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Resumo 
 
A finalidade deste relatório é a descrição e a reflexão do trabalho desenvolvido no 
durante o estágio considerando os objetivos nas seguintes áreas. Numa fase inicial será 
realizada uma introdução, que procura justificar a importância desta área, que se 
encontra em expansão, para o desporto em geral, e neste caso particular para o futebol. 
De seguida será apresentada uma planificação anual do estágio, passando pela descrição 
do local de estágio, e referindo ainda os objetivos que se pretendia alcançar com a 
integração neste processo. É depois apresentada a área 1, relativa à operacionalização 
do processo de estágio, onde será descrita a forma de integração na instituição, a 
realização de tarefas diagnósticas e operacionais, que numa primeira fase eram apenas 
relativas à equipa de futebol profissional, e posteriormente foram acumuladas com as 
tarefas operacionais da equipa de Juniores “A”. Será também apresentado um trabalho 
de investigação (área 2), que se baseou na análise de pontapés de canto ofensivos, com 
o título “Análise dos Pontapés de Canto das duas Equipas Finalistas da UEFA 
Champions League 2014-2015”, com o objetivo de se determinar eventuais padrões. 
Será também apresentada a área 3, com consistiu na organização de um evento, o 
“Sports Sciences Day – Benfica LAB”, com o objetivo de aproximar a comunidade 
estudantil com o Benfica LAB, e as suas atividades.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Futebol, Observação e Análise de Jogo, Scouting, Sport Lisboa e 
Benfica- Benfica LAB, Esquemas Táticos, Pontapés de Cantos
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Abstract 
 
The purpose of this report is the description and reflection of the work developed during 
the internship and considering the objectives in the following areas. In an initial phase 
an introduction will be made, which seeks to justify the importance of this area, which 
is expanding, for sport in general, and in this particular case for football. Next, an annual 
planning of the internship will be presented, followed by a description of the internship, 
and the objectives to be achieved with the integration in this process. Then, area 1, 
regarding the operationalization of the internship process, will be presented, where the 
way of integration in the institution will be described, as well as the diagnostic and  
operational tasks, which were initially only related to the professional football team, 
and later accumulated with the operational tasks of the junior team "A".  Also presented 
is a research paper (area 2), which based on the analysis of offensive corner kicks, 
entitled "Analysis of Corner Kicks of the Final Teams of the UEFA Champions League 
2014-2015", with the aim to determine any behavior pattern. Finally, area 3 will be 
presented, consisting of the organization of an event, "Sports Sciences Day - Benfica 
LAB", with the aim of bringing the student community closer to Benfica LAB, and its 
activities.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords: Football, Match Analysis And Observation, Scouting, Sport Lisboa e 
Benfica- Benfica LAB, Set Pieces, Corner Kicks 
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Capítulo I- Introdução  
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1. Enquadramento Geral do Estágio 
 
A realização deste relatório é o resultado escrito do processo de estágio 
académico. Desta forma, e ao abrigo do protocolo entre a Faculdade de Educação Física 
e Desporto da Universidade Lusófona de Humanidade e Tecnologias e o Sport Lisboa 
e Benfica- Benfica LAB, surgiu a possibilidade de integrar o Departamento de 
Observação e Análise, na época desportiva 2015-2016, após ter sido selecionado de 
entre vários candidatos e autorizado pela direção do curso de Mestrado em Treino 
Desportivo. Este processo teve o seu início no dia 3 de julho de 2015, e terminou no dia 
8 de junho de 2016. 
Numa fase inicial do processo de estágio foram desenvolvidas atividades junto 
do departamento do Futebol Profissional, no entanto dada a possibilidade de integrar 
uma equipa, houve a possibilidade de acompanhar uma equipa da área de 
especialização, neste caso os Juniores “A” (Sub.19), como observador analista 
estagiário.  
 
  
Figura 1 - Plantel e Equipa Técnica Juniores "A" SL Benfica (2015/2016) 
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2. Dos Jogos Desportivos Coletivos ao Scouting 
 
O Futebol integra um grupo de modalidades designadas habitualmente por 
Jogos Desportivos Coletivos (Bayer, 1994; J Garganta & Gréghaine, 1999; Júlio 
Garganta, 1997). É importante referir que no jogo de Futebol encontramos duas 
equipas, que desenvolvem as suas ações, numa relação contrastada de defesa-ataque, e 
ataque-defesa (Castelo, 2009). Assim, no jogo de Futebol, as tarefas de cooperação e 
oposição são reversíveis, tanto no ataque como na defesa, e a sua configuração 
sucessiva vão depender da forma como as equipas gerem essas mesmas relações de 
cooperação e adversidade, tendo em consideração o objetivo do jogo (Garganta, 1997). 
É estabelecida uma relação de oposição entre os elementos das duas equipas em 
confronto e a relação de cooperação entre os elementos da mesma equipa, ocorridas 
num contexto aleatório (Garganta, 2002). 
O jogo de Futebol é considerado o Jogo Desportivo Coletivo mais imprevisível 
e aleatório, devido ao seu envolvimento aberto, ao elevado número de jogadores, ao 
tamanho do espaço de jogo, pela duração do jogo e pelo facto de se jogar com os pés 
(Costa, Garganta, Fonseca, & Botelho, 2002) 
Para Castelo (2009) os Treinadores de Futebol devem possuir uma maior 
compreensão lógica do jogo e da sua evolução. No que diz respeito às equipas de 
elevados níveis de rendimento levanta grandes exigências (Castelo, 2009) que torna 
mais incerto o resultado final do jogo. Tendo-se verificado uma maior aproximação 
competitiva entre as equipas e atletas e que por si obriga a que os Treinadores sejam 
mais cuidadosos e criteriosos na escolha dos jogadores, no treino e na preparação para 
a competição (Ventura, 2013). 
Desta forma, será importante que os Treinadores obtenham informações, não 
só sobre a prestação da sua equipa, mas também informações relevantes sobre a equipa 
adversária. Para que possam aumentar o seu conhecimento sobre a modalidade, e 
também melhorarem a prestação das suas equipas. Isto só é possível, recorrendo à 
observação e análise de jogo, nomeadamente ao Scouting (Silva, Castelo, & Santos, 
2011; Ventura, 2013; Vázquez, 2014). 
Apesar de o termo mais utilizado para abordar este tema na literatura ser a 
análise de jogo (Garganta, 1997), existem outras denominações que poderão ser 
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referenciadas, tais como: a observação de jogo, a análise de jogo e a análise notacional 
(Garganta, 2001), e mais recentemente o Scouting (Ventura, 2013). 
3. Introdução ao Scouting, noções históricas, objetivos e fases 
3.1. Perspetiva Histórica do Scouting 
O Scouting é definido como um processo que pressupõe a observação de algo, 
com o propósito de o analisar e posteriormente ficar a conhecer melhor (Ventura, 2013). 
De um modo mais específico é a observação de eventos comportamentais, individuais 
ou coletivos, que vão ocorrendo durante a competição, para que se possa proceder à sua 
análise (Carling, Williams, & Reilly, 2005). 
Este processo tem vindo a ganhar importância nos jogos desportivos coletivos, 
para que se possa compreender melhor os constrangimentos do jogo e aumentar o 
sucesso das equipas (Sarmento et al., 2014). É também um dos temas em maior foco 
para os investigadores ligados ao desporto em geral, e continua a ganhar cada vez mais 
importância no futebol em particular (Ventura, 2013). 
 O estudo do jogo utilizando a observação do comportamento dos jogadores e 
das equipas não é algo novo, tendo desde os anos trinta aumentado consideravelmente 
o volume de trabalhos utilizando a observação e análise de jogo (Garganta, 2001). 
Ventura (2013) afirma que a observação nos jogos coletivos teve o seu início no 
Basquetebol, algo que é também sugerido por Garganta (2001), assumindo que o 
primeiro estudo nesta área foi realizado por Messersmith & Corey. No entanto foi 
preciso esperar até ao ano de 1952 para que fosse apresentado o primeiro estudo sobre 
Futebol, realizado por Winterbotton (Garganta, 2001). Desde então vários têm sido os 
estudos realizados em diferentes modalidades e diferentes objetivos (Garganta, 2001; 
Sarmento et al., 2014). 
Os temas de investigação têm evoluindo, e os primeiros trabalhos realizados 
focavam-se essencialmente na atividade física imposta aos jogadores, especialmente no 
que concerne às distâncias percorridas (Garganta, 2001; Neville, Atkinson, & Hughes, 
2008). Com o avançar dos anos foram-se desenvolvendo diferentes áreas de estudo, 
passando pela análise do tempo-movimento, para analisar as tarefas motoras realizadas 
pelos jogadores, no que diz respeito ao seu número, tipo e frequência. Daí partiu-se para 
o estudo das habilidades técnicas, mas com pouco sucesso dadas as reduzidas 
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conclusões e pertinência dos dados recolhidos, tanto para o contexto científico como 
para o prático (Garganta, 2001).  
Após esta evolução, e com a consciência de que a dimensão tática assume 
grande importância nos jogos desportivos coletivos, os investigadores centraram-se na 
identificação de padrões nas ações coletivas dos jogadores e das equipas (Garganta, 
2001). 
O processo de observação e análise tem sofrido um notável desenvolvimento 
ao nível dos sistemas utilizados (Garganta, 2001; Ventura, 2013). Hoje em dia existem 
várias formas que permitem obter informações sobre a prestação dos jogadores e da 
equipa, desde o lápis e o papel, a denominada notação manual até aos instrumentos de 
observação mais sofisticados (Silva et al., 2011; Ventura, 2013).  
Com a evolução tecnológica e aparecimento de meios informáticos, muitas 
têm sido as ferramentas desenvolvidas para ajudar os treinadores e equipas técnicas no 
aperfeiçoamento da recolha, do tratamento e análise de informação (Garganta, 2001; 
Sarmento et al., 2014; Ventura, 2013). 
As primeiras observações realizavam-se ao vivo, numa fase denominada por 
“Análise Visual”, e que se baseava na capacidade de memória do treinador, investigador 
ou analista, o que poderia em algumas situações, comprometer a fiabilidade e precisão 
da informação registada (Vázquez, 2014).  
Numa outra fase, passou-se para o registo dos comportamentos dos atletas e 
das equipas, através da “Notação Manual” (Garganta, 2001; Ventura, 2013; Vázquez, 
2013). Uma evolução sobre o processo anteriormente referido, menos dependente da 
capacidade de memória do observador, e que permitia a anotação dos dados em tempo 
real, para se proceder posteriormente à sua análise (Garganta, 2001; Ventura, 2013; 
Vázquez, 2013). Neste processo passou-se também a utilizar uma combinação entre o 
relato oral e a notação manual, para aumentar a precisão na recolha de informação 
(Reilly & Thomas, 1976). 
Nos anos seguintes, e privilegiando do aparecimento de meios informáticos, 
este processo tornou-se cada vez mais tecnológico, aumentando o número de 
ferramentas colocadas à disposição (Garganta, 2001). Desde a utilização de 
computadores para registo, tratamento e armazenamento dos dados (Ali, 1998), à sua 
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utilização em simultâneo, com a observação do jogo em direto ou diferido (Dufour, 
1989), até à introdução de dados no computador através de registo da voz (Garganta, 
2001). 
Vázquez (2014) sugere que associado com esta evolução tecnológica, se 
passou a utilizar um tipo de “Análise baseado no Vídeo”. Que pressupõe a gravação 
prévia do jogo e a catalogação os acontecimentos do jogo, para que possam ser revistos 
e analisados, para se fornecer informação mais precisa e objetiva (Vázquez, 2014). O 
mesmo autor admite que esta forma é pouco flexível, pois caso o jogo não seja 
catalogado previamente, o observador terá que ver períodos do jogo com pouca 
informação. 
 Nos dias de hoje existem sistemas muito sofisticados (e.g. Prozone, Opta), 
que nem sempre são de fácil acesso aos clubes, dadas as suas caraterísticas ou o 
investimento necessário para a sua aquisição. Passou-se a utilizar um tipo de análise 
conhecida como “Análise baseada na Tecnologia Informática” (Vázquez, 2014). Este 
sistema é a forma mais avançada e sofisticada, que permite uma análise mais precisa, 
tanto de dados quantitativos e qualitativos (Vázquez, 2014). Permite também 
armazenamento de grandes quantidades de informação a sua organização e ainda a 
gravação e transmissão digital do jogo, para se poderem analisar os fatores que 
influenciaram a prestação das equipas e dos jogadores (Carling et al., 2005). 
Um dos sistemas informáticos mais evoluídos e que permite digitalizar as 
ações dos jogadores e das equipas em tempo real, é o AMISCO (Garganta, 2001; 
Ventura, 2013). A quantidade de dados que pode ser recolhida através destes sistemas, 
vai aumentar bastante os níveis de informação que as equipas técnicas e os 
investigadores têm acesso (Castellano & Bradley, 2014). 
3.2. Objetivos do Scouting 
Todas estas evoluções têm ajudado à evolução do Scouting, como forma de 
observação e análise de jogo. Como já foi referido anteriormente, o conceito de 
Scouting, está cada vez mais presente, sendo hoje uma realidade na maioria dos clubes 
profissionais, a integração de um scouter, nas equipas técnicas, que cada vez mais se 
regem pela multidisciplinaridade.  
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Ventura (2013) afirma que considerar o Scouting apenas como observação de 
jogo, é minimizar um processo bastante mais vasto. Este processo procura 
objetivamente criar alterações nos comportamentos dos jogadores e das equipas e 
divide-se da seguinte forma: 1) A Preparação, planeamento de como, quando, quem e 
como se vai proceder à observação; 2) A Recolha de Informação/Observação, processo 
de observação propriamente dito; 3) Análise de informação/Planeamento, análise da 
informação recolhida, e de que forma é que pode ser útil para a preparação da equipa, 
e para fornecer informação aos jogadores (Ventura, 2013). 
O Scouting é uma ferramenta que complementa o treinador, visto que permite 
ajudar o treinador na preparação do microciclo, para criar e adaptar uma estratégia, 
tendo em consideração a sua própria equipa e a equipa adversária (Ventura, 2013) 
Esta ideia é também sugerida por Carling et al., (2005), quando revelam que a 
importância da observação, da análise e da interpretação da prestação da equipa, vai ter 
um papel fundamental no planeamento e na preparação para a competição. 
Considerando que o Scouting para além de ser mais extenso que a simples observação, 
é também uma ferramenta importante para o treinador Carling et al., (2005). 
Preparação Observação Planeamento
Fases do 
Scouting
Figura 2 - Fases do Scouting (adaptado de Ventura 2013) 
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Figura 3- Ciclo de preparação de uma equipa (adaptado de Carling et al., 2005) 
Para Garganta (1997), a análise da performance em futebol, através da análise 
do jogo, permite que se possam interpretar quais as organizações e ações que promovem 
a qualidade do jogo, planear e organizar o processo de treino. Permite também 
especificar o mais possível os conteúdos abordados, estabelecer planos estratégicos 
adaptados aos adversários que vamos encontrar, e ainda regular a aprendizagem e o 
treino (Garganta, 1997). Em suma, a utilização pelos treinadores de informação 
proveniente do Scouting, permite que estes possam estar mais preparados para 
responder da melhor forma às exigências inerentes à orientação de uma equipa 
(Ventura, 2013). 
Com o aumento da importância do Scouting, nomeadamente no futebol, em 
que se têm verificado inúmeras alterações às formas utilizadas para recolha e análise da 
informação, é possível verificar que esta área está em crescente expansão, e vai tornar-
se cada vez mais importante na esfera global do desporto. 
Desta forma para poder aumentar o conhecimento acerca das funções de um 
observador analista, e a possibilidade integrar um clube e um departamento que está na 
vanguarda do Futebol Profissional e também no Futebol de Formação, integrei um 
processo de estágio na área da observação e análise de jogo e do treino. Surge este 
relatório, após o término do processo de estágio académico, que decorreu na época 
desportiva 2015/2016, no Benfica LAB, na área de Observação e Análise de Jogo. Com 
o objetivo de apresentar e descrever o projeto de estágio com as tarefas e atividades 
desempenhadas no e pelo departamento e seus profissionais, as ferramentas e 
Performance
Observação
Análise
Interpertação
Planeamento
Preparação
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instrumentos utilizados, e as vantagens que o Sport Lisboa e Benfica pode beneficiar 
ao ter um departamento tão especializado nesta área. 
Este relatório está estruturado em seis capítulos. O primeiro dos quais diz 
respeito a esta parte introdutória do relatório, onde se procura fazer uma explicação 
sobre a evolução deste tema e as motivações para a integração neste estágio. A 
possibilidade de através da área de observação e análise de jogo, aprofundar o 
conhecimento sobre o jogo de futebol, e utilizar instrumentos especializados nessa área, 
aumentando também o leque de conhecimentos sobre softwares específicos, e ainda a 
oportunidade de integrar uma estrutura extremamente profissional. 
O segundo capítulo refere-se à planificação anual do estágio, onde é 
apresentando o local de estágio, os objetivos pessoais e institucionais e ainda um 
cronograma anual do processo de estágio. 
No terceiro capítulo será apresentada a operacionalização do processo de 
estágio, onde se insere o enquadramento da prática profissional ao longo do ano. 
Partindo da caraterização do local de estágio, da forma de integração e das formações 
específicas que foram realizadas e terminando com as tarefas que foram desenvolvidas 
ao longo do processo de estágio, denominado por Área 1. 
O quarto capítulo é a apresentação de um trabalho de investigação realizado, 
cujo tema é “Análise dos Pontapés de Canto das Equipas Finalistas da UEFA 
Champions League 2014/2015”, em que se procura identificar os comportamentos 
padrão de duas equipas de elite nos seus pontapés de canto, definido como Área 2. 
No quinto capítulo é realizada uma apresentação sobre a parte da relação com 
a comunidade, a Área 3. Que consistiu na organização de um evento, o “Sports Sciences 
Day – Benfica LAB”, com o intuito de apresentar o Benfica LAB, as suas tarefas e 
atividades realizadas pelos estagiários ao longo do ano.  
Por fim, o sexto e último capítulo será de cariz reflexivo, apresentando as 
conclusões do processo de estágio e perspetivas futuras. 
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Capítulo II – Planificação Anual do Estágio 
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1. Caraterização do Local de Estágio 
 
O Benfica LAB tem como principal missão desenvolver e otimizar o 
rendimento do atleta e das equipas, tanto a nível das equipas profissionais como da área 
de especialização, promovendo a superação e atingindo elevados patamares de 
excelência. Este objetivo tem previsto a longo prazo o reconhecimento Nacional e 
Internacional do Benfica LAB como referência nas áreas que este abrange: Fisiologia, 
Observação e Análise de Jogo e a Nutrição. De forma a conseguir atingir estes 
objetivos, foram definidos valores, para que o crescimento do Benfica LAB seja 
progressivo e sustentado. Esses valores são a Lealdade, o Rigor, a Responsabilidade, a 
Inovação e a Solidariedade. 
É no centro de Centro de Treino e Formação do Sport Lisboa e Benfica – Caixa 
Futebol Campus (CFC), que o Benfica LAB tem as suas instalações. O CFC foi 
inaugurado no dia 22 de Setembro de 2006, e tornou-se desde essa altura no Centro de 
Treinos das duas Equipas Profissionais do Sport Lisboa e Benfica, e também as suas 
equipas da área de especialização, desde os Juniores “A” (Sub.19), até ao escalão de 
Infantis (Sub.13), perfazendo um total de 7 equipas de escalões de formação. O CFC é 
composto por nove campos de futebol (seis relvados naturais e três relvados sintéticos), 
8 campos de futebol 11 e um campo de futebol 7, a 360s1, quartos, dois auditórios e 
dois ginásios, um refeitório, vários balneários, salas de convívio, espaços de lazer e 
ainda gabinetes e salas para os profissionais das diferentes áreas: Fisiologia, 
Observação e Análise e Nutrição.  
No que diz respeito à área de observação e análise de jogo, para além do espaço 
físico que era utilizado para filmagem das sessões de treino e dos jogos, estavam à 
disposição: uma sala destinada exclusivamente para o grupo de estagiários, uma sala 
restrita à utilização dos observadores analistas da equipa principal do SL Benfica, e uma 
sala destinada para os observadores analistas das equipas da área de especialização, e 
respetivos estagiários. O auditório foi também utilizado com bastante frequência para a 
apresentação dos relatórios aos jogadores e às equipas técnicas. 
                                               
1 360s é um simulador que procura entre outros aspetos aperfeiçoar as capacidades dos 
jogadores co Clube 
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Para além do CFC,  houve a necessidade, dadas as especificidades das tarefas 
propostas, que o Estádio da Luz, fosse também local de estágio, nomeadamente para 
realização do Tracking e do Repair do Datatrax2. 
 
2. Objetivos 
Para a integração e concretização deste processo de estágio, foram 
estabelecidos alguns objetivos pessoais, e também institucionais/ operacionais. Estes 
objetivos foram definidos na elaboração de um documento, o Plano Anual de Estágio 
(Anexo 1). 
 
Desta forma, em baixo apresento em duas partes, os objetivos individuais e 
institucionais/operacionais. 
2.1. Objetivos Pessoais 
 Criar e estabelecer uma boa relação entre todos os elementos que fazem parte do 
Sport Lisboa e Benfica, incluindo os profissionais das diferentes áreas do Benfica 
LAB; 
 Ganhar autonomia na proposta e na elaboração de algumas tarefas, e na resolução 
de problemas; 
 Elaborar de fichas de observação, ou documentos para a recolha de dados, para 
análise da própria equipa e também para análise de adversários; 
 Desenvolver a capacidade de elaborar relatórios escritos de jogo de análise da 
própria equipa ou análise de adversários, úteis para os Treinadores e profissionais 
do Benfica LAB; 
 Aprender e elaborar relatórios em vídeos de análise da própria equipa e também de 
análise das equipas adversárias; 
 Aumentar o conhecimento teórico de alguns aspetos relacionados com a modalidade 
e que permitam cruzar com aspetos práticos da observação e análise (novos 
conceitos, novas ideias, novos pontos de vistas e novas perspetivas) e com o treino;  
 Elaborar e desenvolver uma base de dados tanto através de esquemas como através 
de vídeos, dos exercícios realizados;  
                                               
2 Datatrax é um software de tracking que permite a recolha de um conjunto alargado de 
informação acerca dos jogadores do SL Benfica e seus adversários. 
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 Procurar ser uma mais-valia na estrutura de forma a afirmar-me poder continuar durante 
um período maior que a duração do estágio.  
 
2.2. Objetivos Institucionais/ Operacionais 
 
 Acompanhamento de uma equipa de Futebol da área de especialização do Sport 
Lisboa e Benfica, desempenhando funções de observador analista estagiário;  
 Desenvolver a capacidade de estruturar, argumentar e justificar estratégias de 
planificação, e seu ajustamento em caso de necessidade; 
 Adquirir conhecimentos dos procedimentos logísticos inerentes à análise e 
observação; 
 Desenvolver a capacidade de observação e análise – correção, pertinência, 
assertividade, síntese e objetividade; 
 Adquirir conhecimentos para a utilização de softwares de suporte à observação: 
Sports Code, Edius, Sports Analyser, Datatrax, AdobePremier; 
 Desenvolver e capacidade de investigação e Inovação, subjacente a assuntos 
específicos da atividade/modalidade; 
 Desenvolver a capacidade de síntese na Elaboração dos Balanços e Relatório 
Final; 
 Desenvolver as suas capacidades práticas e teóricas ao nível da condução do 
treino, perspetivando no que for possível, o “transfer” da atividade de 
observação e análise para o processo de treino;  
 Planear e operacionalizar observações de jogos in loco; 
 Filmar em Plano Aberto; 
 Utilizar estratégias e meios de recolha e organização de informação relativa a 
jogos a serem transmitidos via TV;  
 Elaborar e apresentar um Trabalho de Investigação, Desenvolvimento e 
Inovação subjacente a assuntos específicos da actividade; 
 Planear, elaborar e apresentar Ações de Formação, cujos temas e conteúdos 
reúnam os critérios de qualidade necessários a poderem ser incluídas no Plano 
de Formação Interna do Benfica LAB; 
 Analisar e catalogar exercícios de treino, e inseri-los em Fichas de Exercícios e 
Base de Dados próprios do clube;  
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 Investigar e atualizar a “Biblioteca Virtual” do Benfica LAB, com artigos 
referentes à Observação e Análise e à Evolução do Jogo.  
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3. Planeamento Anual- Cronograma de Estágio 
 
Para que todos os objetivos e tarefas fossem concretizados, foi definido um 
plano anual para o estágio, em formato de cronograma, e que ao longo do período de 
estágio seria preenchido. Serviu também como forma para o controlo e avaliação das 
tarefas que foram sendo realizadas ao longo do ano, conforme é apresentando na tabela 
1. 
O processo de operacionalização de estágio dividiu-se em 3 áreas: A Área 1 é 
fundamentalmente a apresentação e explicação da parte “prática” do processo de 
estágio, onde serão apresentadas as tarefas realizadas, de forma detalhada. A Área 2 
consiste na elaboração de um trabalho de investigação científica, proposto pela 
Universidade, assim como pela Instituição de estágio, com o objetivo aumentar a 
cientificidade deste relatório. Por fim, a Área 3, que se baseou na organização de um 
evento para apresentação do Benfica LAB, como forma de aproximação entra as 
Universidades e o Clube. 
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Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho
Reunião preparatória X
Conhecimento e integração na Instituição X
Elaboração Prévia X
Entrega X
Discussão X
Definição X X
Estratégias de Recolha, Observação e 
Análise de dados
X X X
Sports Analyser X X X
Sports Code X X X
Datatrax X X X
Adobe Premiere X X X
Técnicas de Filmagem em Plano Aberto X X X
Programação de Jogos-Canais TV X X X
Outras Tarefas X X X X X X X X X X X
Balanços periódicos X X X X X X X X X X
Acompanhamento e observações in loco X X X X X X X X X X
Filmagem em Plano aberto X X X X X X X X X X
Resumos das observações realizadas X X X X X X X X X X
Estratégia Posicional: Jogos, equipas e 
jogadores
X X X X X X X X X X X
Sistemas Táticos: Jogos, equipas e jogadores X X X X X X X X X
Org. Def e OF :Jogos, equipas e jogadores X X X X X X X X X
Outros dados X X X X X X X X X X X
Recolha e organização de informação dos 
jogos 
X X X X X X X X X X
Tracking X X X X X X X X X X
Repair do Tracking X X X X X X X X X X
Ficheiro de perdas e recuperação da bola X X X X X X X X X X
Acompanhamento da equipa em treinos e 
jogos
X X X X X X X X X X X X
Formação e enquadramento X X X X X X X X X X X X
Tarefas de técnico estagiário- Treino e Jogo X X X X X X X X X X X X
Elaboração e aplicação de UT 
supervisionadas
X X X X X X X X X X X X
Acções de formação específica X X X X X X X X X X X X
Filmagens de sessões de treino e jogos X X X X X X X X X X X X
Formação de procedimentos adequados X X X X X X X X X
Processo de análise X X X X X X X X X
Base de dados de exercícios X X X X X X X X X X
Actualização da biblioteca virtual do LAB X X X X X X X X X X X X
Propostas e sugestões dos estagiários X X X X X X X X X X X X
Relatório de raiz X(i) X(F)
Relatórios após FB X(i) X(F) X(i) X(F)
Relatórios-Resumo X X X X X X X X
Relatório de Raiz de Análise Colectiva X(i) X(F)
Relatório de Raiz de Análise Individual X(i) X(F)
Relatório de Análise Colectiva após FB X(i) X(F)
Relatório de Análise Individual após FB X(i) X(F)
Trabalho escrito X(i) X(F)
Apresentação/ Acção de Formação X(i) X(F)
Entrega Final X(i) X(F)
Reuniões Mensais X X X X X X X X X X X X
Reuniões Final de Etapa X (EP) X(EO)
Reuniões de Balanço do Trabalho de 
Investigação
X X X X X X X X X X X X
Reunão de Avaliação Intermédia X
Reunão de Avaliação Final X
X(I) Apresentação Intermédia
X(F) Apresentação Final
X(EP) Etapa Preparatória
X(EO) Etapa Operacional
TAREFAS DE DESENVOLVIMENTO
TAREFAS COMPLEMENTARES
Maio Outubro
Maio 
Fevereiro Março Abril Maio 
Proposta de Relatório Escrito de Observação Julho Agosto Setembro Outubro
JunhoJaneiro Fevereiro Março Abril
Fevereiro Março Abril Maio JunhoJaneiro
Dezembro
Abril Maio Junho
Novembro Dezembro Janeiro
Janeiro
Junho
Fevereiro Março
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 
Janeiro
JunhoNovembro Dezembro Janeiro
JunhoFevereiro
ET
A
PA
 D
E 
A
V
A
LI
A
ÇÃ
O
Recolha e Análise de dados Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro
Novembro DezembroMomentos de Avaliação Julho Agosto Setembro
Dossier de Estágio Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro
Novembro Dezembro
ET
A
PA
 O
PE
RA
CI
O
N
A
L
Março Abril
Maio JunhoPropostas de Estagiários Julho Agosto Setembro Outubro Novembro
Maio Junho
Março Abril
Projeto de Investigaçação, 
Desenvolvimento e Inovação
Julho Agosto Setembro Outubro
Proposta de Relatório Vídeo de Observação Julho Agosto Setembro Outubro
Maio Junho
Biblioteca Virtual Julho Agosto Setembro Outubro Novembro
Fevereiro Março Abril
JunhoDezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 
Novembro Dezembro Janeiro
Dezembro Janeiro Fevereiro
Junho
Catalogação de exercícios Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro
Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Análise Moviemntação SLB Julho Agosto Setembro Outubro Novembro
Março Abril
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho
Maio Junho
Equipa de Formação Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro
Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril
Fevereiro Março Abril Maio Junho
Datatrax Julho Agosto Setembro Outubro
Programações TV Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro
Recolha, Observação e Análise de dados in 
loco
TAREFAS OPERACIONAIS
Julho Agosto Setembro Outubro
Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril
Maio JunhoFevereiro Março Abril
Avaliação Plano de Estágio Julho Agosto Setembro Outubro Maio 
Integração 
Calendarização e cronograma das Tarefas de Estágio 2015/2016
ET
A
PA
 P
RE
PA
RA
TÓ
RI
A
Plano Individual de Estágio
Formação Específica Julho Fevereiro Março Abril Maio JunhoAgosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro
JunhoJulho Agosto Setembro Outubro Novembro
Tabela 1 - Cronograma Inicial de Estágio 
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Capítulo III- Área 1 – Operacionalização do Processo de Estágio  
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1. Enquadramento na prática profissional 
 
Para a definição dos objetivos anteriormente apresentados foram propostas e 
realizadas um conjunto de tarefas. Desde tarefas diagnósticas para aferir os 
conhecimentos de cada estagiário. Passando pelas formações que foram realizadas, que 
possibilitaram o aumento do conhecimento de conteúdos e determinados conceitos, e 
ainda na utilização de materiais e softwares específicos. Também serão apresentadas as 
tarefas que foram desempenhadas enquanto Observador e Analista de jogo estagiário, 
e que são as atividades do dia-a-dia dos profissionais do Benfica LAB. O plano para o 
desenvolvimento destas funções será apresentado em dois tipos distintos de 
planeamento semanal, visto que equipa de Juniores “A” estava na competição UEFA 
Youth League, e que disputava os jogos a meio da semana. Assim, foi necessário, em 
vários momentos, adaptar e ajustar o trabalho, não comprometendo os prazos de entrega 
e a qualidade do trabalho. Por fim, serão apresentadas as formas de controlo e avaliação 
utilizadas, de forma contínua ao longo da época. 
No início do estágio, e dado que a integração numa das equipas da área de 
Especialização não era um dado certo, iniciei as tarefas relativas à área do Futebol 
Profissional. No entanto, passado pouco tempo fui integrado na equipa técnica dos 
Juniores “A”, acumulando com as funções de um observador analista das equipas de 
futebol de formação da área de especialização.  
1.1. Avaliação Diagnóstica 
1.1.1. Relatório de Jogo Escrito 
Hoje em dia, os treinadores e observadores analistas de jogo, devem ter um 
conhecimento aprofundado sobre o jogo de futebol, para que possam ser capazes de 
recolher e filtrar e melhor informação e a mais essencial.  
Tentando aferir, de uma forma diagnóstica os conhecimentos de cada um dos 
estagiários, foi solicitada a realização de um relatório de jogo, do jogo Sport Lisboa e 
Benfica vs. Sporting Clube de Braga, relativo à época 2014/2015. Foi entregue a 
filmagem do jogo, a qual deveria ser apresentado um relatório de jogo escrito, para que 
se pudesse: avaliar os conhecimentos de cada estagiário, estabelecer uma linguagem 
comum sobre determinados conceitos e corrigir aspetos que fossem considerados 
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importantes. Esta tarefa foi importante, para que pudesse haver uma comparação sobre 
a estrutura e conteúdos propostos por cada um, com o relatório padrão utilizado pelo 
Benfica LAB. 
 
1.1.2. Análise Crítica de Artigo Científico 
Outra tarefa diagnóstica solicitada, foi a leitura e análise crítica de um artigo 
científico à escolha. Optei pelo artigo “The influence of match status on attacking 
patterns of play in elite soccer teams”, de Machado, Barreira, & Garganta (2014), e que 
tinha como principal objetivo analisar a influência do resultado do jogo, na organização 
ofensiva das equipas de elite, através da análise dos jogos das equipas que disputaram 
as meias-finais do Campeonato do Mundo de 2010. As conclusões deste estudo 
apontam para que haja influência do resultado momentâneo na forma como as equipas 
atacam. Com exceção da Seleção Espanhola, que manteve a sua forma de atacar, 
independentemente do resultado do jogo. 
1.2. Formações Específicas 
A tecnologia existente hoje em dia deve reforçar o processo de observação e 
análise do jogo, apoiando no planeamento de treino e tendo como objetivo melhorar a 
prestação dos jogadores (Ventura, 2013). Existem meios bastante evoluídos para se 
proceder à observação e análise do jogo, permitindo entre outras coisas a recolha de 
imagens, de dados estatísticos e outras notações sobre a própria equipa e sobre a equipa 
adversárias (Vázquez, 2014).  
O mesmo autor classifica os recursos tecnológicos em cinco grupos: 
1. Sistemas Informáticos para edição de vídeo: que permitem trabalhar as filmagens, 
através de montagens videográficas, tanto para os jogadores como para as equipas; 
2. Páginas Web e empresas especializadas em dados estatísticos de diversa natureza: 
são sites onde podem ser consultados os dados estatísticos das equipas e jogadores, 
dos diferentes países e competições; 
3. Sistemas informáticos dependentes de empresas especializadas: em dados 
estatísticos, animações 2D e 3D, imagens de diversa natureza e Tracking automático 
e semiautomático, permitem recolher informação de dados estatísticos coletivos e 
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individuais, assim como animações e vídeos, e ainda dados individuais de carga 
externa condicional; 
4. Sistemas de informação para o controlo e planificação integral da competição, 
baseados na análise qualitativa, quantitativa e videográfica, são utilizados para se 
proceder animações e apresentações técnicas; 
5. Plataforma Web com servidores de vídeo e/ou dados incorporados: armazenam 
grandes quantidades de informação, assim como a interação entre utilizadores. 
De forma a poder desenvolver as suas atividades, o Benfica LAB dispõe de 
um conjunto alargado de ferramentas e softwares bastante atualizados, e em alguns 
casos exclusivos, sendo que foi de forma contínua fornecendo, um conjunto de 
formações para melhorar as competências dos estagiários. Esta ideia de 
desenvolvimento de competências e conhecimento das novas tecnologias e softwares é 
também sugerida por Carling et al. (2005), que defende que com a constante evolução, 
deve haver uma preocupação em manter os treinadores atualizadas aos sistemas e 
conceitos mais recentes, assim como o tipo de informação que estes podem fornecer. 
Para além de formações gerais sobre análise de jogo, conceitos chave e 
capacidade de filtrar a informação essencial, foram também proporcionadas ações de 
formação específicas, desde técnicas de filmagem até à utilização de softwares de 
análise de jogo. A seguir apresenta-se as formações que foram proporcionadas, 
podendo-se verificar e comparar os meios tecnológicos utilizados pelo Benfica LAB, 
com a lista de recursos apresentada anteriormente por Vázquez (2014). 
1.2.1. Filmagem Plano Aberto: 
Para que se possa proceder a uma análise mais eficaz e profunda das imagens 
recolhidas, é extremamente importante ter em consideração o plano de filmagem. Neste 
caso, a filmagem em plano aberto realizada pelo Benfica LAB, permite recolher um 
conjunto de informação mais vasta, em comparação com a filmagem da transmissão 
televisiva. Na maioria dos casos a transmissão televisiva apenas se concentra no centro 
de jogo. Por outro lado, através da filmagem de plano aberto, poderemos aceder a 
informação pertinente que está fora do centro de jogo, tal como as distâncias inter e 
intra setoriais, a profundidade em que se encontra a linha defensiva, e movimentos de 
jogadores que estejam distantes da bola, por exemplo. 
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Nas figuras em baixo podemos fazer uma comparação entre uma filmagem da 
transmissão televisiva e uma filmagem em plano aberto.  
A filmagem exigida pelo Benfica LAB requer algumas preocupações prévias 
à gravação do jogo. O posicionamento da câmara, que deve ser o mais próximo da linha 
do meio campo, e no plano mais elevado possível, assim como a correta montagem e 
calibração do tripé.  
No decorrer da filmagem, há também alguns aspetos a considerar. Dependendo 
da fase de jogo, e da zona do campo onde a situação de jogo se está a desenrolar, é 
importante ir adaptando o zoom, por exemplo à medida que a bola se aproxima da 
grande área, ou quando a bola está no corredor contrário ao da filmagem. Também nos 
Figura 4 - Exemplo de Filmagem Plano Aberto- Benfica LAB 
Figura 5 – Exemplo Filmagem Transmissão Televisiva 
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esquemas táticos/ lances de bola parada (Cantos, livres, penaltis ou lançamentos linha 
lateral), é importante fixar o zoom, num plano que permita a recolha de toda a 
informação. Nestas situações é também importante fazer um plano mais fechado do 
jogador que vai marcar, para reconhecer o pé predominante.  
1.2.2. Sports Analyzer 
Este software, foi desenvolvido pelo Benfica LAB com a colaboração da 
Direção de Sistemas Informáticos do Sport Lisboa e Benfica. Trata-se de um software 
próprio, e que permite fazer animações e recriar situações reais de jogo em 2D, num 
formato ilustrativo. É utilizado para situações reais de jogo, como sistemas táticos, 
movimentos padrão das equipas ou esquemas táticos, e que permite depois ficar com 
um desenho gráfico dessas situações para apresentar posteriormente.  
1.2.3. Longo Match 
É um software gratuito, e que permite a criação de sistemas de observação, 
para a catalogação do jogo de forma sequencial. Esta ferramenta começou a ser utilizada 
com maior frequência este ano, permitindo a catalogação dos eventos do jogo em modo 
live, para aumentar a eficiência temporal do trabalho realizado. A formação incidiu na 
criação de sistemas de observação com diferentes categorias, e também na 
sincronização do jogo para a informação catalogada. Este software permitiu criar um 
sistema de observação de análise de jogo, e utilizando um computador portátil iam-se 
registando os acontecimentos do jogo. Depois era apenas necessário fazer a 
sincronização dos eventos com a filmagem, de forma a obter os “cortes” das sequências, 
para de seguida se proceder à análise qualitativa. 
1.2.4. Adobe Première Pro 
É um software de edição de vídeo, e permite editar um vídeo de acordo com 
objetivos muito específicos. Este software foi utilizado sobretudo para visualizar o jogo, 
podendo selecionar diferentes velocidades de forma bastante simples. Também para 
“cortar” e catalogar determinadas ações e organizá-las conforme o objetivo da tarefa. As 
principais mais-valias da utilização deste software, estão relacionadas com a possibilidade 
de se editar o vídeo para realçar detalhes específicos do jogo/treino, recorrendo a 
determinados tipos de marcação, por exemplos texto, círculos, linhas, setas sombreados, 
textos e capas, etc. Permite ainda exportar o vídeo para ficar com as edições e alterações 
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realizadas. Tratou-se de uma formação bastante importante, pois sempre que era solicitada 
alguma apresentação para os jogadores utilizávamos este software para tratar as imagens.  
1.2.5. Wyscout 
A formação deste software foi bastante importante, pois permitiu que em 
algumas ocasiões, sobretudo para preparar os jogos da UEFA Youth League, se 
obtivessem e se visualizassem os jogos de vários países, clubes e competições. Desta 
forma quando era necessário recolher informação sobre determinado adversário, 
recolhíamos os jogos que estavam disponíveis, para proceder à sua análise. É uma 
ferramenta bastante importante uma vez que possibilita o acesso a vários jogos de um 
determinado adversário. 
1.2.6. Datatrax 
Este é outro dos softwares exclusivos do SL Benfica. É um sistema de tracking, 
através de um conjunto de câmaras posicionadas no Estádio da Luz, que permite 
monitorizar e capturar os dados em tempo real de todos os jogadores em campo. Para 
se poder aumentar a quantidade e a qualidade de informação tanto de caráter técnico, 
tático e físico. Por se tratar de um software que depende de uma estrutura estática (fixa), 
o Datatrax foi utilizado apenas nos jogos em casa. A formação incidiu sobretudo no 
conhecimento deste software para a realização do tracking, nos dias dos jogos, e 
também para a sua correção, o repair, que era realizado no dia seguinte ao jogo.  
1.2.7. Análise das Ações dos Guarda-Redes do SL Benfica 
Tivemos também uma formação específica para a análise das ações dos GR do 
SL Benfica. O departamento de treinadores de GR definiu um conjunto de ações em 
jogo que pretendia que fossem catalogadas e compiladas num só ficheiro de vídeo, para 
poderem ajudar os treinadores e os GR a melhorar as suas prestações. Tivemos que 
perceber que tipo de ações eram essas, assim como a terminologia específica utilizada 
pelo departamento. 
1.2.8. 360s 
A 360s é uma máquina de suporte às equipas de futebol do SL Benfica. 
Construída com o objetivo de melhorias e desenvolvimento técnico dos jogadores, é 
também utlizada na recuperação de lesões. Permite recriar diferentes cenários de ação, 
aos quais os jogadores deverão ser capazes de responder, não só do ponto de vista 
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técnico, mas também do físico e tático. Fomos conhecer o interior e caraterísticas da 
máquina, e ainda foi possível experimentar alguns dos testes práticos, para entender o 
seu funcionamento, particularidades, e as vantagens que esta ferramenta pode trazer ao 
clube, às equipas e aos jogadores. 
1.3. Tarefas 
A minha integração no estágio começou com as tarefas relacionadas com a 
equipa principal. Após um período de tempo fui incluído na estrutura da área de 
especialização: na equipa de Juniores “A”. No enanto, durante um determinado período, 
houve a necessidade de conciliar as tarefas das duas partes, tendo tido a possibilidade 
de conhecer o funcionamento de ambas as áreas. 
É fácil compreender que estas duas áreas têm objetivo distintos, se por um lado 
no futebol profissional a orientação é sobretudo para o rendimento, por outro, na área 
de especialização o foco é o desenvolvimento da formação de jovens jogadores. 
Também o Benfica LAB definiu diretrizes diferentes, podendo assim responder da 
melhor forma às exigências de cada uma das áreas. Esta ideia também é uma proposta 
de Ventura (2013), que sugere que o Scouting pode evoluir em duas direções: uma 
destinada à formação/competição, mais orientada para os jovens, e que deverá 
contribuir para a formação integral do atleta, aumentando o enriquecimento individual 
e coletivo dos jovens jogadores, para que se consigam melhorar as suas capacidades de 
adaptação às constantes alterações do jogo. Por outro lado, a outra direção tem como 
objetivo o sucesso na competição, tendo quase sempre como preocupação a preparação 
imediata para o próximo jogo. 
Se por um lado as tarefas da equipa profissional visavam a preparação dos 
próximos jogos de forma a conseguir alcançar resultados positivos na competição, as 
tarefas das equipas da área de especialização focavam-se sobretudo na recolha de 
informação para melhorar as capacidades dos jovens jogadores.  
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Apesar de abranger diversas áreas é possível identificar dois domínios distintos 
no processo de Scouting, e respetivas vertentes (Ventura, 2013):  
Na área do Futebol Profissional, as tarefas estavam sobretudo relacionadas 
com a vertente do rendimento, tanto da parte de observação e análise da própria equipa 
mas sobretudo com a análise da equipa adversária. Para preparar o jogo, é importante 
recorrer à observação e análise do adversário, pois permite que se conheça as suas 
caraterísticas e identificar padrões e comportamentos (Hughes & Franks, 2007.) 
A recolha detalhada de informação sobre a equipa adversária, permite também 
que o treinador possa, na preparação para o jogo, criar situações reais e que tenham sido 
observadas, tanto para a forma de jogar, como para os esquemas táticos, fornecendo 
informação sobre os pontos fortes e pontos fracos da equipa adversária (Carling et al., 
2005). O mesmo autor sugere que desta forma os jogadores estarão mais preparados 
mentalmente para o jogo, entrando em campo mais confiantes. Utilizando este recurso 
com o objetivo de preparar da melhor forma o próximo jogo, para conseguir alcançar 
os resultados pretendidos. 
Para a área de especialização, as tarefas eram sobretudo a observação e análise 
da própria equipa, permitindo que se possam identificar as forças da sua equipa, para 
que estas se possam desenvolver, e as fraquezas, para que possam ser trabalhadas e 
reduzidas (Carling et al., 2005). A análise da própria equipa permite também avaliar se 
os objetivos definidos e desenvolvidos nos treinos foram alcançados (Vázquez, 2014). 
Traduzindo-se assim numa ferramenta importante no desenvolvimento das 
competências e capacidades dos jovens. 
Scouting
Domínio Rendimento
Observação e 
Análise da Equipa 
Adversária
Observação e 
Análise da Própria 
Equipa
Domínio Recrutamento
Prospeção de 
Jogadores para a 
Equipa Principal
Prospeção de 
Jogadores para as 
Equipas de 
Formação
Figura 6 - Scouting e os seus Domínios (adaptado de Ventura,  2013) 
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Em alguns casos específicos e excecionais utilizou-se o Scouting como forma 
de prospeção de jogadores para as equipas da formação. Este domínio visa sobretudo 
procurar e detetar talentos, e na aquisição de futuros ativos para o clube (Ventura, 2013). 
Serão apresentadas as tarefas realizadas ao longo do processo de estágio, 
iniciando pelas tarefas operacionais da equipa de Futebol Profissional, de seguida serão 
apresentadas as tarefas operacionais realizadas para a equipa de Juniores A, terminando 
com as tarefas complementares. 
1.3.1. Tarefas Operacionais- Futebol Profissional 
Equipas Tipo 
Esta tarefa diz respeito à recolha de informação sobre as equipas adversárias 
do SL Benfica, nas diferentes competições em que a equipa principal participou: Liga 
NOS, Taça de Portugal, Taça CTT e UEFA Champions League. O objetivo era recolher 
informação de dados individuais e coletivos das equipas adversárias, e sintetiza-la numa 
ficha, para ser entregue aos observadores da equipa principal (Anexo 2). 
A estrutura base da ficha já tinha sido criada por grupos de estagiários de anos 
anteriores, e continha todos os jogos disputados, os jogadores, a sua posição, o seu pé 
preferencial, e o número, o número total de jogos disputados e de minutos, o número 
de jogos e minutos por competição, o número de cartões amarelos e vermelhos, e 
números de golos, e ainda a informação relativa a cada jogador sobre os últimos cinco 
jogos disputados pela equipa. Havia um espaço onde era possível apresentar o sistema 
tático, e a equipa tipo, os jogadores que estavam lesionados, a classificação da equipa 
e a forma dos últimos jogos, um pequeno campo para apresentação do treinador 
adversário e um espaço notas coletivas e individuais. 
No entanto e sem prejuízo para o trabalho anteriormente desenvolvido foi 
identificada a necessidade de realizar pequenas alterações, para poder obter informação 
mais detalhada sobre as equipas adversárias, e foi decidido incluir os seguintes 
parâmetros: jogadores que poderiam estar em risco de suspensão, número de 
assistências por jogador, para obter alguma informação sobre a forma como a equipa 
consegue marcar os seus golos, e ainda o número de vezes que cada jogador foi suplente 
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utilizado, tentando fazer uma perspetiva de substituições mais comuns realizadas pelo 
treinador ao longo da época.  Esta tarefa era realizada recolhendo a informação sobre 
as equipas em vários sítios, desde jornais, a internet ou até a recolha de vídeos, algumas 
das fontes de informação que também Ventura (2013) considera bastante importantes 
de forma a juntar e organizar o máximo de informação sobre as equipas adversárias.  
 
Análise Esquemas Táticos equipas Adversárias 
 
Os Esquemas Táticos são soluções trabalhadas e estudadas para situações de 
bola parada, e dividem-se em livres (diretos e indiretos), pontapés de saída, de canto, e 
de baliza, lançamentos linha lateral e grandes penalidades, e representam cerca de 25% 
a 30% das situações de finalização (Castelo, 2009). São por isso momentos 
extremamente importantes, tanto para o seu aproveito ofensivo, como da concentração 
defensiva das equipas nestas situações. Foram também realizadas análises aos 
Esquemas Táticos das equipas adversárias, para conhecer os seus pontos fortes e 
conseguir retirar-lhes essas vantagens, e ainda estudar os seus pontos fracos, com o 
intuito de os aproveitar. A ideia de estudar os esquemas táticos dos adversários é 
também defendida por Carling et al. (2005).  
 
 
 
 
 
Fontes de 
Informação
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Diálogo com 
Jogadores
Diálogo com 
Treinadores
Figura 7 - Fontes de Recolha de Informação (adaptado de Ventura ,2013) 
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Esta análise era organizada da seguinte forma (Figura 8):
Esta análise era do tipo indireta, uma vez que não havia deslocação ao local da 
competição, mas recorria-se aos registos de vídeos (Ventura, 2013). O mesmo autor 
admite que este tipo de observação é bastante útil para análises mais profundas de 
sistemas táticos, assim como dos esquemas táticos ofensivos e defensivos. 
O vídeo dos jogos ou das sequências dos esquemas táticos eram entregues, 
para que se procedesse à sua análise. A análise estava divida em duas fases, numa 
primeira fase eram registados numa grelha todos os comportamentos que ocorriam nos 
esquemas táticos, desde o tipo, os jogadores que marcavam, e as suas referências, assim 
como as particularidades das movimentações e posicionamentos (Anexo 3). Após o 
preenchimento desta grelha, era solicitado que se fizesse um esquema das situações 
consideradas padrão, e também as que tivessem terminado em situações de finalização.  
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Figura 8 - Forma de Análise de Esquemas Táticos 
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Este esquema gráfico era feito utilizando o software Sports Analyzer (Figura 
9).Estes documentos eram entregues aos observadores com antecedência, para que 
pudessem escolher quais as descrições e os textos que seriam integrados no relatório 
escrito de adversários, entregue à equipa técnica. 
 
Observações IN LOCO 
Sempre que era possível os observadores analistas do Benfica LAB realizavam 
observação direta. Esta define-se pela possibilidade de alguém analisar o jogo in loco, 
deslocando-se ao local onde o jogo está a ocorrer, sendo que este tipo de observação é 
fundamental para os treinadores que pretendem uma análise sobre a equipa adversária 
mas também de outro fatores como o campo, o ambiente, as condições de iluminação, 
entre outros aspetos (Ventura, 2013). 
Uma das tarefas que nos foi proposta foi a realização de uma observação in 
loco, acompanhando um elemento do Benfica LAB que ficaria responsável pela 
filmagem em plano aberto do jogo para posterior análise. Após a observação era preciso 
realizar um relatório de jogo da equipa observada, tendo como base as informações 
recolhidas. Era também necessário incluir no relatório a descrição de todo o processo 
de observação (Anexo 4). 
  
Figura 9 - Exemplo de Esquema utilizando o Sports Analyzer 
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No decorrer do processo de estágio houve apenas a possibilidade de realizar 
uma observação in loco para a equipa profissional, e foi realizada no jogo Associação 
Académica de Coimbra vs. Moreirense Futebol Clube, no Estádio EFAPEL Cidade de 
Coimbra, no dia 1 de novembro 2015. 
Cada estagiário definiu a estrutura do seu relatório. A estrutura que defini foi 
a seguinte: 
1. Uma descrição geral da equipa, com os jogadores que foram titulares e outros 
jogadores utilizadas, assim como alguma informação sobre cada um dos jogadores, 
e ainda uma pequena referência à forma da equipa nos últimos jogos; 
2. Uma caraterização da forma de jogar da equipa, numa primeira parte relativa ao 
processo ofensivo, estruturada conforme apresentado por Castelo (2009), que 
estabelece três etapas fundamentais: 1) a construção do processo ofensivo; 2) a 
criação de situações de finalização; 3) a finalização. Cada uma destas etapas eram 
devidamente aprofundadas com as caraterísticas e comportamentos observados. 
Nesta parte decidi também referenciar os aspetos relacionados com a transição 
ofensiva tendo em consideração a zona do campo em que a bola era recuperada, e 
ainda um espaço para as ideias chave; 
3. Passando de seguida para a apresentação dos comportamentos da equipa observada 
no processo defensivo, também estruturado de acordo com a ideia apresentado por 
Castelo (2009), que sugere três etapas: 1) o equilíbrio defensivo; 2) a recuperação 
defensiva; 3) a defesa propriamente dita. Em cada uma das etapas fazia referência 
aos comportamentos da equipa observada. Fazendo também referência à transição 
defensiva, consoante a zona de perda da posse de bola e ainda um pequeno espaço 
com referências às ideias chave do processo defensivo; 
4. A última parte do relatório, dizia respeito à apresentação de toda a logística inerente 
à deslocação. Desde a apresentação e contextualização do jogo, ao pedido de 
automóvel e requisição de autorização de filmagem e bilhetes para o jogo, entre 
outros aspetos. 
Após o envio do relatório, os responsáveis do Benfica LAB faziam uma 
avaliação, propondo melhorias no relatório se fosse o caso. Esta tarefa permitiu não só 
ficar a conhecer toda a logística inerente a uma observação in loco, como também 
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permitiu para melhorar as minhas competências. Conseguindo “filtrar” da melhor forma 
os aspetos fundamentais dos aspetos acessórios, e que nem sempre são pertinentes para 
integrar um relatório de observação, desenvolvendo a capacidade de sintetizar a 
informação. 
É importante referir que para a realização dos relatórios entregues à equipa 
técnica, o Benfica LAB, recorre à observação mista, que faz uso dos dois tipos de 
observação anteriormente apresentados. Para complementar cada um deles, sendo o tipo 
de observação mais rigoroso, e que permite um conhecimento mais profundo da equipa 
adversária, seno possível identificar três tipos distintos de observação (Ventura, 2013): 
 Direta, com alguém a deslocar-se ao local do jogo; 
 Indireta, sem haver deslocação, e recorrendo sobretudo à análise de vídeo; 
 Mista, mais rica pois vai beneficiar das caraterísticas dos dois tipos apresentados 
anteriormente. 
 
  
Tipos de 
Observação
Mista
IndiretaDireta
Figura 10 - Diferentes Tipos de Observação (adaptado de Ventura ,2013) 
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Datatrax 
O Datatrax é um software exclusivo à utilização do SL Benfica, e que é 
utilizado em todos os jogos disputados pela equipa principal no Estádio da Luz. É um 
software de Tracking que permite a recolha de bastante informação coletiva e 
individual, e que pode ser comparado com o Amisco. É dos tipos de sistema mais 
evoluído que se conhece, permitindo monitorizar toda a atividade dos jogadores 
(Garganta, 2001). São sistemas informáticos que permitem quantificar os parâmetros 
físicos e técnicos dos jogadores (Castellano & Bradley, 2014). São sistemas muito 
dispendiosos sofisticados e complexos, e requerem a instalação de um conjunto de 
câmaras posicionadas de forma a cobrir todo o campo, para recolher dados sobre a 
posição dos jogadores (Carling et al., 2005). Uma das vantagens que este tipo de sistema 
tem, é o facto de os jogadores não terem de estar equipados com nenhum tipo de 
material, pois é através das câmaras que o seu posicionamento é registado (Carling et 
al., 2005). 
Esta tarefa estava dividida em dois momentos distintos o tracking e o repair. 
O tracking era realizado nos dias de jogos. A cada colaborador era dada a 
responsabilidade de dois ou três jogadores, sendo que o objetivo era garantir que o sinal 
dos jogadores estava ativo no computador o máximo tempo possível, isto é, tentar 
rastrear as movimentações dos jogadores da melhor forma, corrigindo trocas de sinais 
ou outros problemas técnicos. Carling et al. (2005) sugere que é importante esta função, 
pois algumas situações como cantos ou livres em que há um aglomerado muito grande 
de jogadores, pode originar trocas de sinais, tendo que ser corrigidas de imediato para 
um melhor e correto resultado final do relatório. 
Este tipo de sistema apresenta algumas debilidades, por exemplo o ambiente e 
o envolvimento do estádio pode afetar o bom funcionamento do mesmo. 
Nomeadamente chuva muito intensa, fumo ou outros instrumentos pirotécnicos, que 
prejudicam a recolha por parte das câmaras, este foi um dos problemas que foi sentido 
e que é também apresentado por Carling et al. (2005) nas suas investigações e trabalho 
enquanto analista. 
O segundo momento era o repair, que se baseia numa correção do tracking. 
Conforme descrito, em alguns momentos poderia haver trocas, desaparecimento do 
sinal ou inclusivamente problemas informáticos e que obrigavam que o tracking tivesse 
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de ser corrigido. Este momento era realizado no dia seguinte ao jogo, com o intuito de 
garantir o máximo de fiabilidade nos dados recolhidos, avaliando jogador a jogador as 
suas movimentações, e fazer as correções necessárias. Quanto pior fossem as condições 
de realização do tracking, mais difícil e demorado era para fazer o seu repair. 
Ainda durante o jogo, dois colaboradores ficavam responsáveis por catalogar 
as ações individuais dos jogadores, de forma a obter informação de caráter técnico, algo 
que é apresentado também por Carling et al. (2005), no entanto nunca participei nesta 
atividade. 
Ao longo do processo de estágio, participei nas seguintes tarefas de trackings 
e repairs: 
Tabela 2 - Lista de Trackings e Repairs realizados 
Tracking Repair 
SL Benfica vs. Astana – UCL - 1ª 
Jornada – 15/09/2015 
SL Benfica vs. Moreirense FC- Liga 
NOS - 3ª Jornada – 29/08/2015 
SL Benfica vs. Sporting CP- Liga NOS- 
8ª Jornada – 25/10/2015 
SL Benfica vs. Astana – UCL - 1ª 
Jornada – 15/09/2015 
SL Benfica vs. Boavista FC- Liga NOS- 
10ª Jornada – 08/11/2015 
SL Benfica vs. Sporting CP- Liga NOS- 
8ª Jornada – 25/10/2015 
SL Benfica vs. CD Tondela - Liga NOS- 
26ª Jornada – 14/03/2016 
SL Benfica vs. Boavista FC- Liga NOS- 
10ª Jornada – 08/11/2015 
 SL Benfica vs. FC Porto - Liga NOS- 
22ª Jornada – 12/02/2016 
 SL Benfica vs. CD Tondela - Liga NOS- 
26ª Jornada – 14/03/2016 
 SL Benfica vs. SC Braga - Liga NOS- 
28ª Jornada – 01/04/2016 
 
1.3.2. Tarefas Operacionais- Futebol Formação- Juniores A 
Filmagem do Jogo em Plano Aberto 
A filmagem dos jogos da equipa de Juniores “A” era realizada de acordo com 
as técnicas que foram transmitidas na formação proporcionada pelo Benfica LAB. Este 
era um dos momentos de maior importância e cuidado, pois era através da filmagem 
que se desenvolvia todo o relatório de jogo, e o processo de análise da própria equipa. 
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É bastante importante aprender e treinar as técnicas de filmagem, de forma a conseguir 
captar os melhores planos nos diferentes momentos do jogo. Para Carling et al., (2005), 
filmar um jogo é uma arte, e conseguir filmar em boas condições deve ser uma das 
exigências mais importantes para os especialistas em análise de jogo. 
Foram filmados todos os jogos oficiais da equipa de Juniores “A” (44 jogos), 
do Campeonato Nacional de Juniores (26 jogos), da UEFA Youth League (8 jogos), e 
também os jogos de preparação (16 jogos) e de torneios internacionais (4 torneios). 
Num total de trinta e seis jogos oficiais, dos quais fui responsável por filmar trinta e 
dois, uma vez que nem sempre havia a possibilidade de integrar as comitivas nos jogos 
internacionais. 
Sempre que havia possibilidade de recorrer a uma segunda câmara, era 
também realizada uma filmagem específica para os guarda-redes, para se proceder de 
forma mais detalhada às suas ações durante o jogo.  
Catalogação de Eventos no Longo Match 
Esta tarefa só começou a ser possível de realizar devido à integração de um 
observador analista estagiário em cada equipa técnica da área de especialização, 
permitindo que um dos observadores ficasse responsável pela filmagem, enquanto ao 
outro cabia a responsabilidade de realizar a catalogação dos eventos do jogo. 
A catalogação de evento no Longo Match, consiste na utilização deste 
software, para se proceder ao corte das sequências em tempo real, ao mesmo tempo que 
o jogo está a decorrer. Este processo permitiu fundamentalmente aumentar a eficiência 
temporal na realização das tarefas, não comprometendo a qualidade do trabalho, nem 
os prazos propostos.  
Este processo trouxe várias vantagens, também apresentadas por Carling et al. 
(2005), que afirma que para além de poder transmitir informação ao treinador durante 
o jogo e sobretudo durante o intervalo, o recurso à catalogação em “live”, permite que 
não se tenha que estar a rever o jogo, e selecionar eventos, sendo esta uma tarefa 
demorada, e muitas vezes os observadores estão a ver momentos do jogo sem interesse. 
Para conseguir catalogar as sequências, foi necessário construir um sistema de 
observação de análise de jogo, e cada escalão poderia selecionar as categorias do seu 
interesse. No escalão de Juniores “A”, definiu-se que o sistema iria ser composto por: 
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 Organização Ofensiva, Transição Ofensiva e Esquemas Táticos Ofensivos; 
 Organização Defensiva, Transição Defensiva e Esquemas Táticos Defensivos; 
 Cruzamentos ofensivos e defensivos, remates ofensivos e defensivos, faltas sofridas 
e cometidas, entradas em zonas de decisão da própria equipa.  
A opção de não incluir todos os aspetos que iriam ser analisados deveu-se ao 
facto de não se querer comprometer a recolha de todos os eventos, pois à medida que 
se aumentava o número de critérios, mais difícil se tornava a sua catalogação. 
Relatório de Jogo de Análise da Própria Equipa 
A realização do relatório de jogo (Anexo 5) era a tarefa mais demorada. No 
início da época foram definidos em conjunto com os treinadores os aspetos mais 
importantes para  fazer um relatório de jogo detalhado sobre a própria equipa: 
 Caraterização Geral e Análise Individual, neste primeiro tópico do relatório estava 
incluído a capa, onde se poderia ficar a conhecer o adversário, o local do jogo e o 
resultado ao intervalo e resultado final. Neste tópico estava também incluído uma 
análise individual dos jogadores utilizados, os golos marcados e sofridos, cartões e 
tempo de jogo, assim como o sistema tático e as posições ocupadas por cada 
jogador. A análise individual era realizada de uma forma sucinta. 
 Análise Qualitativa era realizada recorrendo às sequências catalogadas em direto no 
Longo Match. Era realizada uma análise qualitativa de cada uma das fases do jogo, 
e sempre justificadas com os clipes em que essas situações ocorriam. Para a 
realização desta parte do relatório era utilizado um formato do tipo narrativo 
clássico (Vázquez, 2014), descrevendo em texto de forma resumida os aspetos 
positivos e negativos de cada uma das fases em questão. 
o Organização Ofensiva é determinada pela equipa que tem a posse de bola, 
tentando marcar golo na baliza do adversário (Castelo, 2009). De forma a 
conseguir detalhar a prestação dos jogadores a organização ofensiva, esta 
era dividida em quatro fases, sendo esta divisão uma solicitação das equipas 
técnicas da área de especialização. 
 1ª Fase de Construção + 2ª Fase Construção  
 Fase Criação 
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 Fase de Finalização 
o Organização Defensiva é definida como a luta de uma das equipas pela luta 
da posse de bola, de forma a conseguir recuperá-la de forma a conseguir 
criar situações ofensivas para a equipa adversária, impedindo que esta 
consiga marcar golo (Castelo, 2009). Era também dividida em quatro fases, 
estruturadas em dois grupos de forma a tornar mais fácil a sua explicação. 
 Fase de Pressão + 1ª Fase Recuperação 
 2ª Fase de Recuperação + Fase Defensiva 
o Transição Ofensiva estabelece-se como momento chave do jogo e é 
definida pela recuperação da posse de bola (Castelo, 2009). Definiu-se que 
a sua análise dependia da fase do processo defensivo em que a bola era 
recuperada. 
  Fase Defensiva + 2ª Fase de Recuperação 
 1ª Fase Recuperação + Fase de Pressão 
o Transição Defensiva é definida pela passagem do processo ofensivo para o 
processo defensivo, imediatamente após se perder a posse de bola (Castelo, 
2009). Ficou estabelecido que a análise deste momento chave de jogo, se 
considerava as fases do jogo em que a equipa perdia a posse de bola. 
 1ª e 2ª Fase de Construção 
 Fase de Criação + Fase de Finalização 
Para podermos analisar e reportar à equipa técnica a informação pertinente, foi 
disponibilizado o modelo de jogo da equipa, e ainda toda a informação que era recolhida 
desde os objetivos definidos no microciclo até à palestra do treinador antes do jogo. 
Desta forma era possível aferir se os objetivos eram concretizados. 
o Esquemas Táticos Ofensivos e Defensivos, analisando as seguintes 
situações: 
 Livres 
 Pontapés de Canto 
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 Lançamentos de Linha Lateral 
 Grandes Penalidades 
Nos esquemas táticos ofensivos analisava-se a lateralidade e o tipo de esquema 
tático, assim como o respetivo número de vezes que cada ocorreu, quais os jogadores 
que as executavam e ainda as referências ofensivas e particularidades de 
comportamentos e movimentações ofensivas. 
Para a análise dos esquemas táticos defensivos eram também considerados o 
lado e a forma como foi marcado, seguindo-se o tipo de marcação utilizada pela equipa, 
as referências nas marcações defensivas e ainda se haviam sido detetadas algumas 
debilidades defensivas. 
Para se proceder a uma análise detalhada, eram utilizados os esquemas que o 
treinador afixava, de forma a podermos comparar se os comportamentos e as 
movimentações definidas tinham sido cumpridas. Em ambos os casos os esquemas mais 
relevantes eram reproduzidos utilizando o Sports Analyzer. 
 Análise Quantitativa, a recolha de dados quantitativos obtidos da análise dos jogos, 
podem ser bastante úteis, para se poder analisar e avaliar a prestação dos jogadores 
(Carling et al., 2005). Desta forma eram definidas pelas equipas técnicas quais os 
aspetos do jogo que erma importante para se analisar de uma perspetiva 
quantitativa. Na equipa de Juniores ficou definido que analisava os seguintes 
tópicos: 
o Perdas e Recuperações de Bola 
Para as equipas conseguirem concretizar o objetivo do jogo, devem conseguir 
manter a posse de bola, assegurando que não correm riscos de a perder de forma 
extemporânea (Castelo, 2009). Ficou estabelecido que a forma (Passe, 
Condução/Drible, Receção) e a zona de perda da posse de bola (de forma setorial: 1ª 
Zona de Construção, 2ª Zona de Construção, Zona de Decisão e Zona de Finalização; e 
relativamente aos corredores de jogo (Direito, Central Direito, Central Esquerdo, 
Esquerdo), eram aspetos importantes para se perceber como é que equipa estava a 
desenvolver o seu processo ofensivo. Se estava a cumprir o modelo de jogo e se estava 
a respeitar o risco-segurança, não perdendo a bola em zonas prejudiciais para a própria 
equipa. Outro aspeto relevante era também analisar a forma e número de perdas de bola 
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por jogador, tentando perceber se estavam ajustadas às posições de cada jogador, e 
ainda contabilizadas as perdas de bola por corredor e por setor de jogo, numa perspetiva 
geral. 
A recuperação da posse de bola, é o objetivo principal quando as equipas se 
encontram em processo defensivo, sendo também o primeiro momento em que as 
equipas passam a atacar, e por isso torna-se fundamental conhecer o local e forma como 
a bola é recuperada (Barreira, Garganta, Machado, & Anguera, 2013). Este era outro 
dos aspetos analisados, tentando perceber as formas mais utilizadas para recuperar a 
posse de bola (Desarme ou a Interceção de Bola), e quais as zonas em que se 
verificavam mais recuperações (de forma setorial: Zona Defensiva, 2ª Zona de 
Recuperação, 1ª Zona de Recuperação e Zona de Pressão; e relativamente aos 
corredores de jogo (Direito, Central Direito, Central Esquerdo, Esquerdo).  
o Cruzamentos Ofensivos e Defensivos  
Num estudo realizado por Charalampos, Yiannis, Michalis, & Zisis (2013), 
concluiu-se que uma das formas de assistência para golo mais utilizadas pelas equipas 
eram os cruzamentos (15.94%), apenas superados pelos passes curtos (25.00%). Estes 
dados vêm reforçar a ideia que uma equipa que chega a zonas de cruzamento e consegue 
efetuá-los em boas condições, aumenta as suas possibilidades de conseguir marcar golo. 
Desta forma, era recolhida a informação da quantidade de cruzamentos da equipa e 
também a nível individual, assim com a zona de origem, o tipo de cruzamento (rasteiro 
ou aéreo), a sua conclusão (remate, cabeceamento, sem finalização, interceção, bola 
para fora, autogolo ou passe para finalização) e ainda a zona final do cruzamento (1º ou 
2º poste, atrasado ou meio da baliza). 
 
o Remates Ofensivos e Defensivos 
O remate são todas as ações técnico-táticas executadas pelos jogadores, de 
forma a conseguir marcar golo, sendo a parte mais importante do processo ofensivo 
Castelo (2009). É por isso fácil compreender a importância de analisar a forma como a 
equipa atinge esta ação, isto é a antecedência do remate (passe, cruzamento, esquemas 
táticos, jogada individual ou bola perdida), a zona em que ocorreu o remate, (utilizando 
um Campograma estabelecido pelo Benfica LAB), o tipo de remate (pé ou cabeça) e 
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ainda a conclusão da jogada (golo, fora ou intercetado). Tentando também verificar 
quais as formas e zonas que os adversários conseguem criar mais ocasiões para visar a 
baliza do SL Benfica.  
o Entradas em Zonas de Decisão  
A entrada em zonas de decisão foi um conceito utilizado apenas pela equipa 
de Juniores “A” a pedido da equipa técnica, para compreender como é que a equipa 
conseguia “invadir” o último quarto de campo, a forma como o fazia (Passe, Passe 
Rutura, Passe Longo, Condução/Drible, Remate ou Cruzamento), as zonas por onde 
conseguia entrar, o jogador e a conclusão da jogada (perda de bola, com finalização ou 
sem finalização). É fácil entender que ocupar e atacar zonas no interior da grande área 
(último quarto de campo, e também denominadas zonas de finalização) representaram 
73.75% dos golos marcados na Liga dos Campeões na época 2009/2010 (Charalampos 
et al., 2013). 
o Passes Entrelinhas/Rutura e Passes Longos  
O passe é a ação técnico-tática fundamental, definida como a relação de 
comunicação, ou elo de ligação entre dois jogadores da mesma equipa (Castelo, 2009). 
O mesmo autor citando Hughes (1990) afirma que não existe nada que quebre mais 
facilmente a confiança da equipa como um passe errado. Desta forma definiu-se que se 
iria fazer uma análise aos passes realizados pela equipa. No enanto, verificando-se um 
elevado número de passes por jogo, iria tornar-se muito demorado e difícil realizar esta 
análise. Definiu-se então que se analisaria apenas os passes que apresentam maior risco 
de perda de bola. 
 
Os passes entrelinhas ou de rutura, relativos a passes em profundidade no 
sentido de atacar a baliza do adversário (Carvalhal, Lage, & Mário, 2014). Para esta 
análise eram apenas considerados passes paralelos às linhas laterias e que quebrassem 
uma linha defensiva da equipa adversária. Este tipo de passe apresenta um elevado risco 
de perda de bola, mas é ao mesmo tempo o tipo de passe que permite progredir no 
campo, criando situações perigos ao adversário. 
Os passes longos, todos os passes realizados, que procuram “saltar” uma fase 
de jogo. Estes são mais fáceis de observar e posteriormente de analisar, pois dizem 
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respeito aos passes de trajetória aérea que procuram explorar alguma profundidade na 
equipa adversária, assim como a possibilidade de explorar os corredores contrários, 
variando rapidamente o centro de jogo. É importante referir que passes longos 
perpendiculares ou para trás não foram considerados. Os passes longos apresentam 
algum risco, não só pela elevada necessidade de precisão, mas também pela dificuldade 
de receção, pois trata-se um passe longo e de trajetória aérea. 
Tanto para os passes entrelinhas/rutura e dos passes longos, eram analisados 
os jogadores que o executavam e a zona onde este foi realizado (de forma setorial: 1ª 
Zona de Construção, 2ª Zona de Construção, Zona de Decisão e Zona de Finalização; e 
relativamente aos corredores de jogo (Direito, Central Direito, Central Esquerdo, 
Esquerdo), se o passe tinha tido sucesso ou insucesso. Era ainda analisado o recetor 
destes passes, e respetiva zona de receção. Desta forma era possível verificar quais os 
jogadores e quais as zonas em que cada tipo de passe era explorado, assim como a taxa 
de eficácia por jogador e por zona. 
o Matriz de Passes  
Esta parte do relatório pode ser equiparada ao conceito de “redes” ou “passing 
network”, pois o seu objetivo passa por compreender a forma de relação entre os 
jogadores durante um jogo. No entanto o conceito utilizado pelo Benfica LAB é 
simplesmente matriz de passes. Este conceito é definido como a rede que representa a 
conexão de dois jogadores, calculada através do número de passes certos realizados 
entre eles, o que permite visualizar a estratégia utilizada pela equipa através das 
posições dos jogadores no campo (Yamamoto & Yokoyama, 2011). Esta metodologia, 
permite que, após a recolha dos dados, se obtenha informação sobre a estrutura 
coordenativa dos jogadores e das equipas (Passos et al., 2008). Podem ainda ser 
utilizada para determinar as zonas do campo mais “utilizadas”, a forma de jogar da 
equipa, e ainda se determinado jogador está a ter influência ou não no jogo (Yamamoto 
& Yokoyama, 2011). 
Para se realizar esta tarefa, era necessário observar a filmagem completa do 
jogo, e a partir daí inserir os dados da origem do passe (jogadores que efetuou) e o seu 
destino (jogador que recebeu a bola). Estes dados eram inseridos numa ficha, que depois 
criava uma tabela de dupla entrada, onde se poderia analisar a quantidade de passes 
realizados e recebidos por cada jogador. Após isso, faltava apenas inserir as setas 
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representativas do número de passes. Definiu-se que até à relação de três passes não se 
inseria no campograma, que entre os quatro e seis passes era uma relação que justificava 
uma seta da cor preta, e a partir dos sete passes é que a relação entre os dois jogadores 
ficava em seta vermelha. Desta forma era possível analisar a “força” (número de passes) 
da relação entre jogadores através das setas utilizadas. A recolha desta informação era 
apresentada em quatro campogramas, um para cada parte do jogo, um para valores totais 
e ainda um para o valor percentual. Apenas se consideravam os passes completos entre 
os onze jogadores da equipa de Juniores do SL Benfica, excetuando situações de 
reposição da bola em jogo ou situações de cruzamento. 
o Duelos Individuais Defensivos 
Esta era também uma análise exclusiva para a equipa de Juniores “A”, e que 
pressupunha a análise dos duelos individuais defensivos disputados. De forma a aferir 
a percentagem de duelos ganhos e duelos perdidos, por cada jogador. 
o Faltas Sofridas e Cometidas 
Eram também contabilizadas o número de faltas sofridas e o número de faltas 
cometidas. As zonas onde ocorriam cada tipo de falta. Para as faltas ofensivas, de forma 
setorial (1ª Zona de Construção, 2ª Zona de Construção, Zona de Decisão e Zona de 
Finalização; e relativamente aos corredores de jogo (Direito, Central Direito, Central 
Esquerdo, Esquerdo). Para as faltas defensivas, de forma setorial: Zona Defensiva, 2ª 
Zona de Recuperação, 1ª Zona de Recuperação e Zona de Pressão; e relativamente aos 
corredores de jogo (Direito, Central Direito, Central Esquerdo, Esquerdo).  
Quantificação de dados gerais da competição  
Após a recolha dos dados quantitativos, toda a informação era inserida numa 
ficha, de forma a obter informação global da equipa.  
O treinador pode querer os dados de forma a poder analisar a consistência ou 
as variações ocorridas num conjunto de jogos. Estes dados podem apresentar se o 
jogador está numa fase ascendente ou descendente no que diz respeito à sua prestação, 
mas também de forma a avaliar o comportamento da equipa de uma forma geral 
(Carling et al., 2005). 
Era então realizada uma quantificação dos dados finais da competição, 
utilizando os dados quantitativos recolhidos de forma a apresentar um balanço geral por 
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fase de competição, para o fim da 1ª e da 2ª Fase do Campeonato Nacional de Juniores 
“A”, e ainda para a fase de Grupos da UEFA Youth League. 
Com o somatório dos dados recolhidos, era feita uma avaliação da prestação 
dos jogadores, uma comparação entre os diferentes períodos da época, ou entre 
jogadores das mesmas posições. Para além desta análise individual, era também 
realizada uma análise sobre os diferentes setores de jogo, em que eram agrupados 
jogadores que jogavam em posições dentro do mesmo setor (defensivo, médio, 
avançado). 
Análises Individuais e Coletivas  
Outras das tarefas que poderia ser solicitada pelas equipas técnicas era a 
criação de um ficheiro de vídeo para apresentação aos jogadores. Este ficheiro poderia 
ser uma análise individual, caso o treinador optasse por apresentar a um só jogador as 
suas prestações, fosse para promover determinado tipo de comportamentos ou de forma 
a corrigir determinadas ações. Ou poderia ser uma análise coletiva, caso o foco fosse 
um grupo específico de jogadores, ou inclusive para apresentar o desempenho da equipa 
na sua globalidade. Este era uma tarefa importante para a análise da própria equipa, pois 
permitia que alguns erros fossem corrigidos e ainda se incentivassem os jogadores a 
realizar determinados tipos de comportamentos.  
Para a realização deste tipo de apresentações, Carling et al. (2005) afirma que 
é preciso, entre outros aspetos, decidir quais os conteúdos e a forma de os apresentar e 
ainda quais os comportamentos em questão em cada imagem. Para poder aprofundar a 
explicação, mas fazê-lo de forma simples, sem recorrer a terminologia complexa para 
os jogadores e trabalhar as imagens de forma progressiva, e sequencial para tornar a 
apresentação lógica. O mesmo autor refere que o tempo de apresentação é também 
importante para que os jogadores se mantenham concentrados durante a mesma, 
fazendo-lhes perguntas, e envolvendo-os na apresentação, parando sempre que 
necessário para clarificar algumas ideias. 
Nas apresentações de auditório, em que eram realizadas análise individuais ou 
coletivas, os aspetos apresentados anteriormente eram sempre considerados. Não só por 
quem construía e editava os ficheiros de vídeo, como também pelo treinador no 
momento da apresentação, procurando que a informação fosse transmitida e assimilada 
da melhor maneira. 
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Análise ações GR 
As ações ofensivas do GR são as formas utilizadas para conseguir lançar ou 
relançar o ataque da sua equipa, por outro lado as ações defensivas procuram sobretudo 
a proteção da sua própria baliza, de forma a impedir que o adversário consiga marcar 
golo (Castelo, 2009). 
O departamento de treinadores de GR definiu as ações que os treinadores 
deveriam selecionar para posteriormente serem incluídas no ficheiro de vídeo:  
 Ações Ofensivas: 
o Passe Atrasado - quando a bola chega ao GR proveniente de um passe de 
um colega, levando a que este tenha que jogar com os pés em organização 
ofensiva; 
o Distribuição - situações que após qualquer ação defensiva, levam a que o 
GR volte a colocar a bola em jogue, utilizando as mãos ou os pés; 
o Esquemas Táticos Ofensivos - todas as vezes que foi responsável por 
executar bolas paradas ofensivas, desde pontapés de baliza, livres etc. 
 Ações Defensivas: 
o Defesa da Baliza - diz respeito à defesa da baliza em situações diretas ou 
indiretas de remate; 
o 1x1 - às sequências que por algum motivo levaram a que o GR estivesse em 
situações de 1x1 contra um jogador da equipa adversária; 
o Cruzamentos - o comportamento do GR em situações diretas ou indiretas de 
cruzamento; 
o Esquemas Táticos Defensivos - são todas as situações de esquemas táticos 
contra a equipa de Juniores “A” do SL Benfica. 
 Zona-Espaço - esta ação refere-se às situações em que a equipa adversária explora 
as costas da linha defensiva, colocando a bola entre a linha defensiva e a posição do 
GR; 
 Golos Sofridos - refere-se aos golos sofridos no jogo. 
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Eram criados quatro ficheiros, cada um compilando as diferentes ações 
apresentadas anteriormente. Todos teriam que ser apresentados com uma capa com o 
jogo, e nome do GR, e ainda a referir qual o momento em análise, sendo que todos eram 
enumerados com uma legenda, a especificar a ação e o número. Para os golos sofridos, 
era também solicitada uma repetição, com a velocidade reduzida a 50%. 
Filmagem do Treino 
Todas as unidades de treino eram filmadas, excetuando casos em que as 
condições climatéricas não permitissem. Os vídeos serviam para se analisar e perceber 
se os objetivos da sessão tinham sido alcançados, de que forma tinha corrido 
determinado exercício, entre outras análises. As análises do treino foram uma das 
tarefas que menos se realizou, devido à exigência temporal e humana.  
A filmagem do treino é um pouco diferente da filmagem do jogo de plano 
aberto, pois vai depender sobretudo das caraterísticas dos exercícios. Se por um lado 
alguns exercícios “obrigam” a um plano mais fechado (por exemplo exercícios em 
espaços reduzidos) e em que não existe grande mobilidade da câmara. Por outro existem 
determinados exercícios que pressupõe o plano completamente aberto para se poder 
filmar todos os espaços em que este decorre, e que são mais dinâmicos e por isso à uma 
maior preocupação em conseguir captar todos os aspetos do mesmo (por exemplo 
exercícios competitivos ou exercícios com transição de espaços).  
Antes de todos os treinos, a equipa técnica reunia e ficavam definidos quais os 
exercícios prioritários para se filmar, no caso de se estarem a desenrolar dois exercícios 
em simultâneo, assim como os objetivos de cada exercício.  
Catalogação de Exercícios e Quantificação Dados do Treino 
Era também da responsabilidade da área de observação e análise a catalogação 
dos exercícios de treino. O objetivo era criar uma base de dados de exercícios e de 
unidades de treino para o Benfica LAB, para ir armazenando essa informação a longo 
do tempo. Essa catalogação era realizada numa ficha padrão do Benfica LAB e utilizada 
para todos os escalões. Para isso recorríamos à ficha de treino entregue pelo treinador, 
e em alguns casos à filmagem do treino para retirar alguma informação mais 
aprofundada, como os grupos/equipas ou o tempo de cada exercício. O Benfica LAB 
criou também uma terminologia própria para os diferentes tipos de exercícios para que 
todos tivessem uma linguagem comum para a catalogação dos exercícios. 
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Após a catalogação dos exercícios era também solicitada a quantificação dos 
exercícios, de forma coletiva, para se analisar em termos gerais o volume de cada 
método de treino, e a de uma forma individual para se avaliar o volume de treino de 
cada jogador, e em que métodos é que cada jogador tinha maior volume de treino. 
Observação e análise de adversários  
Apesar do foco da área de observação e análise nas equipas da especialização 
ser a análise da própria equipa, existiram alguns casos em que foi necessário realizar a 
análise de adversários, nomeadamente nos jogos para a UEFA Youth League, e alguns 
jogos do Campeonato Nacional. A observação de adversários ajuda a que se conheçam 
as caraterísticas dos adversários, para que o treinador consiga preparar de forma mais 
detalhada o jogo (Ventura, 2013). Esta análise era sobretudo através de vídeo, que 
continha informação sobre a equipa adversária: organização ofensiva e defensiva, 
transição ofensiva e defensiva e esquemas táticos ofensivos e defensivos.  
Os vídeos poderiam ser obtidos através do Wyscout ou utilizar vídeos dos jogos 
desse adversário em jogos disputados contra o SL Benfica. Após o acesso às filmagens, 
os vídeos eram selecionados consoante das caraterísticas coletivas da equipa, e 
posteriormente as imagens trabalhadas, utilizando o Adobe Première. A apresentação 
ao treinador era feita com algum tempo de antecedência para se poder preparar a semana 
de forma detalhada. Aas jogadores, a apresentação era feita um ou dois dias antes do 
jogo. 
A grande maioria das análises eram realizadas pelo observador-analista efetivo 
do SL Benfica, no entanto, em algumas circunstâncias foi também solicitada a minha 
participação nesta atividade, com observações in loco ou apresentações para os 
jogadores e para a equipa técnica. 
 
1.3.3. Tarefas Complementares 
Análise das oportunidades de golos de equipas elite 
O objetivo principal para a realização desta tarefa era sobretudo ficar a 
conhecer de forma aprofundada, como é que um conjunto de equipa de elite, 
conseguiam criar oportunidades para marcar golo, e de que forma é que concediam 
oportunidades contra a sua própria baliza. Desta forma a cada um dos estagiários foi 
  Relatório de Estágio em Observação e Análise de Jogo - Benfica LAB    58 
 
incumbida a tarefa de analisar os jogos dessas equipas, selecionar as situações em que 
se verificaram oportunidades de golo, e inserir essa informação numa base de dados. 
Para se recolher os dados, foi concebido pelo Benfica LAB um sistema de categorias 
com os seguintes critérios: 
 Zona de Recuperação da Bola 
 Forma de Ataque 
 Número de Passes Realizados 
 Zona de Finalização 
 Tempo de Ataque 
 Assistência 
 Parte do Corpo para Finalizar 
 Resultado da Jogada (Conclusão da jogada) 
Eram entregues todas as semanas os jogos disputados por cada uma das 
equipas. Jogos para o campeonato e jogos para a UEFA Champions League. Sendo que 
os dados da informação recolhida deveriam ser atualizados mensalmente. Era uma 
tarefa importante também para conhecer realidades diferentes, pois foi possível 
acompanhar a época desportiva de uma equipa de elite europeia. 
Análise do Golo em Equipas de Elite de Futebol na Época 2013-2014 
Esta tarefa consistiu na elaboração de um artigo científico que visava a 
colaboração entre o Benfica LAB e o ISCE, sendo que os estagiários ficariam 
responsáveis pela recolha dos dados dos golos marcados por equipas de elite 
selecionadas. Desta forma foi entregue a cada um dos estagiários um ficheiro que 
continha todos os golos marcados de uma equipa, um sistema de categorias denominado 
por Sistema de Observação do Golo no Futebol (SOGF) construído pelos responsáveis 
do ISCE, e o software Lince para se proceder à recolha dos dados. Após a recolha, 
foram entregues as bases de dados aos responsáveis do Benfica LAB, que fizeram 
chegar ao ISCE para se proceder à realização do artigo “Análise do Golo em Equipas e 
Elite de Futebol na Época 2013-2014” redigido por Fernando Santos, Bruno Mendes, 
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Nuno Maurício, Bruno Furtado, Paulo Malico Sousa e Válter Pinheiro, e que foi 
publicado na Revista de Desporto e Atividade Física (Volume 8, nº1, pp.11-22). 
Biblioteca Virtual 
A renovação e atualização da Biblioteca Virtual era outra das tarefas 
complementares. O objetivo era a pesquisa e a inserção de artigos sobre observação e 
análise de jogo e sobre a evolução do jogo de futebol, fossem artigos científicos, artigos 
de opinião, entrevistas, vídeos, notícias de revistas ou de jornais.  
A primeira tarefa passou por selecionar quais os artigos que faziam parte desta 
lista eram para continuar e quais deveriam deixar de fazer parte da Biblioteca Virtual. 
Após esta primeira “filtragem”, ficou definido que cada estagiário deveria procurar 
documentos relevantes para integrar a Biblioteca Virtual do Benfica LAB. 
No final do ano a Biblioteca Virtual do Benfica LAB ficou com 175 artigos 
sobre a observação e análise de jogo, sendo que o grupo de estagiários deste ano inseriu 
42 artigos, e 181 artigos sobre evolução do jogo de futebol, sendo que 12 artigos foram 
inseridos pelo grupo de estagiários 2015-2016. No total ficaram na Biblioteca Virtual 
356 artigos. 
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2. Planeamento Semanal 
  
A organização temporal do período semanal, era definida tendo em 
consideração o planeamento semanal da equipa de Juniores do SL Benfica. Sendo uma 
equipa de formação, mas com elevados níveis de profissionalização, havia treinos todos 
os dias da semana, na parte da manhã. A partir das 9 horas da manhã era obrigatória a 
presença no pequeno-almoço, com início dos treinos às 10.30 horas. 
No entanto, justificado pelo facto de integrar a UEFA Youth League, houve a 
necessidade de formular uma alternativa ao microciclo chamado normal (uma 
competição).Estabeleceu-se um microciclo adaptando às exigências que a disputa do 
Campeonato Nacional e as Competições Europeias acarretam. Em baixo são 
apresentados os dois tipos de microciclo e as tarefas e atividades realizadas nos 
respetivos dias da semana. 
2.1. Microciclo uma competição 
  
Tabela 3 - Microciclo Semanal - Uma Competição 
 
 
 2ª Feira:  
o Manhã: Treino 
o Tarde: Análise Qualitativa- Organização Ofensiva e Defensiva; Transição 
Ofensiva e Defensiva; Esquemas Táticos Ofensivos e Defensivos 
 3ª Feira 
o Manhã: Treino 
 2ª Feira 3ª Feira 4ª Feira 5ª Feira 6ª Feira Sábado Domingo 
Manhã 
Treino Treino Treino Treino Treino Estágio Folga 
 
Datatrax: 
Tracking/ 
Repair 
Tarde 
Análise 
Qualitativa 
Análise 
Quantitativa 
Análise 
Quantitativa 
Análise 
Ações 
GR 
Tarefas 
Complementares 
Jogo CN 
Juniores 
”A” 
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o Tarde: Análise Quantitativa- Perdas e Recuperações de Bola; Faltas sofridas 
e cometidas; Passes Verticais; Passes Longos; Duelos Individuais 
Defensivos 
 4ª Feira 
o Manhã: Treino 
o Tarde: Análise Quantitativa- Entradas em Zonas de Decisão; Remates e 
Cruzamentos Ofensivos e Defensivos; Matriz de Passes 
 5ª Feira 
o Manhã: Treino 
o Tarde: Análise Ações GR  
 6ª Feira 
o Manhã: Treino 
o Tarde: Tarefas Complementares; Catalogação de Treinos; Quantificação 
Dados Gerais do Treino e da Competição Em caso de os jogos serem a uma 
grande distância a saída para estágio era realizada neste dia 
 Sábado 
o Manhã: Estágio 
o Tarde: Jogo Campeonato Nacional 
 Antes do jogo- Horário da Convocatória 
 Durante o jogo- Montagem do material; Realização da Filmagem em 
Plano Aberto e Filmagem Específica dos GR; Catalogação Eventos 
Longo Match; Transmitir alguma informação à equipa técnica 
 Após o jogo- Arrumar o material; Conversão do jogo com um 
timecode e com o logo do Benfica LAB; Sincronização dos eventos 
do Longo Match com o ficheiro de vídeo e conversão dos clipes 
catalogados 
 Domingo 
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o Folga 
o Tracking e Repair dos jogos da equipa principal SL Benfica 
o Outras tarefas solicitadas 
 
2.2. Microciclo duas competições 
 
Tabela 4 - Microciclo Semanal – Duas Competições 
 
 Sábado 
o Manhã: Estágio 
o Tarde: Jogo Campeonato Nacional 
 Antes do jogo- Horário da Convocatória 
 Durante o jogo- Montagem do material; Realização da Filmagem em 
Plano Aberto e Filmagem Específica dos GR; Catalogação Eventos 
Longo Match; Transmitir alguma informação à equipa técnica 
 Após o jogo- Arrumar o material; Conversão do jogo com um 
timecode e com o logo do Benfica LAB; Sincronização dos eventos 
do Longo Match com o ficheiro de vídeo e conversão dos clipes 
catalogados 
 Sábado Domingo 2ª Feira 3ª Feira 4ª Feira 
Manhã Estágio Treino Treino 
Treino/ 
Auditório 
Estágio 
Tarde 
Jogo CN 
Juniores ”A” 
 
Análise 
Qualitativa 
Análise 
Qualitativa e 
Quantitativa 
Análise 
Quantitativa 
Análise 
Ações GR 
Jogo UEFA Youth 
League 
 
Análise 
Qualitativa 
 5ª Feira 6ª Feira Sábado Domingo  
Manhã Treino Treino Treino Treino  
Tarde 
Análise 
Qualitativa e 
Quantitativa 
Análise 
Quantitativa 
Análise Ações 
GR 
Jogo CN 
Juniores 
“A” 
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Análise Qualitativa- Organização Ofensiva e Defensiva 
 Domingo 
o Manhã: Treino 
o Tarde: Análise Qualitativa- Transições Ofensivas e Defensivas; Esquemas 
Táticos Ofensivos e Defensivos; Análise Quantitativa- Perdas e 
Recuperações de Bola e Faltas Sofridas e Cometidas 
 2ª Feira 
o Manhã: Treino 
o Tarde: Análise Quantitativa- Passes Verticais; Passes Longos; Entradas em 
Zonas de Decisão; Duelos Individuais Defensivos; Matriz de Passes, 
Remates e Cruzamentos Ofensivos e Defensivos 
 3ª Feira 
o Manhã: Treino e Apresentação Auditório- Equipa Adversária 
o Tarde: Análise Ações GR 
 4ª Feira 
o Manhã: Estágio 
o Tarde: Jogo UEFA Youth League 
 Antes do jogo- Horário da Convocatória 
 Durante o jogo- Montagem do material; Realização da Filmagem em 
Plano Aberto e Filmagem Específica dos GR; Catalogação Eventos 
Longo Match; Transmitir alguma informação à equipa técnica 
 Após o jogo- Arrumar o material; Conversão do jogo com um 
timecode e com o logo do Benfica LAB; Sincronização dos eventos 
do Longo Match com o ficheiro de vídeo e conversão dos clipes 
catalogados 
Análise Qualitativa- Organização Ofensiva e Defensiva 
 5ª Feira 
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o Manhã: Treino 
o Tarde: Análise Qualitativa- Transições Ofensivas e Defensivas; Esquemas 
Táticos Ofensivos e Defensivos; Análise Quantitativa- Perdas e 
Recuperações de Bola e Faltas Sofridas e Cometidas 
 6ª Feira 
o Manhã: Treino 
o Tarde: Análise Quantitativa- Passes Verticais; Passes Longos; Entradas em 
Zonas de Decisão; Duelos Individuais Defensivos; Matriz de Passes, 
Remates e Cruzamentos Ofensivos e Defensivos 
 Sábado 
o Manhã: Treino 
o Tarde: Análise Ações GR 
 Domingo 
o Manhã: Estágio 
o Tarde: Jogo Campeonato Nacional 
 Antes do jogo- Horário da Convocatória 
 Durante o jogo- Montagem do material; Realização da Filmagem em 
Plano Aberto e Filmagem Específica dos GR; Catalogação Eventos 
Longo Match; Transmitir alguma informação à equipa técnica 
 Após o jogo- Arrumar o material; Conversão do jogo com um 
timecode e com o logo do Benfica LAB; Sincronização dos eventos 
do Longo Match com o ficheiro de vídeo e conversão dos clipes 
catalogados 
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3. Formas de Controlo e Avaliação contínua 
3.1. Balanços Mensais e Semanais 
Uma das formas utilizadas pelos orientadores de estágio do Benfica LAB, para 
controlar as tarefas e as atividades realizadas por cada elemento do grupo de estagiários, 
foram os Balanços Mensais. O objetivo era enumerar as tarefas realizadas por cada 
estagiário nos diferentes meses do processo de estágio, e estava subdividida em dois 
formatos. Um em forma de texto, em que se apresentavam as tarefas realizadas por cada 
estagiário (Anexo 6), e um outro, num formato mais quantitativo (Anexo 7). No final 
de todos os meses ficava definido uma data para a entrega dos dois documentos aos 
orientadores de estágio. 
Também aos observadores analistas das equipas da área de especialização, era 
solicitado o envio de um balanço semanal, descrevendo as atividades realizadas em 
cada uma das semanas (Anexo 8). 
3.2. Reuniões Mensais 
As reuniões mensais foram outra das formas de controlo e avaliação utilizadas 
pelos orientadores de estágio do Benfica LAB. Estas reuniões poderiam ser individuais, 
e em que era dado um feedback sobre o estágio e a forma como esta estava a decorrer. 
Poderiam também ser reuniões coletivas, com todos os elementos do grupo de 
estagiários, para balanço das atividades. 
Houve também a possibilidade de haver reuniões mensais de balanço das 
atividades com os observadores analistas da área de especialização. Para apresentar as 
tarefas realizadas, e também contextualizar o funcionamento das atividades e da relação 
com a equipa técnica. Houve ainda reuniões entre os orientadores de estágio e a equipa 
técnica, para receber informação e discutir ideias futuras relativas ao funcionamento da 
área de observação e análise de jogo. Após cada reunião era necessário redigir uma ata 
sobre os assuntos e temas abordados, de forma a registar toda a informação discutida 
na reunião. 
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4. Reflexão  
A integração inicial no estágio correu de forma simples e natural, com um 
acompanhamento próximo dos orientadores do Benfica LAB, e pelas tarefas solicitadas 
no início do processo. É natural que com o avançar do tempo e com o aumento de 
exigência, para além da complexidade e dificuldade das tarefas, também o tempo para 
a sua concretização passou a ser um problema. 
A possibilidade de integrar uma estrutura profissional, e com condições ótimas 
para o desenvolvimento das atividades, foi também um dos aspetos facilitadores na 
integração e em todo o processo de estágio. 
A integração no Benfica LAB, na área de observação e análise das equipas de 
especialização e sobretudo na equipa técnica de Juniores “A” correu de forma positiva. 
Considerando que a solicitação de algumas tarefas como a observação de adversários e 
preparação do jogo, incluindo a orientação de algumas sessões,  foi o coroar dessa 
integração. É também importante referir que o facto de poder acompanhar a equipa de 
Juniores “A” para as deslocações fora, em formato de estágio, foram relevantes para 
compreender o funcionamento de uma equipa que apresenta um nível praticamente 
profissional, assim como a possibilidade de poder disputar uma competição como a 
UEFA Youth League. 
A possibilidade de conhecer toda a estrutura do relatório de análise da própria 
equipa, e ainda de aprender as técnicas de filmagem utilizadas pelo Benfica LAB, foram 
bastante importantes, pois permitirão que num futuro esteja mais preparado para 
desenvolver as funções de um observador analista de jogo. 
Considero que os objetivos definidos foram concretizados e em alguns casos 
superados. Na sua grande maioria com qualidade e compromisso. Para além das 
formações que nos foram fornecidas, a possibilidade de realizar tarefas práticas, e 
relacionadas com o jogo de futebol, permitiram desenvolver os conhecimentos sobre a 
modalidade, através de ideias e conceitos. Permitiram também aumentar os 
conhecimentos sobre a utilização de determinados softwares que noutros sítios não 
seriam possíveis de experimentar. Ainda a possibilidade de ter utilizado alguns 
softwares específicos tanto na Licenciatura como no Mestrado, que permitiram orientar 
de forma mais vincada o foco para outros instrumentos mais exclusivos e de acesso 
mais restrito. 
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Em muitas das semanas, o trabalho parecia infindável e o tempo cada vez mais 
reduzido. Sobretudo em semanas de UEFA Youth League, e que obrigavam a uma maior 
disponibilidade, e que muitas vezes se traduzia em poucas horas de sono. Também a 
imprevisibilidade dos trabalhos solicitados foi uma das dificuldades sentidas, pois 
nesses casos era necessário improvisar e adaptar a calendarização semanal. O facto de 
em alguns casos ter que conciliar as tarefas do futebol profissional e formação, foi uma 
das maiores dificuldades, sobretudo pelo volume de trabalho a que ambas estavam 
sujeitas.  
A impossibilidade de conhecer o resultado final do relatório de jogo fornecido 
pelo Datatrax, foi uma das expectativas goradas. Pois para além de muitas horas 
passadas no Tracking e sobretudo no Repair, considero que seria interessante ter uma 
perspetiva de como um software desta dimensão funciona. No entanto é compreensível, 
devido à elevada confidencialidade a que uma estrutura desta dimensão está sujeita. 
Outro aspeto menos positivo foi a reduzida possibilidade de integrar observações in 
loco. Pois considero que é um dos aspetos de maior importância quando se realiza a 
observação e análise de adversários. 
O balanço foi desta área foi positivo, apesar das dificuldades descritas 
anteriormente, e que considero que possam ser colmatadas, com a separação dos 
estagiários e das suas atividades logo desde o início, e também com a possibilidade de 
reduzir algumas tarefas. Outra das sugestões passa pela utilização de um software 
específico para as equipas da área de especialização, de forma a tornar mais rápido e 
automático o processo de catalogação de eventos e de recolha de dados quantitativos. 
Tornando-se mais eficiente, e permitindo ganhos temporais que possam posteriormente 
ser despendidos noutras tarefas. 
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Capítulo IV- Área 2- Projeto de Investigação 
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1.  Enquadramento Geral e Introdução 
A área 2 consiste na realização de um trabalho de investigação, com o objetivo 
de permitir que o Benfica LAB obtenha informação sobre determinados aspetos do jogo 
de futebol, estabelecendo uma ponte entre o desenvolvimento teórico e a atividade 
prática do Benfica LAB. 
O tema do trabalho de investigação é: “Análise dos Pontapés de Canto das 
duas Equipas Finalistas da UEFA Champions League 2014-2015”. O propósito final 
consistia na identificação de padrões das equipas nestas ocasiões, com o intuito de 
oferecer um conjunto de soluções para as equipas e treinadores na preparação destes 
momentos. 
2. Revisão da Literatura 
2.1. Os Esquemas Táticos e a sua importância 
É fácil compreender que as equipas e os jogadores têm à sua disposição várias 
formas de concretizar o objetivo do jogo de Futebol.  
Nos estudos dos golos marcados no Campeonato da Europa de 2004 
(Yiannakos & Armatas, 2006), no Campeonato do Mundo de 2006 (Armatas & 
Yiannakos, 2010), e no Campeonato da Europa de 2012 realizado por Leite (2013), 
podemos verificar que os Esquemas Táticos, são a segunda forma mais utilizada para 
as equipas concretizarem o golo, conforme apresentado na Tabela 5. Tendo uma 
elevada importância no desfecho final do jogo (López & Fernández, 2013). Os estudos 
efetuados, por sua vez, têm demonstrado resultados consistentes, em baixo descritos. 
 
Tabela 5 - Autores e Estudos sobre Análise de Golos Marcados e respetivos Resultados 
 
Formas de Obtenção de Golos 
Campeonato da 
Europa de 2004 
(Yiannakos & Armatas, 
2006) 
Campeonato do 
Mundo de 2006 
(Armatas & 
Yiannakos, 2010) 
Campeonato da 
Europa de 2012 
(Leite, 2012) 
Ataque Organizado 44.1% 47.1% 53.9% 
Contra-ataque 20.3% 20.3% 17.1% 
Esquemas Táticos 35.6% 32.6% 28.9% 
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Os Esquemas Táticos são ações táticas de bola parada, que apresentam uma 
estrutura estereotipada e trabalhada, com o objetivo de aperfeiçoar a coordenação entre 
os jogadores envolvidos, e desta forma obter as melhores condições para que se consiga 
marcar golo (Castelo, 2009). Dentro dos Esquemas Táticos estão incluídos: o pontapé 
de canto, o lançamento de linha lateral, o pontapé de baliza, o pontapé de grande 
penalidade, o pontapé de livre direto ou indireto e o pontapé de saída. (Castelo, 2009). 
Armatas & Yiannakos (2010) e Castelo (2009) afirmam que os Esquemas 
Táticos assumem uma elevada influência no resultado final dos jogos, apresentando um 
conjunto de vantagens, tais como:1. serem executados com a bola parada, o que elimina 
tudo o que seja controlo e receção da bola, sob pressão; 2. não haver pressão sobre o 
portador da bola, uma vez que os adversários têm de estar a uma distância regulamentar 
de 9.15m; 3. o elevado número de atacantes que podem conduzir situações mais 
perigosas para a baliza adversária; 4. a predefinição da posição dos jogadores; 5. o 
treino e o trabalho sistemático permitem que estas situações possam ocorrer com 
elevado nível de sintonia, podendo apanhar desprevenidos os adversários.  
Num estudo realizado por Yiannakos e Armatas (2006), chegou-se à conclusão 
que o tipo de esquema tático que permitiu às equipas marcarem mais golos foram os 
cantos. Num outro estudo realizado por Armatas, Yiannakos, Papadopoulou e 
Galazoulas (2007), os pontapés de canto foram o segundo tipo de esquema tático mais 
eficaz para as equipas atingirem o golo. É possível verificar a importância que os 
pontapés de canto têm para as equipas. 
2.2.O Pontapé de Canto: Conceito e Particularidades 
O Pontapé de Canto é uma ação tática que ocorre quando a bola ultrapassa a 
linha de fundo, excluído a linha de golo, tocada por último por um defensor, e são 
utilizados para recomeçar o jogo após a sua interrupção (FIFA, 2013). 
Sánchez-Flores et al. (2012) estudaram a importância e os comportamentos 
padrão durante os pontapés de canto, e determinaram que as equipas, em média, dispõe 
de 9 cantos por jogo. Estes valores corroboram os resultados obtidos por Borrás e 
Baranda (2005), na análise dos pontapés de canto do Campeonato do Mundo 2002. Para 
os mesmos autores, este valor vai ao encontro do que foi concluído também por 
Márquez e Raya (1998), na análise dos cantos do Campeonato do Mundo de 1998. 
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Valores próximos também apresentados por Jímenez, Rómulo, & Rodríguez (2016), 
com uma média de 7.8 cantos por jogo. 
Os cantos do lado direito tendem a superiorizar-se aos do lado esquerdo, 
(52.4% e 47.6%,) Sánchez-Flores et al. (2012). Sendo que os cantos marcados 
diretamente para o interior da grande área (82.8%) têm uma maior preponderância sobre 
os cantos marcados de forma curta (17.2%) (Sánchez-Flores et al., 2012). 
Quanto à zona para onde a bola foi direcionada com maior preponderância, os 
dados apontam, que o maior valor é relativo aos cantos marcados para o centro da 
grande área (34.77%), no entanto também os cantos marcados para a zona do 1º poste 
apresentam elevadas taxas de ocorrência (30.25%), seguindo-se o 2º poste (27.57%) 
(Borrás & Baranda, 2005). Sendo que esta informação é também observada por 
Sánchez-Flores et al. (2012). 
Sánchez-Flores et al. (2012), observaram também que a forma mais utilizada 
de marcar os cantos diretos para o interior da área, é utilizando o pé contrário à 
lateralidade do mesmo. Estes dados são também observados por Bórras & Baranda 
(2005). 
Em termos de eficácia, foi observado que quase metade dos cantos são 
intercetados pela defesa ou pelo guarda-redes, entre 48.2% (Borrás & Baranda, 2005) 
e 50% (Jímenez et al., 2016), as situações de finalização apresentam valores mais 
baixos, entre 11% (Jímenez et al., 2016) e 21.8% (Borrás & Baranda, 2005), e para 
obtenção de golos os valores são ainda mais reduzidos, entre 0% (Jímenez et al., 2016) 
e 2.5% (Borrás & Baranda, 2005). 
 Estes resultados são indicadores da relevância e pertinência da realização 
deste trabalho de investigação. 
3. Objetivo do Estudo 
O objetivo deste trabalho é descrever quais os padrões existentes nos cantos 
ofensivos das duas equipas finalistas na sua participação da UEFA Champions Legue 
(UCL), na época de 2014-2015, que foram o Futebol Clube Barcelona (FCB) e Juventus 
Futebol Clube (JFC).  
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4. Métodos 
4.1.Amostra 
A amostra recolhida para a realização deste trabalho incidiu sobre os 125 
pontapés de cantos (PC) ofensivos, das duas equipas finalistas da UEFA Champions 
Legue, na época de 2014-2015, o FCB (62) e a JFC (64). A amostra inicial ficou 
definida nos 126 PC ofensivos das duas equipas, no entanto por motivos relacionados 
com a transmissão televisa, e por não ser possível proceder à catalogação completa das 
categorias estabelecidas, esse número passou para 125. A escolha desta amostra teve 
como critério a conveniência e a necessidade do Sport Lisboa e Benfica – Benfica LAB, 
terem conhecimento da forma de marcação dos cantos das duas equipas finalistas da 
competição de clubes mais importante do mundo. 
4.2.Participantes 
Os participantes são todos os jogadores que estão envolvidos nas sequências de 
PC, do FCB e da JFC, e adversários. é possível verificar na Tabela 6 que os jogadores do 
Barcelona em média são mais novos, e que a Juventus apresenta jogadores mais altos e 
mais pesados. No entanto o Barcelona tem uma maior variedade para destros e esquerdinos. 
Tabela 6 - Informação participantes do estudo 
 
 
Idades Altura (cm) Peso (Kg) Pé  
FC Barcelona 27 anos 177.50 cm 72.95 Kg D- 70% E- 30% 
Juventus FC 29 anos 181.39 cm 76 Kg D- 83% E- 17% 
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4.3.Desenho do Estudo 
O formato deste estudo está situado, segundo Anguera & Mendo (2013), no 4º 
quadrante. É um estudo nomotético, pois existem duas equipas e serem analisadas. É 
um estudo de seguimento pois foram estudados todos os jogos das duas equipas na 
UEFA Champions Legue, na época de 2014-2015. É multidimensional, pois existem 
vários níveis de respostas para os diferentes critérios selecionados.  
 
4.4.Instrumentos 
4.4.1. Instrumento de Observação  
Foi utilizado um Sistema de Categorias, composto por 11 critérios: Sequência, 
Equipa, Resultado, Local, Lateralidade, Tipo, Desfecho, Campograma-Bola, Transição 
do Adversário e Tipo de Marcação da Equipa Adversária e Período do Jogo em que foi 
conquistado o PC (Anexo 9 e Anexo 10). Este instrumento já havia sido testado, 
utilizado e validado anteriormente, justificando-se apenas algumas alterações e 
atualizações propostas pela avaliação de trabalhos anteriores (Henriques, Lopes, 
Camerino, 2012). 
4.4.2. Instrumento de Registo 
O Instrumento de Registo utilizado para a realização deste trabalho foi o 
software Lince (Hernández Mendo et al., 2014). A escolha baseou-se pela facilidade de 
inclusão do Sistema de Categorias, e do vídeo com as sequências dos PC, e ainda pela 
facilidade de transferência dos dados para o Instrumento de Análise. 
  
Figura 11 - Representação gráfica dos desenhos observacionais segundo M.Teresa Anguera & Mendo 
(2013) 
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4.4.3. Instrumento de Análise 
Para a realização deste estudo foi utilizado o software estatístico PSPP, que 
permite a construção da base de dados, e o tratamento dos mesmos. Foi realizada uma 
análise de frequências para cada uma das categorias e ainda a aplicação do Teste Chi-
Square, para verificar se existe uma associação as categorias. Definiu-se que o nível de 
significância do teste seria 5% (0.05). 
5. Resultados 
Para a apresentação dos resultados, definiu-se que seriam apresentados em três 
partes. Numa primeira parte apresentando os resultados através de estatística descritiva, 
seguindo-se uma relação entre duas categorias, que fossem consideradas pertinentes de 
se analisar em conjunto, e terminando uma comparação entre os dados recolhidos para 
cada uma das equipas. 
5.1. Análise Descritiva 
De uma perspetiva geral verificou-se um total de 125 PC, sendo 62 a favor do 
FC Barcelona, e 63 para a equipa da Juventus FC (49.60% e 50.40% respetivamente), 
registando-se uma média de 5 cantos por jogo. Relativamente ao resultado do marcador 
no momento do PC, os resultados apontam que 38.40% foram em situação de empate, 
o valor mais elevado registou-se em situação de vitória (44.80%), e por fim 16.80% dos 
cantos foram marcados em situação de desvantagem no marcador de jogo. Verificou-
se que houve um maior número de PC em casa (48.00%), seguindo-se os PC no campo 
da equipa adversária e por fim os PC obtidos em campo neutro (40.80% e 11.20% 
respetivamente).  
Relativamente à lateralidade registou-se que houve uma superioridade nos PC 
do lado esquerdo, comparativamente aos PC do lado direito (54.40% e 45.60% 
respetivamente). Quanto ao tipo de PC foi possível verificar um equilíbrio entre os 
resultados obtidos, com os cantos abertos a registar um valor de 30.40%, os PC fechados 
com 33.60% e por fim os cantos curtos com 36.00%.  
Na análise do desfecho dos PC, os resultados apontam para um elevado valor 
para os PC que terminaram com interceção por parte dos defensores (47.20%), 
seguindo-se situações em que as equipas conseguem manter a posse de bola (20.00%) 
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e situações que terminam com finalização (16.80%), sendo que nenhuma das equipas 
conseguiu materializar estas situações em golo (Tabela 7). 
 
Quanto à zona para onde o PC foi direcionado, verificou-se que as zonas A e 
B foram as que apresentaram uma maior predominância (29.60% e 26.40%, 
respetivamente), como é possível confirmar na figura 12. 
Quando se analisa o aproveitamento da transição ofensiva por parte da equipa 
adversária, os resultados são bastante esclarecedores, verificando-se que 86.40% dos 
PC terminaram sem aproveitamento e 13.60% com aproveitamento da transição 
ofensiva por parte da equipa adversária.  
Ainda relativamente à equipa adversária, os resultados apontam que a maioria 
utiliza uma defesa à HxH (63.20%), comparativamente à defesa à zona (36.80%). Para 
terminar, relativamente ao período do jogo em que foi marcado o PC, verificou-se que 
os finais das partes apresentam um valor mais elevado, registando-se 22.40% para o 
período 31-45, e 24.00% para os cantos marcados no período 76-90, (Tabela 8).  
22,40% 
9,60% 
Figura 12- Zonas Destino dos Pontapés de Canto 
12,00% 
26,40% 29,70% 
Tabela 7- Desfecho dos Pontapés de Canto 
9,60% 
,  
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Tabela 8 - Períodos do Jogo em que ocorrem os Pontapés de Canto  
5.2.Relação entre duas categorias 
Analisando a lateralidade e o tipo de PC (Tabela 9), foi registada uma 
igualdade nos PC abertos marcados do lado direito e nos PC fechados do lado esquerdo 
(28.80%), seguindo-se os PC curtos do lado esquerdo (24.00%). Existe uma relação 
significativa entre a lateralidade e o tipo de PC (p <0.001).  
 
A ação de desfecho que apresentou maior ocorrência foi a Interceção por parte 
dos defensores, tanto para os PC do lado direito e lado esquerdo (21.60% e 25.60%, 
respetivamente). Nos PC do lado direito houver um maior número de situações a 
terminar com finalização (12%), enquanto houve um maior número de situações em 
que as equipas mantiveram a posse de bola (12%) (Tabela 10). A varável lateralidade e 
desfecho do PC apresentam uma relação significativa (p = 0.036).  
  
Tabela 9 - Relação entre a Lateralidade e o Tipo de PC 
Tabela 10 - Relação entre a Lateralidade e o Desfecho dos Pontapés de Canto 
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Na análise da relação existente entre a lateralidade dos PC e a zona para onde 
este foi direcionado, é possível verificar que os cantos marcados do lado direito são 
direcionados para as zonas B e E (20.00% e 12.00% respetivamente), enquanto os 
cantos marcados do lado esquerdo são marcados para as zonas A e D (22.40% para 
ambas as zonas (Figura 13 e 14). Existe uma relação significativa entre a direção do PC 
e o lado de onde este foi executado (p <0.001).  
 
  
Figura 13 - Zonas Destino dos Pontapés de Canto marcados do Lado Esquerdo 
Figura 14- Zonas Destino dos Pontapés de Canto marcados do Lado Direito 
0,00% 
6,40% 
7,20% 20,00% 
12,00% 
3,20% 
0,00% 22,40% 
22,40% 6,40% 
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Relativamente à análise da relação entre o tipo de PC e o desfecho, é possível 
verificar que, os cantos abertos são os que terminam mais vezes em situações de 
finalização (10.40%). Os cantos intercetados por defensores ocorrem mais para PC 
fechados (22.40%), e que a manutenção da posse de bola,  apenas ocorrem nos cantos 
curtos (20.00%) (Tabela 11). As varáveis tipo de canto e desfecho relacionam-se de 
forma significativa (p <0.001 ).  
 
Quanto à relação entre o tipo de canto e a zona para onde foi marcado, é 
possível verificar  que para a zona A os cantos fechados apresentam um valor mais 
elevado (21.60%), para a zona B passam a ser os cantos marcados de forma aberta que 
apresentam alguma superioridade (16.80%), relativamente à zona C existe um uma 
ligeira superioridade dos cantos marcados de forma aberta (7.20%), no entanto para as 
zonas D e E só foram marcados PC de forma curta (Tabela 12). Existe uma relação 
significativa entre o tipo de PC e a zona para onde foram direcionados (p <0.001). 
 
Relativamente ao tipo de PC e ao aproveitamento da transição por parte da 
equipa adversária, os dados são muito desequilibrados, sendo que os PC sem 
aproveitamento são de transição são sempre superiores ao PC com aproveitamento, 
Tabela 11 - Relação entre o Tipo de Pontapé de Canto e o desfecho 
Tabela 12 - Relação entre o Tipo de PC e a Zona de Destino 
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independentemente da forma como são marcados. Não existe uma relação entre sendo 
possível encontrar uma relação significativa entre estas duas variáveis (p=0.748). 
Passando para a relação entre o desfecho dos PC com a zona para onde estes 
foram marcados, os resultados mais expressivos e apresentados na Tabela 13, apontam 
para que a zona que maior índice de finalização na zona B (7.20%) seguindo-se a zona 
A e a Zona C (4.00% e 3.20% respetivamente), sendo que os PC em que há uma 
intervenção direta do GR adversário são marcados para a zona A (4.80%), e que onde 
se verifica uma maior interceção por parte dos defensores adversários é na Zona A e B 
(17.60% para ambas as zonas). Os PC em que as equipas conseguem manter a posse de 
bola são marcados sobretudo para as zonas D e E (12.00% e 8.00%). A zona de direção 
dos PC e o seu desfecho são variantes que se relacionam de forma significativa (p 
<0.001).  
 
No que diz respeito à relação entre o desfecho e o aproveitamento da transição 
por parte da equipa adversária, os resultados apontam para uma clara maioria de 
situações de aproveitamento precedidas de interceções por parte dos defensores 
(10.40%). No entanto, não se pôde verificar uma relação significativa entre o desfecho 
do PC e a zona para onde este foi direcionado (p = 0.112). 
Analisando a relação entre a variável desfecho e a variável período do jogo em 
que ocorreu o PC, é possível verificar que existe um equilíbrio nos períodos do jogo, 
relativamente ao desfecho do PC, verificando-se apenas alguns resultados mais 
elevados para as situações de interceção por parte dos defensores no primeiro e no 
Tabela 13- Relação entre a Desfecho e a Zona de Destino do Pontapé de Canto 
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último período do jogo (10.40% e 12.00% respetivamente), podendo-se afirmar que o 
período do jogo em que ocorre o PC e o seu desfecho não estão relacionados de forma 
significativa (p = 0.898). 
Relativamente ao desfecho do PC relacionado com o tipo de defesa utilizado 
pelo adversário, é possível verificar, na Tabela 14, que as situações de finalização 
ocorrem de forma igual tanto para equipas que defendem á zona como HxH, assim 
como as situações que terminam com defesa por parte do GR. Relativamente aos PC 
que terminam com interceção da bola pela equipa adversária, são mais frequentes em 
defesas HxH do que em defesas à zona (30.40% e 16.80%, respetivamente), sendo que 
o mesmo se verifica para situações em que é possível manter a posse de bola (13.60% 
e 6.40% respetivamente), para os restantes desfecho volta a existir uma ligeira 
superioridade por parte das defesas HxH, no entanto não é possível verificar uma 
relação significativas entre o desfecho dos PC e a forma de marcação adversária (p = 
0.635). 
  
Quanto à relação entre a zona para onde foi direcionado o PC e o período do 
jogo em que este ocorreu, os valores são bastantes equilibrados, não se verificando 
grandes diferenças entre as zonas e os períodos do jogo, como é possível verificar na 
Tabela 15. Não sendo neste caso possível identificar uma relação significativa entre 
estas duas variáveis (p = 0.957). 
Tabela 15- Relação entre o Período do Jogo e a Zona de Destino dos Pontapés de Canto 
Tabela 14- Relação entre o Tipo de Defesa e a Desfecho dos Pontapés de Canto 
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5.3.Comparação entre as duas equipas 
5.3.1. FC Barcelona 
O FC Barcelona conseguiu ter ao longo da competição 62 PC a seu favor, o 
que se traduziu numa média 5 PC por jogo. Mais de metade dos PC que teve a seu favor 
foram em situações de vantagem no marcador (64,52%), sendo que relativamente ao 
local, os valores entre PC em casa ou fora foram iguais (45,16%). Quando se analisa a 
lateralidade dos PC, podemos verificar que um maior número de PC cobrados do lado 
esquerdo, comparativamente com o lado direito (58,06 e 41,94%, respetivamente).  
Na análise do tipo de PC, os resultados permitem verificar que é sobretudo 
utilizando de PC curtos que o FC Barcelona marca estas situações (48,39%), seguindo-
se os PC fechados (32,26%) e por fim PC abertos (19,35%). No entanto, existe um 
equilíbrio entre os PC marcados de forma curta e os PC marcados diretamente para a 
grande área.  
Quando se passa para a análise do desfecho dos PC, podemos verificar que 
para além de não terem conseguido marcar nenhum golo, criaram poucas situações de 
finalização (11,29%), e registou-se sobretudo uma tendência de superioridade dos 
defensores aos atacantes (41,94%). Outro resultado relevante, é relativo à manutenção 
da posse de bola, sendo possível concluir que o FC Barcelona aproveita estas situações 
para se reorganizar ofensivamente (35,48%) (Tabela 16). 
 
Quanto às zonas de destino dos PC, os valore são equilibrados, excetuando a 
zona C, que regista a percentagem mais reduzida (8,06%) (Figura 15). 
Tabela 16- Desfecho dos PC para o FC Barcelona 
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Na sua grande maioria, não permitem que os adversários consigam ter 
aproveitamento no momento de transição (87,10%). Contra o FC Barcelona, as equipas 
tendencialmente optaram por utilizar uma defesa HxH (70,97%), em vez da marcação 
à zona (29,03%). 
Por fim, quando se analisa os períodos em que ocorreram os PC, podemos 
verificar que apesar de algum equilíbrio, é nos primeiros 15 minutos (19,35%) e os 
últimos 15 minutos que o FC Barcelona consegue um maior número deste tipo 
situações, conforme é possível verificar na Tabela 17. 
5.3.2. Juventus FC 
Em média a Juventus FC beneficiou de 5 PC por jogo, praticamente metade 
deles foram conseguidos em situação de empate no resultado (49,21%), sendo que o 
mesmo se verificou para os PC conquistados nos jogos em casa (50,79%).  
Relativamente à lateralidade, é possível verificar que houve um equilíbrio 
entre os PC conquistados do lado direito e do lado esquerdo (49,21% e 50,79%, 
respetivamente). Um maio número de PC diretos para o interior da grande área, com 
valores mais altos para os PC abertos (41,27%), e uma percentagem de 23,81% para PC 
Figura 15- Zonas Destino dos Pontapés de Canto marcados pelo FC Barcelona 
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Tabela 17- Períodos dos Pontapés de Canto marcados pelo FC Barcelona 
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marcados de forma curta. Quanto ao desfecho dos PC, os resultados apontam para uma 
superioridade dos defensores aos atacantes, sendo que 52,38% destas situações 
acabaram com interceção dos defesas, seguindo-se as situações de finalização, com 
22,22%, sendo novamente importante realçar que não se concretizou nenhum golo 
através destas situações (Tabela 18). 
As zonas A e B são as mais procuradas nestas situações (39,68% e 28,57%, 
respetivamente), com a zona E a registar os valores mais reduzido, 4,76%, como se 
pode verificar na Figura 16.  
Quanto ao aproveitamento da transição por parte do adversário, os resultados 
demonstram que não houve aproveitamento na maioria das vezes, atingindo os 85,71%. 
Com valores próximos para a forma de marcação da equipa adversária, Zona (55,56%) 
e HxH (44,44%).  
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Figura 16- Zonas Destino dos Pontapés de Canto marcados pela Juventus FC 
Tabela 18- Desfecho dos PC para a Juventus FC 
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Por fim, relativamente aos períodos do jogo, os resultados indicam que a 
Juventus FC consegue obter mais PC no início e no final da 2ª parte (20,63% e 22,22%, 
respetivamente), com valores mais baixos para os restantes períodos do jogo.   
Tabela 19- Períodos dos Pontapés de Canto marcados pela Juventus FC 
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5.3.3. Comparação entre as duas equipas 
Passando agora para o estudo entre as duas equipas analisadas, será realizada 
uma comparação entre as diferentes categorias e as duas equipas analisadas.  
Em primeiro lugar é possível verificar que o FC Barcelona foi a equipa que 
beneficiou de mais PC em situação de vantagem no marcador (32.00%) 
comparativamente com a Juventus FC (12.80%), enquanto em situações de empate e 
derrota a Juventus FC foi a equipa que obteve mais PC (24.80% e 12.80%). É possível 
verificar a existência de uma relação significativa entre a equipa e o resultado 
momentâneo do jogo (p <0.001).  
Relativamente ao local do jogo os resultados verificou-se uma ligeira 
vantagem para os PC em casa por parte da equipa da Juventus FC (25.60%), sendo que 
em termos de PC fora de casa o FC Barcelona apresentou 22.40% contra os 18.40% da 
Juventus FC. No entanto não é possível identificar uma relação significativa entre o 
local do jogo e a equipa que beneficia do PC (p = 0.596). 
Quanto à lateralidade, do lado direito 24.80% para a Juventus FC e 20.80% 
para o FC Barcelona, e para o lado esquerdo 25.60% para a Juventus FC e 28.80% para 
o FC Barcelona. A lateralidade do PC e a equipa que dele beneficia não apresentam 
uma relação significativa (p = 0.262). 
Quando compararmos as duas equipas relativamente ao tipo de canto, é 
possível verificar, na Tabela 20, que em termos de PC fechados as equipas apresentam 
valores semelhantes (17.60% Juventus FC e 16.00% FC Barcelona), no entanto para os 
valores dos PC abertos e curtos essa constatação já não é possível, sendo que para os 
PC abertos da Juventus FC 20.80% e FC Barcelona 9.60%, enquanto PC curtos 12.00% 
Juventus FC e 20.805 FC Barcelona. Neste caso é possível verificar a existência de uma 
relação significativa entre a equipa e a forma como o PC é executado (p = 0.006).  
Tabela 20- Comparação entre JFC e FCB relativamente ao tipo de Pontapé de Canto 
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Quando se analisa o desfecho dos PC tendo por base uma comparação entre as 
duas equipas, é possível verificar a figura 22 que a Juventus FC apresenta um maior 
índice de finalização do que o FC Barcelona (11.20% - 5.60%, respetivamente), sendo 
que o mesmo se verifica para situações de defesa do GR, e ainda para situações onde 
há interceção por parte da equipa adversária (26.40% para a Juventus FC e 20.80% para 
o FC Barcelona). Para ambas as equipas a taxa de intervenção da equipa adversária é 
bastante elevada.  
O FC Barcelona procura manter mais vezes a posse de bola (17.60%), em 
comparação com a Juventus FC (2.40%). Para os restantes desfecho, PC falhado ou 
falta, é também o FC Barcelona que apresenta uma maior percentagem (Tabela 21). É 
possível afirmar que existe uma relação significativa entre o desfecho e a equipa que 
beneficiou do PC  (p <0.001). 
 
Se analisarmos a zona para onde os PC foram marcados, podemos verificar na 
Tabela 22, que a Juventus FC procura cruzar a bola para as zonas A e B (20.00% e 
14.00%, respetivamente). Por outro lado, o FC Barcelona apresenta valores próximos, 
sendo que explora as zonas A (9.60%), B (12.00%), D (14.40%) e E (9.60%), de forma 
equilibrada. Para ambas as equipas a Zona C é a menos explorada. Neste caso é possível 
identificar uma relação significativa entre as equipas e a zona para onde são marcados 
os PC (p = 0.012). 
 
Tabela 21- Comparação entre a JFC e o FCB relativamente ao Desfecho dos respetivos Pontapés de Canto 
Tabela 22- Comparação entre a JFC e o FCB relativamente à Zona de destino do Pontapé de Canto  
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Quanto ao aproveitamento da transição por parte da equipa adversária, 
podemos concluir que em nenhuma das equipas houve consequências negativas após a 
marcação do PC, sendo que ambas apresentam valores muito reduzidos de 
aproveitamento por parte da equipa adversária (7.20% Juventus FC e 6.40% FC 
Barcelona). Neste caso não se pode determinar que haja uma relação significativa entre 
a equipa e o aproveitamento da transição por parte da equipa adversária (p = 0.514). 
Se analisarmos a forma como os adversários defendem os PC destas duas 
equipas, podemos verificar que a contra o FC Barcelona as equipas tendem a utilizar 
uma marcação à HxH, em vez de marcação à Zona (70.97% e 29.03%, respetivamente), 
enquanto contra a Juvebtus FC, os resultados são mais próximos, com 55.6% dos PC a 
serem defendidos em marcação HxH, e 44.4% à zona. Com estes resultados, podemos 
afirmar que as equipas e a forma como defendem o PC não se relacionam de forma 
significativa (p = 0.074). 
Por fim, relativamente ao período do jogo em que cada equipa consegue obter 
mais PC, é possível verificar na Tabela 23, um grande equilíbrio entre as equipas, 
verificando-se algumas diferenças no período dos 0-15 (com uma ligeira tendência para 
o FC Barcelona), no período dos 46-60 (10.40% Juventus FC e 5.60% para o FC 
Barcelona), e ainda nos últimos dois períodos do jogo, 61-75 e 76-90, com o FC 
Barcelona a apresentar uma ligeira superioridade em ambos. Não é possível identificar 
uma relação significativa entre as equipas e o período em que beneficiam dos PC (p = 
0.825). 
  
Tabela 23- Comparação entre a JFC e o FCB relativamente ao Período do Jogo do Pontapé de Canto 
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6. Discussão dos Resultados 
As duas equipas apresentaram um total de 125 PC, sendo que 63 a favor da 
Juventus FC e 62 para o FC Barcelona, valores equilibrados para ambas as equipas. De 
uma forma global as duas equipas em conjunto apresentaram uma média de 9.6 PC por 
jogo, um valor idêntico ao apresentado por (Borrás & Baranda, 2005; Sánchez-Flores 
et al., 2012), quando analisaram o Campeonato do Mundo 2002 (Coreia-Japão) e 
Campeonato do Mundo de 1994 (Estados Unidos) 2010 (África do Sul), e os Europeus 
2008 e 2012 (Suiça-Aústria e Polónia), que apresentam como média por jogo cerca de 
9.72 e 9.54 PC por jogo (respetivamente), mas um pouco mais reduzido que 10.24 PC 
por jogo o valor apresentado por Casal, Maneiro, Ardá, Losada, e Rial (2015), quando 
analisaram, o Europeu 2012 (Polónia), Campeonato do Mundo 2010 (África do Sul) e 
a Liga dos Campeões 2010-2011. Os mesmos autores, recolheram um conjunto de 
estudos sobre este tema, e determinaram que os resultados apontam para uma média de 
10.49 PC, sendo que o valor máximo é de 15 PC por jogo. De qualquer forma estes 
resultados são superiores aos valores apresentados por López- García et al., (2016), de 
uma média de 7,88 cantos por jogo, quando analisaram o Campeonato do Mundo 2010 
(África do Sul). 
Relativamente ao resultado momentâneo do jogo, os resultados apontam para 
uma maioria dos PC marcados quando as equipas se encontram em vantagem no 
marcador, contrariando o que foi apresentado por Baranda & Lopez Riquelme (2012) e 
Casal, Losada, Maneiro, & Ardá (2016), que afirmam que há mais cantos marcados em 
situação de empate.  
Verificou-se também uma superioridade nos PC marcados em casa, do que os 
PC marcados nos jogos fora de casa ou em campo neutro, o que poderá ser explicado 
pelo fator casa, apresentado no trabalho de Lago-Peñas & Lago-Ballesteros (2011), que 
admitem que as equipas têm mais sucesso nas suas ações técnico-táticas quando o 
jogam no seu próprio estádio.   
Houve uma superioridade dos PC marcados a partir do corredor esquerdo em 
comparação com os PC marcados no corredor direito, sendo que estes resultados 
contrariam o que foi apresentado por Sánchez-Flores et al. (2012). 
Relativamente ao tipo de canto, verificou-se um equilíbrio entre os PC abertos 
(30.40%) ou fechados (33.60%), com uma alguma superioridade dos PC fechados, com 
  Relatório de Estágio em Observação e Análise de Jogo - Benfica LAB    89 
 
estes resultados a ir ao encontro do que é apresentado por Baranda & Lopez-Riquelme 
(2012), Borrás & Baranda (2005) e López- García et al. (2016) que sugerem uma maior 
frequência de PC marcados com o arco em in-swing (na direção da baliza), do que PC 
marcados em out-swing (com a bola a afastar-se da baliza). No entanto contrariam os 
dados apresentados por Baranda & Lopez-Riquelme (2012).  
No entanto, se somarmos as percentagens de cantos abertos e fechados, e 
comparamos com a percentagem de cantos curtos, podemos concluir que as equipas 
privilegiam o cruzamento direto para o interior da grande área, o que é também 
apresentado nos trabalhos por Mara & Keith (2012), Sánchez-Flores et al. (2012), em 
que há uma predominância de cantos diretos para o interior da área, sobre os PC 
marcados de forma curta. 
Quando se analisam os dados do desfecho dos PC é possível concluir que 
nenhuma das equipas aproveitou os PC para conseguir marcar golo, o que leva a 
concluir que os PC apresentam níveis muito reduzidos de eficácia (Baranda & Lopez-
riquelme, 2012; Suárez et al., 2014 Casal et al., 2015; Pulling, 2015; Jímenez et al., 
2016). Contrariando a ideia apresentada por Yiannakos & Armatas (2006), que 
partilham a ideia de que há uma elevada percentagem de golos marcados através de PC. 
Casal, Maneiro, Ardá, Losada, e Rial (2015) apresentam no seu estudo um valor médio 
mínimo de golos através de PC de 1.25% num estudo sobre o Campeonato do Mundo 
1994, realizado por Alonso (1995). Enquanto o valor máximo foi de 33%, num estudo 
elaborado por Saraiva (2007), sobre a 1ª Liga Portuguesa de Futebol. 
Relativamente às situações de finalização (16.80%) os resultados obtidos 
aproximam-se do que é apresentado por Borrás & Baranda (2005), Baranda & Lopez-
riquelme (2012) e Jímenez et al. (2016) (17.20%, 21.81% e 22% respetivamente), mas 
inferiores aos resultados obtidos por Mara e Keith (2012), Suárez et al. (2014) e Casal 
et al. (2015) (30.2%, 28,2% e 26%, respetivamente).  
Podemos verificar que a intervenção direta da equipa adversária ocorre mais 
de metade dos PC, através de defesa por parte do GR adversário (6.40%), ou através de 
interceção por parte dos defensores adversários (47.20%). Esta tendência verificou-se 
no estudo realizado por Jímenez et al. (2016), em que 10% dos PC sofrem de 
intervenção por parte do GR adversário, e metade (50%) com interceção por parte dos 
defensores. 
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O facto de as equipas conseguirem manter a posse de bola apresentou também 
uma percentagem relativamente elevada (20.00%), o que significa que nestas situações 
as equipas aproveitaram para se reorganizar tentando explorar outras formas de atacar 
a baliza do adversário. 
Se analisarmos as zonas mais exploradas nestas situações, é possível verificar 
que as zonas A e B, são as mais exploradas pelas equipas (29.60% e 26.40%), 
justificando-se pelo facto de serem as zonas mais próximas da baliza e que mais 
situações de perigo podem originar, sendo que os resultados são concordantes com 
Borrás e Baranda (2005), Baranda & Lopez-riquelme (2012), Suárez (et al., 2014) e 
Pulling (2015). Os valores das zonas D e E são justificados pela utilização de PC 
marcados de forma curta. 
Relativamente ao aproveitamento da transição ofensiva por parte da equipa 
adversária, verifica-se uma percentagem reduzida de situações em que se aproveitam 
as transições ofensivas (13.60%), sendo estes os mesmos resultados que foram 
apresentados por Jímenez et al. (2016), de 13%. No entanto desconcordantes com as 
ideias de Casal et al. (2015), quando assumem que estas situações, aos deslocarem os 
jogadores das suas posições, podem abrir espaços para os adversários explorarem. 
Sobre os períodos do jogo, em que se verificam situações de PC, os resultados 
são bastante equilibrados, no entanto é possível afirmar que as equipas beneficiam de 
mais PC nos últimos períodos de cada parte, 31-45 (22.40%) e 76-90 (24.00%), o que 
se poderá traduzir num esforço acrescido das equipas em criar oportunidades de golo, 
antes do intervalo e do final do jogo. Destes resultados, existe concordância com Borrás 
e Baranda (2005), Casal et al. (2015); Sánchez-Flores et al. (2012) e Jímenez et al. 
(2016), cujos resultados apontam para uma maior frequência de PC nos períodos finais 
de cada parte, sobretudo da 2º parte. 
Analisando a relação entre a lateralidade e o tipo de canto, é possível concluir 
que as equipas tendem a utilizar jogadores destros na marcação destas situações, sendo 
os cantos abertos do lado direito e os cantos fechados do lado esquerdo são os que 
apresentam uma percentagem maior (ambos com 28.80%), sendo que apenas 6.40% 
dos PC foram marcados com o pé esquerdo. Esta ideia está também inerente aos PC 
curtos, pois apresentam um valor mais elevado do lado esquerdo (24.00%, contra 
12.00% do lado direito).  
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Quando se analisa a relação entre a lateralidade do PC e o seu desfecho , os 
resultados apontam para uma percentagem de finalização superior, quando os cantos 
são marcados no corredor direito, o que significa que é a partir dos cantos marcados do 
lado direito que as equipas criam mais situações de perigo. É também interessante 
verificar que é do lado esquerdo que ocorrem os desfechos, relacionadas com a 
intervenção por parte dos adversários, seja através de interceção por parte dos 
defensores, seja através de defesa do GR adversário. 
Os PC do tipo aberto, são os que apresentam um maior índice de finalização, 
o que se pode explicar pela trajetória atrasada que a bola faz, beneficiando quem parte 
de trás para a frente, neste caso os atacantes, que encontram a bola a dirigir-se na sua 
direção. Sendo expectável que a maior percentagem se situações de intervenção direta 
do GR e intervenção dos defesas ocorre nos cantos fechados, pois a bola descreve um 
arco na direção da baliza. Quanto à manutenção da posse de bola, ocorre apenas quando 
a equipa explora situações de canto curto, para poder atacar a baliza de forma 
organizada, ou para gerir o ritmo do jogo. 
Para compreender melhor a relação entre a lateralidade e a zona destino do PC, 
podemos verificar que as equipas exploram maioritariamente as zonas do poste mais 
próximo do local do PC, zona A para PC marcados do lado esquerdo de quem ataca, e 
zona B para os PC marcados a partir do corredor direito. Estes resultados são 
concordantes com Baranda e Lopez-Riquelme (2012) e Borrás e Baranda (2005). 
Relativamente às zonas D e E, são exploradas com alguma frequência, sobretudo 
quando as equipas recorrem aos cantos curtos. As zonas A e B, são procuradas pelas 
equipas em situações de cantos diretos para a área, por serem consideradas zonas 
privilegiadas para se finalizar. Já a zona C é sobretudo explorada em cantos abertos, 
devido ao arco (atrasado) que a bola descreve neste tipo de PC.  
Esta ideia de que as zonas A e B são as melhores para se criar perigo, é também 
comprovada, quando se analisa a relação entre a zona para onde a bola foi direcionada, 
e o desfecho do PC, dado que a maioria das vezes que houve situações de finalização, 
esta ocorreu em zonas frontais à baliza, 4.00% para a zona A e 7.20% para a zona B, 
como é apresentado também por Baranda & Lopez-Riquelme (2012) e Borrás & 
Baranda (2005). No enanto, e devido ao elevado aglomerado de jogadores nessa zona, 
atacantes e sobretudo defensores, é também nesta zona que se verificam mais situações 
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de interceções por parte da defesa adversária. Conforme também já foi referido, é nas 
zonas D e E que se verificam maiores índices de manutenção de posse de bola, derivado 
à marcação de PC curtos. 
A relação do período do jogo com o desfecho, é também um aspeto que se 
poderá considerar, pois para alguns autores, as situações de finalização ocorrem 
sobretudo na fase inicial do jogo e na fase final do jogo, aproveitando o fator surpresa 
das jogadas estudadas e das movimentações dos jogadores, no início do jogo, e no final 
a desconcentração e a fadiga da equipa adversária (Casal et al., 2015). No entanto o que 
se verifica é que na fase inicial do jogo, existe uma elevada percentagem de PC que são 
intercetados pela defesa, que sugere que as equipas ainda estão bastante concentradas e 
por isso conseguem estar mais capazes de intercetar os PC, e no final do jogo, 
pressupondo que nesta altura as equipas já estão mais familiarizadas com a forma de 
atacar da equipa adversária. Outro dos valores que pareceu interessante salientar, é o 
facto das equipas na fase final estarem mais dispostas a manter a posse de bola, que 
pode estar relacionado com o facto de ao estar a ganhar o jogo, procuram manter a bola 
de forma a impedir que o adversário possa atacar a sua baliza. 
Quando procuramos estabelecer uma relação entre as equipas e as diferentes 
varáveis, podemos verificar que para a Juventus FC os PC apresentavam uma maior 
importância, pois eram boas situações para empatar ou para poder passar para a frente 
do resultado, uma vez que apresenta uma percentagem elevada de PC em situação de 
derrota ou empate. Relativamente ao local do jogo, podemos também concluir que o 
fator casa é mais preponderante para a Juventus FC, uma vez que beneficia de mais PC 
quando os jogos se realizam no seu estádio, corroborando a ideia de Lago-Peñas & 
Lago-Ballesteros (2011) sobre o sucesso das ações técnico táticas das equipas no seu 
campo, e sugerindo ainda que para a equipa do FC Barcelona este fator não apresenta 
um impacto tão grande. 
Não existe um grande desequilíbrio relativamente à lateralidade do PC, não 
havendo discrepâncias que possam sugerir um maior volume de ataque para 
determinado corredor lateral para estas duas equipas. Outro resultado interessante foi a 
relação com o tipo de PC, que permitiu verificar que a Juventus FC privilegia sobretudo 
PC diretos para o interior da sua área, aproveitando a qualidade técnica dos seus 
executantes, e a elevada estatura dos atacantes como é sugerido por Sánchez-Flores et 
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al.(2012). Por outro lado o FC Barcelona procura sobretudo sair em jogadas de canto 
curto, sendo que nestas situações apresentam uma maior probabilidade de manter a 
posse de bola do que se a cruzarem diretamente para o interior da grande área (Baranda 
& Lopez-Rriquelme, 2012), dado que a estatura dos seus jogadores não é uma mais-
valia para estas situações. Esta ideia está também inerente ao facto do FC Barcelona 
procurar com bastante frequência manter a posse de bola, assumindo que o faz através 
da utilização PC curtos, e que a Juventus FC tem um maior índice de situações de 
finalização derivado ao facto de a cruzar para zonas no interior da grande área. No 
enanto ambas as equipas apresentam elevados valores para situações que terminam com 
a intervenção direta do GR ou da equipa adversária. Sendo fundamental constatar que 
nenhuma das duas equipas conseguiu marcar golo através destas situações. Os 
resultados relativos às zonas para onde são direcionados os PC são também 
concordantes, uma vez que a Juventus FC procurar zonas no interior da grande área 
(zona A e B), mas por outro lado o FC Barcelona explora as zonas D e E, que são as 
mais próximas da bola, e que permitem a realização do PC curto.  
Relativamente ao aproveitamento da transição por parte da equipa adversária, 
os resultados são bastante semelhantes, com uma ligeira superioridade para a Juventus 
FC, que pode estar relacionada com o facto de ter mais situações de PC em desvantagem 
ou igualdade no resultado momentâneo do jogo, aumentando o desequilíbrio da sua 
equipa na tentativa de procurar uma oportunidade para marcar golo. Os PC ocorrem de 
forma equilibrada nos períodos de jogo, para as duas equipas, com o FC Barcelona a 
beneficiar de mais PC entre os 0-15, o que sugere uma entrada mais agressiva no jogo, 
e talvez daí o facto de estar mais tempo em vantagem no marcador, e no período 76-90, 
em que termina o jogo em vantagem. Por outro lado a Juventus FC, aproveita os inícios 
da 2ª parte (46-60) para criar situações de perigo para a equipa adversária, para tentar 
colocar-se em vantagem no marcador o que se traduz num maio número de PC a seu 
favor. 
7. Conclusões 
As principais conclusões que se retiram deste estudo de investigação, apontam 
para um número médio de 9.6 PC por jogo. Sendo que a maioria das vezes as equipas 
encontram-se em vantagem no resultado na altura do PC, e existe uma superioridade 
nos PC em casa. Há mais PC no corredor esquerdo, sobretudo marcados para o interior 
da grande área, do tipo fechado, aproveitando o pé contrário (pé direito), procurando o 
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efeito em in swing, para zonas próximas da baliza (Zonas A e B). Concluiu-se que não 
houve nenhum golo através destas situações, não havendo também um grande número 
de finalizações. Verificando-se que os defensores têm mais sucesso que os atacantes na 
disputa destes lances. No entanto estes não consegue aproveitar situações de transição 
ofensiva. Por fim, os finais de cada parte parecem ser os períodos em que as equipas 
atacam mais, e por isso criam mais situações de PC. 
Outra das conclusões que este estudo permite retirar, relaciona-se com o facto 
de haver uma maior utilização de destros na marcação de PC, sendo mais usual PC 
abertos do lado direito, e PC fechados e curtos do lado esquerdo. Apesar de se 
verificarem mais PC do lado esquerdo, foi a partir do corredor direito que as equipas 
conseguiram mais situações de finalização, sendo que a maior percentagem de situações 
que terminaram com intervenção direta por parte da equipa adversária, ocorreu a partir 
do corredor esquerdo, o que permite concluir que é através de PC aberto do lado direito 
que as equipas conseguem mais oportunidades de golo. Através de PC curtos as equipas 
procuram sobretudo assegurar a manutenção da bola. Existe uma tendência para 
explorar as zonas do 1º poste, do corredor esquerdo zona A e do corredor direito zona 
B, sendo que estas são as zonas com maiores valores de situações de finalização, o que 
permite concluir que os cantos marcados para a zona do 1º poste são mais produtivos, 
enquanto as zonas D e E são melhores para se conseguir manter a posse de bola. Outra 
das conclusões retirada está associada aos períodos do jogo em que ocorrem os PC, 
sendo que no início e no final do jogo é onde se verifica maior volume se situações com 
intervenção do adversário. 
Por fim, quando comparadas as duas equipas finalistas da UEFA Champions 
League 2014-2015, as conclusões apontam para uma Juventus FC que se encontra mais 
vezes em situação de empate ou derrota, ao contrário do FC Barcelona, que acabou por 
ganhar a competição, logo obteve mais vitórias. Sendo que a Juventus FC apresenta 
uma superioridade nos PC em casa, enquanto o FC Barcelona apresenta níveis idênticos 
de performance, independentemente do local do jogo, com valores iguais para jogos em 
casa ou fora. A Juventus FC explora mais situações de PC diretos para o interior da 
grande área, sobretudo para as zonas mais próximas da baliza (A e B), e por isso 
apresenta também uma superioridade nas situações de finalização. Por outro lado, o FC 
Barcelona, aproveita mais as situações de PC curto, através das zonas D e E, de forma 
a conseguir manter a posse de bola a seu favor. Ambas as equipas apresentam elevados 
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valores para situações que terminam com intervenção por parte da equipa adversária. 
Relativamente às situações de aproveitamento da transição, a Juventus apresenta um 
valor ligeiramente superioridade, o que poderá estar relacionado com o facto de se 
encontrar mais vezes empatado ou desvantagem no resultado, e retirar mais jogadores 
das suas posições de forma a obter vantagem nos PC. O FC Barcelona tem mais PC no 
início e no final do jogo, enquanto a Juventus FC apresenta um valor maior para o início 
da 2ª parte. 
As variáveis que apresentaram uma relação significativa foram a lateralidade 
e o tipo de PC; a lateralidade e o desfecho dos PC; a lateralidade e a zona destino da 
bola; o tipo de PC utilizado e o desfecho do PC; o tipo de PC e a zona destino; o 
desfecho do PC e a zona de destino da bola no PC; a equipa e o resultado momentâneo 
do jogo; a equipa e a lateralidade do PC; a equipa que beneficiou do PC e o tipo de PC; 
a equipa e o respetivo desfecho; a equipa e a zona destino da bola no PC. 
8. Estudos Complementares 
Para a continuação da investigação nesta área, considero que seria bastante 
interessante aumentar e diferenciar a amostra, comparando uma competição com outras 
caraterísticas, como a regularidade e não com fases eliminatórias, utilizando equipas do 
mesmo campeonato ou equipas de diferentes países ou divisões. Ou ainda analisar as 
situações de PC de todas as equipas de um determinado campeonato. 
Penso que seria benéfico aumentar os tipos de esquemas táticos analisados, de 
forma a poder ser possível comparar a importância e a relevância de cada um deles para 
o jogo de futebol, em distintas competições. 
Por fim, e de acordo com os resultados apresentados, seria também 
interessante e importante fazer uma análise aos esquemas táticos, sobretudo aos PC 
defensivos das equipas. 
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9. Reflexão Final  
A redação de um capítulo destinado à investigação científica faz todo o 
sentido, para a elaboração deste relatório de estágio. Em primeiro lugar permite que se 
utilizem os métodos e técnicas de investigação científica que foram lecionados e 
adquiridos ao longo dos três anos da licenciatura e sobretudo do primeiro ano do 
mestrado, e que permitem que se apresente um trabalho de investigação científica que 
cumpre os requisitos e as exigências necessárias para um trabalho deste género. 
Acredito que se não fosse a possibilidade de realizar um trabalho desta dimensão, 
dificilmente poria em prática os conhecimentos nesta área adquiridos. 
Por outro lado, é bastante importante, pois permite que o Sport Lisboa e 
Benfica - Benfica LAB, fique na posse de um trabalho científico, baseado nas 
necessidades práticas da modalidade e na observação e análise de jogo, possibilitando 
ao mesmo tempo que possam recorrer aos resultados obtidos para melhorar a prestação 
e o rendimento das suas equipas de futebol. 
Considero ainda que a possibilidade de utilizar determinados softwares, 
instrumentos e ainda conceitos e conteúdos adquiridos ao longo do processo de estágio, 
aliados ao conhecimento dos métodos e técnicas de investigação e conhecimento 
científico, facilitaram bastante o planeamento, a conceção e a realização deste 
documento. 
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Capítulo V - Área 3- Relação com a Comunidade 
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1. Organização do Evento: “Sports Sciences Day – Benfica LAB” 
1.1.Enquadramento Geral 
No âmbito do relatório de estágio a área 3 está centrada na relação que 
desenvolvemos com a comunidade. A organização deste evento é parte integrante do 
plano de atividades proposto pelo Benfica LAB, sendo também uma das áreas 
fundamentais para a realização deste estágio, uma vez que torna possível a divulgação, 
dos resultados dos trabalhos desenvolvidos ao longo do ano.  
Estes momentos de partilha de conhecimento e a possibilidade de presenciar 
conhecer realidades distintas, é um dos aspetos que mais enriquece não só os 
convidados presentes no evento, mas também todos aqueles que foram responsáveis 
pela organização do mesmo. 
A ideia por nós sugerida foi a organização de um evento que abordasse 
algumas das áreas em que o Benfica LAB desenvolve as suas atividades. Desta forma, 
ficou definido que os temas a tratar neste evento seriam a observação e análise de jogo, 
ficando à responsabilidade do grupo de estagiários de observação e análise (parte da 
manhã). E o treino de força (parte da tarde), cabendo aos estagiários de fisiologia a 
organização desta parte do evento. 
A observação e análise de jogo é um tema em franca expansão, e cujos clubes, 
treinadores, alunos e professores procuram conhecer mais e melhor aquilo que se faz 
em instituições de referência. Definiu-se que o evento da parte da observação e análise 
seria acerca das tarefas realizadas pelo Benfica LAB na área de observação e análise. 
Considerámos então, que seria bastante interessante apresentar de que forma é que o 
SL Benfica beneficia em ter um conjunto de observadores e analistas que desenvolvem 
as suas atividades nesta área, e que auxiliam o trabalho desenvolvido pelas equipas 
técnicas do clube.  
Ficou então definido que os oradores desta parte do evento seriam os 
observadores e analistas do SL Benfica - Benfica LAB. Para a dar a conhecer melhor 
as tarefas e atividades ali desenvolvidas, e também os estagiários em observação e 
análise, que exporiam as tarefas por si realizadas ao longo do processo de estágio. 
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1.2.Objetivos  
1.2.1. Objetivos Gerais: 
 Permitir que as diversas Universidades pudessem inscrever alunos e professores 
para participar no evento, proporcionando um momento de formação específica 
sobre este tema. 
 Expor as tarefas e atividades desenvolvidas ao longo do processo de estágio, para 
dar a conhecer aquilo que é realizado, tanto para os estagiários do futebol 
profissional, como para os estagiários do futebol de formação. 
1.2.2. Objetivos Específicos: 
 Dar a conhecer a estrutura do Benfica LAB, a sua forma de funcionamento, a sua 
visão, missão e valores, e em que áreas desenvolvem as suas atividades; 
 Apresentar de forma mais aprofundada a área de observação e análise de jogo, as 
suas principais tarefas, forma de relação com as restantes áreas do Benfica LAB e 
ainda apresentar exemplos práticos daquilo que são as principais tarefas 
desempenhadas; 
 Dar conta do trabalho realizado por antigos estagiários, e que após o término do seu 
processo de estágio, integraram de forma profissional o Benfica LAB. 
 Apresentar as tarefas desenvolvidas por nós enquanto estagiários, para dar a 
conhecer a possíveis interessados em integrar o processo de estágio do Benfica 
LAB, aquilo que são as principais atividades realizadas, o dia-a-dia, entre outros 
aspetos.  
 Visitar e conhecer o Centro de Treinos do SL Benfica - Caixa Futebol Campus. 
1.3.Procedimentos e Logística 
Tendo já encontrado o tema para a realização do evento, foi necessário passar 
à fase da organização e planeamento, e de quem seriam os convidados a integrar o 
painel de preletores. Uma vez que o tema seria de origem “interna”, foi relativamente 
fácil chegar a um acordo sobre quem seriam os oradores. 
Concordámos que faria sentido partir de uma lógica em que iniciava com uma 
apresentação sobre o Benfica LAB, a sua estrutura, missão, visão e valores. Passando 
de seguida para a apresentação das tarefas que são da responsabilidade da equipa de 
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observadores e analistas do futebol profissional. Após estas primeiras intervenções, 
seria a vez de um elemento do Benfica LAB, que tivesse realizado o seu estágio 
académico no Benfica LAB, e que posteriormente tivesse sido convidado a integrar esta 
estrutura. Terminando com a apresentação do trabalho realizado pelo grupo de 
estagiários. 
1.4.Convidados 
 Bruno Furtado e Nuno Maurício - Sub Responsáveis da área de Observação e 
Análise de Jogo do Benfica LAB, observadores e analistas de jogo do SL Benfica - 
Benfica LAB, área do futebol profissional; 
 Marco Pedroso- Treinador-adjunto e observador-analista Equipa Principal SL 
Benfica; 
 David Pereira e Nuno Cesário - Observadores e analistas de jogo do SL Benfica - 
Benfica LAB, área do futebol profissional; 
 Rúben Soares - Observador e analista de jogo do SL Benfica- Benfica LAB, área 
do futebol formação, e antigo estagiário Benfica LAB, que passou a integrar a 
estrutura de forma definitiva; 
1.5.Local e Data do Evento 
Ficou definido que o local para o evento seria no Auditório do Caixa Futebol 
Campus, de forma a tornar mais fácil a coordenação entre todos os preletores e também 
de dar a possibilidade dos estudantes e professores conhecerem este espaço. 
Posto isto ficou apenas por decidir qual a data para a realização do evento. 
Tentámos coordenar da melhor forma possível as datas sugeridas, para que todos os 
oradores pudessem estar presentes. É sabido que a equipa profissional do SL Benfica 
tem um calendário competitivo bastante preenchido, e na altura em que ficou definida 
a organização do evento disputava-se o acesso aos quartos-final da UFEA Champions 
League. Desta forma foi necessário encontrar uma data e um horário que fosse ajustado 
à presença de todos os oradores. Após algumas reuniões, ficou definido que a data para 
o evento seria no 11 de Abril de 2016, e que o evento teria início às 8h45m, e terminaria 
as 12h30m (Anexo 11). 
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1.6.Divisão de tarefas a realizar 
Para conseguir organizar um evento desta dimensão, é necessário a cooperação 
e colaboração entre todos os intervenientes e responsáveis. Realizaram-se diversas 
reuniões entre o grupo de estagiários de observação e análise, de forma a conseguir 
orientar as tarefas que iriam ficar à responsabilidade de cada um. E ainda reuniões com 
o grupo de estagiários de fisiologia, que iriam dar o suporte logístico no evento da parte 
da manhã. 
Para além de ter ficado responsável pela realização de uma das partes do 
documento de apresentação, relativo à parte do futebol de formação, fiquei também 
como um dos responsáveis pela organização do coffee break. 
O documento de suporte para apresentação, ficou dividido em duas grandes 
partes: uma destinada ao futebol profissional e outra destinada ao futebol de formação.  
Após divisão das tarefas, fiquei com a parte das tarefas complementares, e que 
dizem respeito as todas as tarefas que são realizadas pelos observadores analistas das 
equipas da área de especialização. Dentro destas tarefas e conforme já foi aprofundado 
estão: 
 Análise de Ações dos Guarda-Redes do Sport Lisboa e Benfica; 
 Análises Coletivas e Individuais; 
 Observação e Análise de Adversários; 
 Quantificação dos Dados Gerais da Competição; 
 Quantificação dos Dados Totais do Processo de Treino; 
 
Para a organização do coffee break, definiu-se um limite entre 5 euros - 10 
euros, por estagiário, para a aquisição de todos os bens que fossem necessários para a 
organização deste momento do evento. Também a parte da organização e aquisição dos 
produtos para o coffee break foi da minha responsabilidade. 
Outras das tarefas passavam pela divulgação do evento, a acreditação dos 
participantes, a impressão e entrega dos certificados de participação, e ainda outras 
tarefas logísticas, relacionadas com a presença e intervenção no evento. 
1.7. Recursos  
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Para além da possibilidade de utilizarmos o Auditório do Caixa Futebol 
Campus, para a realização do Sports Sciences Day – Benfica LAB, tivemos também a 
possibilidade de utilizar uma sala em anexo, para o coffee break.  
Houve também a possibilidade de se garantir a cobertura de todo o evento, 
tanto através de filmagem como através da gravação do som, de forma a compilar tudo, 
criando um documentário em vídeo de todas as apresentações feitas. 
Assegurou-se ainda a impressão de um certificado de participação (Anexo 12), 
um questionário de satisfação (Anexo 13), uma folha de notas e uma folha com o 
programa do evento.  
1.8.Orçamento 
Para conseguir suportar os custos que a organização de um evento desta ordem 
acarreta, foi necessário estipular entre todos os estagiários um valor limite para cada 
uma das despesas. Todas as despesas foram suportadas por nós, desde a impressão dos 
certificados de participação (aproximadamente 15 euros por cada estagiário), aos custos 
da organização do coffee break, até à compra das garrafas de água distribuídas aos 
participantes do evento (aproximadamente 10 euros por estagiário). 
A impressão dos questionários de satisfação, das folhas de notas e das folhas 
com o programa, não apresentaram nenhum custo, pois foram salvaguardadas pelo SL 
Benfica - Benfica LAB. 
A entrada para o evento era livre sem qualquer custo para a participação no 
mesmo. 
1.9.Divulgação do evento 
Um dos objetivos deste evento passava pela exposição das tarefas por nós 
realizadas ao longo do processo de estágio, ao mesmo tempo que alunos e professores 
das diferentes Universidades pudessem participar no momento de formação específica, 
e ainda a possibilidade de conhecer o trabalho realizado pelo Benfica LAB. Desta 
forma, acordámos que as inscrições estariam abertas apenas para docentes e discentes 
das diferentes Universidades que integram estagiários no Benfica LAB. 
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Optámos por enviar para os professores orientadores os convites, para que 
estes o fizessem chegar aos alunos. No texto de apresentação encontravam toda a 
informação necessária para a inscrição, e formas de chegar ao local do evento. 
As inscrições para o Sports Sciences Day – Benfica LAB tiveram de ser 
limitadas, devido ao número de lugares disponíveis no auditório. 
 
2. Formato final do Sports Sciences Day – Benfica LAB 
O Sports Sciences Day – Benfica LAB decorreu conforme planeado, tendo 
sido respeitados os horários e suas apresentações. No que diz respeito à organização 
das apresentações, optámos pelo formato com a seguinte programação: 
 08h45- Abertura do secretariado e receção dos alunos e professores, que foram 
encaminhados para o espaço de acreditação, e onde foi possível esclarecer algumas 
dúvidas e entregar o material que lhe estava destinado (questionário, folha de notas, 
programa, entre outros). Neste momento do programa registámos a presença de 42 
pessoas no Sports Sciences Day – Benfica LAB. 
 09h30- Este primeiro painel estava dividido em duas partes. Na primeira parte, 
Bruno Furtado e Nuno Maurício iniciaram com a abertura do evento, fazendo uma 
breve introdução sobre o evento. Apresentaram também o Benfica LAB, a sua 
visão, a sua missão e os seus valores a sua estrutura e forma de funcionamento e 
ainda os objetivos a que se propõe. Na segunda parte David Pereira e Nuno Cesário, 
realizaram a sua apresentação sobre o funcionamento da área de observação e 
análise no futebol profissional. As suas principais tarefas, apresentando alguns 
exemplos práticos da sua atividade. No seguimento das apresentações, e apesar de 
não constar no programa entregue aos participantes, Marco Pedroso, treinador-
adjunto/observador-analista da equipa principal do SL Benfica fez uma intervenção 
sobre a sua atividade no SL Benfica. A forma de ligação entre o Benfica LAB 
(observação e análise) e a equipa técnica, e quais os benefícios em ter uma estrutura 
como o Benfica LAB a colaborar com a equipa principal. É de referir que apesar de 
não constar no programa, a informação sobre a participação do Marco Pedroso foi-
nos dada com algum tempo de antecedência, não interferindo assim com o horário 
definido para as restantes apresentações. 
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 10h00- Neste segundo painel, cujo principal objetivo era dar conta da passagem de 
estagiário a efetivo no Benfica LAB, o preletor convidado foi Rúben Soares, que no 
ano de 2014/2015 realizou um processo de estágio no Benfica LAB, e acabou por 
integrar os quadros no ano seguinte. Nesta apresentação incidiu-se sobre o estágio 
que havia realizado, aspetos positivos, dificuldades que sentiam ao longo de todo o 
processo, e que mais valia retirou para o ano seguinte.  
 10h30- Coffee Break 
 11h00- Apresentação Grupo Estagiários Observação e Análise: Futebol 
Profissional, para este painel definimos que apenas os estagiários que estavam no 
futebol profissional intervinham, apresentando de que forma estava dividido o 
processo de estágio, e também as tarefas que tenham sido desenvolvidas ao longo 
do ano. 
 11h30- Apresentação Grupo Estagiários Observação e Análise: Área de 
Especialização, esta parte da apresentação ficou à responsabilidade dos estagiários 
que tinha integrado a área de especialização do SL Benfica, como observadores-
analistas estagiários. Foi nesta área que desenvolvi a minha intervenção, abordando 
as tarefas inerentes à área de especialização, e que fomos desempenhado ao longo 
deste processo de estágio. 
 12h00- Uma breve apresentação do grupo de estagiários da área da fisiologia, 
também integrados num processo de estágio no Benfica LAB. 
 12h30- Uma visita guiada ao Caixa Futebol Campus, dando a possibilidade dos 
alunos e professores conhecerem melhor as instalações do Centro de Treinos e 
Formação do SL Benfica. Visitando os diferentes espaços e campos, inclusivamente 
o espaço interior da 360s. Após este último ponto deu-se por terminado o Sports 
Sciences Day – Benfica LAB. 
 
3. Reflexão Final 
Em termos globais o evento foi bastante positivo, não só pela sua organização 
e logística, mas também pelas diferentes intervenções que foram realizadas. O feedback 
tanto de alguns profissionais do SL Benfica, como de alunos e professores, na sua 
resposta aos questionários de satisfação permitem também concluir que o Sports 
Sciences Day – Benfica LAB foi muito satisfatório, como é possível verificar no quadro 
síntese das respostas aos questionários (Anexo 14). 
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Penso que em termos de organização todos os aspetos essenciais para a 
organização de um evento deste género, foram cumpridos, desde a acreditação até ao 
cumprimento dos horários estipulados. Relativamente aos conteúdos abordados, penso 
também que a sua pertinência e o suporte para as apresentações, foram ao encontro das 
expetativas dos participantes. 
Na minha perspetiva, a possibilidade de conhecer a realidade, a estrutura e o 
funcionamento de um dos mais prestigiados clubes do mundo, é um aspeto bastante 
apelativo para a participação neste evento. O facto de ter acesso a conteúdos e 
informação que nem sempre está disponível é também um aspeto que destaco como 
positivo para quem participou neste evento. 
De uma forma mais individual, julgo que foi um momento enriquecedor para 
todos os intervenientes. A possibilidade de partilhar conhecimentos e ideias permite o 
desenvolvimento dos demais participantes.  
A organização do Sports Sciences Day – Benfica LAB melhorou a minha 
capacidade de trabalhar em grupo, de resolver diferentes tipos problemas, e ainda a 
perceber melhor como funciona a organização deste tipo de eventos. 
Julgo que o processo de inscrição por parte dos alunos e a criação de uma ficha 
de participantes poderia ter ajudado a uma melhor organização do evento. O facto de 
não se ter criado esse documento, acabou por criar alguns problemas na entrega dos 
certificados, que em alguns casos tiveram de ser enviados por correio eletrónico. 
Para melhorar este evento, considero que seria bastante interessante convidar 
outros intervenientes externos ao SL Benfica e Benfica LAB, para que se pudessem 
discutir e comparar diferentes modelos de organização e operacionalização. Julgo que 
seria também interessante convidar um Treinador principal, para que se pudesse fazer 
uma maior relação entre a informação e os dados recolhidos pelos observadores e 
analistas de jogo e o processo de treino. 
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Capítulo VI- Balanço Final de Estágio 
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1. Balanço Final de Estágio 
Quando se deu o início deste estágio no SL Benfica – Benfica LAB, fi-lo com 
uma enorme vontade de aprender junto de profissionais que desenvolvem as suas 
atividades diárias num dos maiores clubes do Mundo. Com um pensamento e 
compromisso de poder ajudar no máximo de tarefas possíveis, para também poder 
demonstrar as minhas capacidades. Consciente das exigências e dificuldades, que 
integrar esta instituição acarretava, mas sempre com vontade diária de demonstrar, e de 
aproveitar uma oportunidade única que me estava a ser proporcionada. 
As expetativas inicias de integração e conhecimento geral do local de estágio e dos seus 
profissionais foram atingidas rapidamente, pelo excelente envolvimento e bom 
ambiente que existe na instituição. Não só dentro do Benfica LAB, mas também entre 
os diversos departamentos e áreas que diariamente desenvolvem as suas atividades no 
Caixa Futebol Campus. Após este primeiro impacto, que foi bastante positivo, o meu 
foco passou a estar centrado em aprender e conhecer as normas e regras de 
funcionamento do SL Benfica e do Benfica LAB. E também na operacionalização das 
tarefas, de forma a poder dar o meu contributo ao clube, à equipa profissional e à equipa 
de Juniores A.  
A integração na equipa técnica de Juniores A, com quem passei a maior parte 
do processo de estágio, foi bastante fácil, devido ao excecional ambiente existente na 
estrutura, e onde foi muito bem-recebido e integrado. A relação pessoal e profissional 
entre os estagiários, orientadores de estágio, equipa técnica e observadores do futebol 
profissional e futebol de formação, foi sem dúvida um dos aspetos que destaco 
positivamente, assim como a possibilidade de participar em competições internacionais, 
e de enorme prestígio, como a UEFA Youth League. 
A grande maioria das tarefas e atividades propostas, foram cumpridas, o que é 
o reflexo da capacidade de trabalho individual, de grupo e colaborativo que foi sendo 
desenvolvida. Foi também reflexo das competências adquiridas (tanto durante o curso 
como no decorrer do estágio), que permitiram realizar um maior número de tarefas, e 
que permitiram também ganhar algum espaço na equipa técnica. Nos objetivos 
pessoais, que haviam sido traçados previamente, foram atingidos, apesar das 
dificuldades e cansaço que se foi acumulando ao longo do ano. 
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Do ponto de vista operacional, a aprendizagem foi bastante ampla, no sentido 
em que aprendi a utilizar diversos instrumentos e softwares, desde programas 
informáticos especializados até a programas exclusivos à utilização do SL Benfica- 
Benfica LAB (por exemplo o Datatrax, 360s ou SportsAnalyzer). Sendo que o objetivo 
de conhecer e aprender a utilizar este tipo de ferramentas, havia sido definido desde o 
início do ano. E ainda recolha de dados quantitativos e informação qualitativa de caráter 
individual ou coletivo da própria equipa, sem esquecer a realização de observação de 
equipas adversárias. A constante e contínua formação, permitiu também que estes 
aspetos fosse conseguidos, por via da discussão formal (formações contínuas/ ações de 
formação) ou informal com os profissionais e técnicos do clube. 
Neste sentido deparo que a minha capacidade de conhecer o jogo, de o 
observar e analisar e de retirar a informação mais relevante, de uma forma mais seletiva, 
incrementou bastante, com a constante convivência e experiência com os profissionais 
do SL Benfica, não só em formações específicas, mas também em conversas informais 
e pessoais. 
Destaco também a importância que este tipo de funções desempenham junto 
das equipas técnicas, pois permitem que se prepare da melhor forma possível a 
competição, ao mesmo tempo que se possibilita que os jovens jogadores da formação, 
obtenham informação muito pertinente sobre as suas prestações. Apesar de ter sido o 
primeiro ano que integrei e desenvolvi as minhas atividades na área da observação e 
análise de jogo, em contexto real e de alto rendimento, pude testemunhar a importância 
que esta área tem para o desporto e para o futebol. 
Um dos fatores que mais positivos, foi a integração e interação com a equipa 
técnica da Juniores A, que ao longo do ano foram transmitindo ideias e conhecimentos 
relativos ao SL Benfica, e ao jogo de futebol. Com a integração na equipa de Juniores 
tive a possibilidade de acompanhar de perto a preparação de uma equipa de elite, no 
escalão em questão. Esta experiência tão enriquecedora, foi sem dúvida um ganho na 
minha formação enquanto profissional na área do treino desportivo, sobretudo porque 
obrigou a que tivesse uma disponibilidade total para as minhas atividades, e ao mesmo 
tempo que superasse semanalmente e diariamente as dificuldades e os contratempos 
que foram surgindo.  
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Pude experimentar vários tipos de atividades e tarefas, sobretudo operacionais 
e de cariz mais prático, como a recolha de imagem de jogos e treinos, elaboração de 
relatórios escritos e em vídeo e a possibilidade de observar e analisar adversários. Estas 
tarefas contribuíram em muito para que no final do estágio, o sentimento fosse de dever 
cumprido, mas consciente da evolução real ao nível do conhecimento do jogo de 
futebol, e ao nível da aprendizagem de softwares especializados e técnicas de filmagem 
e recolha de dados e informação e da ligação que é realizada para o treino. Com o passar 
dos tempos, com maior autonomia, sinto que a evolução ao nível do conhecimento do 
jogo e do treino foi muito acentuada, pela possibilidade de trabalhar diariamente com 
profissionais de elite. 
Por fim a obtenção de resultados positivos na equipa de Juniores, mas 
sobretudo ao nível da equipa profissional, consagrando-se tricampeão nacional. 
Uma das maiores dificuldades sentidas foi a conciliação das tarefas do futebol 
profissional, com as tarefas da equipa de futebol de formação (Juniores A), pois os 
prazos de entrega das tarefas eram curtos e em alguns dos casos sobreposto. O que fez 
com que houvesse a necessidade de trabalhar um maior número de horas, do que as 
previstas e planeadas para determinados momentos e também que o planeamento e 
organização fossem mais dinâmicos para uma rápida adequação às circunstâncias de 
última hora. Talvez com uma maior libertação das tarefas do futebol profissional para 
quem integrar as equipas de futebol de formação, não tendo que acumular com as 
funções do futebol profissional, focando-se apenas nas tarefas que dizem respeito ao 
futebol de formação, fosse uma ajuda para aliviar a carga de trabalho. 
 Outro dos aspetos menos conseguido, foi a impossibilidade de realizar mais 
observações in loco de equipas adversárias, que é um aspeto importante para o 
conhecimento dos mesmos, mas de facto o calendário desportivo nem sempre assim o 
permitiu, devido ao elevado número de competições em que o SL Benfica está inserido. 
Destaco ainda que era importante poder aceder com maior facilidade aos relatórios 
elaborados pelo Datatrax, para podermos explorar e compreender a utilidade e  
A possibilidade de integrar este estágio permitiram adquirir um conjunto 
alargado de competências e conhecimentos, sobre o jogo de futebol, e também sobre a 
área de observação e análise, nomeadamente a utilização de diversos instrumentos e 
softwares. Estes conhecimentos que foram adquiridos, serão certamente fundamentais 
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para o meu futuro, enquanto profissional na área do futebol e observação e análise de 
jogo, enriquecendo o meu currículo e competências que poderão ajudar a potenciar 
qualquer estrutura desportiva.  
O trabalho de investigação permitiu não só aprofundar o conhecimento sobre 
um tema que se encontra em constante expansão, e que tem vindo a ganhar cada vez 
mais importância para o resultado final dos jogos de futebol, e ao mesmo tempo 
ofereceu a possibilidade de utilizar um conjunto de instrumentos que foram adquiridos 
ao longo do percurso académico, e profissional. Foi também importante, para aumentar 
o meu conhecimento acerca dos métodos e técnicas de investigação científica. 
A relação com a comunidade ofereceu a possibilidade de interagir com 
diferentes alunos e docentes, de diversas instituições académicas, tornando-se num 
importante momento de partilha de informação e conhecimento, e dando a possibilidade 
de dar a conhecer as tarefas que foram realizadas ao longo do processo de estágio. 
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Anexo 1 – Plano Individual de Estágio 
Plano Individual de Estágio- Benfica LAB 2015/2016 
Observação e Análise de Jogo 
Vasco Bessa Monteiro 
Definição de objetivos: 
Gerais: 
 Criar momentos e documentos de organização e planificação das minhas próprias 
tarefas; 
 Estar em sintonia com a estrutura, cultura e mentalidade do Clube, enquadrando-
me num espírito profissional e de topo; 
 Conseguir garantir qualidade e pontualidade tanto no decorrer do estágio como na 
entrega de trabalhos, relatórios e outras tarefas solicitadas; 
 Autonomia na resolução de problemas e na entrega de tarefas diversificadas; 
 Autonomia na proposta de formações e tarefas relacionadas com a nossa área de 
intervenção; 
 Aprender todos os aspetos relacionadas com observação e análise, e começar a 
ganhar alguma autonomia na operacionalização de algumas tarefas relacionadas 
com observação e análise, desde a gravação de vídeo até à análise propriamente 
dita; 
 Ter um conjunto de ações de formação que permitam aprofundar os 
conhecimentos e técnicas de observação e análise- desde a gravação de vídeo, 
a estratégias de resumir e ter maior foco nos aspetos a considerar; 
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 Aumentar o conhecimento teórico de alguns aspetos relacionados com a 
modalidade e que permitam cruzar com aspetos práticos da observação e 
análise (novos conceitos, novas ideias, novos pontos de vistas e novas 
perspetivas); 
 Melhorar a minha capacidade de resumo e foco nos aspetos verdadeiramente 
importantes, tanto na elaboração de relatórios de observação, como na realização 
de outras tarefas solicitadas; 
 Realização de reuniões de discussão de trabalhos e relatórios, de forma a 
compreender a perspetivas de todas as pessoas envolvidas, como forma de 
enriquecimento pessoal e coletivo; 
 Reuniões e ações que permitam, através do conhecimento de todos quais os 
aspetos mais relevantes a considerar na análise e observação de jogo; 
 Desenvolver ações de formação que juntem docentes da Universidade e 
Profissionais do Benfica LAB, de forma a cruzar o conhecimento académico 
e o conhecimento profissional; 
Específicos: 
 Propor modelos de análise de jogo, em que estejam presentes aspetos 
relacionados com a preparação da equipa- Treino, e que permitam verificar 
qual o transfere do modelo de treino para o modelo de jogo: Verificar se há 
congruência ou divergência naquilo que se treina e da forma como se joga; 
 Acompanhar a equipa da formação nas diferentes formas de preparação – treinos, 
jogos e outros tipos de concentrações; 
 Fazer da análise do treino e do jogo uma ferramenta indispensável para a 
preparação da equipa e como aspeto chave para a equipa técnica em que 
estarei inserido; 
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 Criar uma base de dados tanto através de esquemas como através de vídeos, 
dos exercícios realizados pela equipa de formação que vou acompanhar; 
 Criar um documento individual de jogador de algumas sequências da sua 
prestação ao longo da época- tanto no treino como na competição; 
 Fazer com que a análise seja também feita no decorrer do treino, como forma 
de controlo do mesmo: Definição de objetivos para cada UT/exercício, e 
através do vídeo registar e analisar se foram alcançados, para posteriormente 
apresentar à equipa técnica e jogadores; 
 Aprofundar, recorrendo a documentos científicos, quais as melhores formas de 
observação, recolha de dados, formas de gravação, quais as melhores zonas e 
perspetivas de ver e gravar o jogo; 
 Aprender e aprofundar os conhecimentos sobre diferentes ferramentas de 
observação análise- programas de observação, análise e edição de vídeo; 
 Aprender as diferentes formas de registo de jogos, e aprender a mexer nas 
diferentes ferramentas de gravação de vídeo; 
 Filmar em plano aberto; 
 Saber funcionar com os diferentes programas utilizados: SportsCode, Edius, 
Sprots Analyser e DataTrax; 
 Fazer observações em vivo, e saber quais as formas e aspetos mais úteis de 
observação e as zonas mais importantes para fazer a análise; 
 Compreender a forma de estruturação e construção de um relatório de jogo; 
 Aprender a utilizar as ferramentas e formas mais corretas para a construção de 
apresentação de um relatório de observação; 
 Aprender a distinção entre realizar a análise da própria equipa e análise de 
adversários; 
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 Construir documentos em que estejam presentes sínteses da forma de jogar 
da equipa que vou acompanhar (Formação) e que permitiam uma rápida 
consulta do modelo da equipa e performance dos jogadores; 
 Investigar e atualizar a “Biblioteca Virtual” do Benfica LAB, com artigos 
referentes à Observação e Análise e à Evolução do Jogo;  
 Elaborar e apresentar um Trabalho de Investigação, Desenvolvimento e Inovação 
subjacente a assuntos específicos da atividade 
 Planear, elaborar e apresentar uma (ou mais) Ações de Formação, cujos temas e 
conteúdos reúnam os critérios de qualidade necessários a poderem ser incluídas 
no Plano de Formação Interna do Benfica-LAB.  
 Ser proactivo na apresentação de propostas válidas, que visem o desenvolvimento, 
aperfeiçoamento e atualização constantes; 
 Propor ações de formação, dentro e fora da estrutura do clube, que sejam 
enriquecedoras, e no âmbito da observação e análise; 
 Procurar ser uma mais-valia na estrutura de forma a afirmar-me poder continuar 
durante um período maior que a duração do estágio. 
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Anexo 2 – Equipa Tipo 
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Anexo 3 – Grelha Análise Esquemas Táticos Equipas Adversárias 
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Anexo 4 – Relatório Observação in Loco 
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Anexo 5 – Relatório de Jogo Futebol de Formação 
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 Anexo 6 – Balanços Mensais de Estágio 
BALANÇO INDIVIDUAL- VASCO MONTEIRO 
06 A 12 de JULHO 
Profissional: 
 Realização de uma Relatório de Observação referente ao jogo Sport Lisboa 
e Benfica 2 – 0 Sporting Clube de Braga da 25ª Jornada da Liga NOS 
2014/2015; 
13 De JULHO a 19 De JULHO 
Profissional: 
 Pesquisa, seleção, leitura e análise crítica de um artigo: “The influence of 
match status on attacking patterns of play in elite soccer teams”; 
 Entrega de Relatório de Observação do jogo SL Benfica vs. SC Braga da 
época 2014-2015. – Futebol Profissional. 
20 DE JULHO a 26 de JULHO 
Profissional: 
 Construção e entrega do Plano Individual de Estágio; 
 Reunião com Nuno Maurício- feedback do Relatório de Observação SL 
Benfica vs. SC Braga, e sobre análise crítica do artigo de opinião/científico. 
Juniores: 
 Início da época no escalão de Juniores (sub.19); 
 Gravação sessões de treino: 10 Unidades de Treino 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 25 
 Gravação jogos: 0 
 Análise vídeo de jogos: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Clips das ações do guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 0 
 Análise de Adversários: 0 
27 DE JULHO a 02 DE AGOSTO 
Juniores: 
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 Gravação sessões de treino: 3 Unidades de Treino  
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 9 
 Gravação jogos: 0 
 Análise vídeo de jogos: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Clips das ações do guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 0 
 Análise de Adversários: 0 
03 DE 09 de AGOSTO 
Juniores: 
 Gravação sessões de treino: 8 Unidades de Treino  
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 19 
 Gravação jogos: 0 
 Análise vídeo de jogos: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Clips das ações do guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 0 
 Análise de Adversários: 0 
10 De agosto a 16 de agosto 
Juniores: 
 Gravação sessões de treino: 6 Unidades de Treino  
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 14 
 Gravação jogos: 
o Jogo Campeonato Nacional- União de Leira vs. SL Benfica. 
 Análise vídeo de jogos: 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Clips das ações do guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 0 
 Análise de Adversários: 0 
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17 De agosto a 23 de agosto 
Juniores: 
 Gravação sessões de treino: 5 Unidades de Treino  
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 19 
 Gravação jogos:  
o Jogo Campeonato Nacional- SL Benfica vs. Portimonense 
o Jogo Campeonato Nacional- GS Loures vs. SL Benfica 
 Análise vídeo de jogos:  
o Jogo Campeonato Nacional- União de Leira vs. SL Benfica. 
o Jogo Campeonato Nacional- SL Benfica vs. Portimonense 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Clips das ações do guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 
o Jogo Campeonato Nacional- União de Leira vs. SL Benfica. 
o Jogo Campeonato Nacional- SL Benfica vs. Portimonense 
 Análise de Adversários: 0 
24 De agosto a 30 de agosto 
Profissional: 
 Repair do DataTrax do jogo SL Benfica vs Moreirense (3ª Jornada) – 
Futebol Profissional; 
Juniores: 
 Gravação sessões de treino: 4 Unidades de Treino  
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 9 
 Gravação jogos:  
o Jogo Campeonato Nacional- SL Benfica vs. SG Sacavenense 
 Análise vídeo de jogos:  
o Jogo Campeonato Nacional- SL Benfica vs. Portimonense 
o Jogo Campeonato Nacional- GS Loures vs. SL Benfica 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Clips das ações do guarda – redes: 0 
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 Relatório Escrito:  
o Jogo Campeonato Nacional- SL Benfica vs. Portimonense 
o Jogo Campeonato Nacional- GS Loures vs. SL Benfica 
 Análise de Adversários: 0 
31 De agosto a 06 de setembro 
Profissional: 
 Reunião Individual de Estágio; 
Juniores: 
 Reunião dos Balanços do Futebol de Formação; 
 Recolha de informação sobres os jogadores das equipas adversárias na fase 
de grupos da UEFA Youth League- Galatasaray; Club Atlético de Madrid; 
FC Astana; 
 Gravação sessões de treino: 5 Unidades de Treino  
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 11 
 Gravação jogos: 0 
 Análise vídeo de jogos: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Clips das ações do guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito:  
o Jogo Campeonato Nacional- GS Loures vs. SL Benfica 
 Análise de Adversários: 0 
07 De setembro a 12 de setembro 
 Gravação sessões de treino: 5 Unidades de Treino  
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 13 
 Gravação jogos:  
o Jogo Campeonato Nacional- SL Benfica vs. SG Sacavenense 
 Análise vídeo de jogos: 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Clips das ações do guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 0 
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 Análise de Adversários: 0 
13 De setembro a 19 de setembro 
Profissional: 
 Tracking referente ao jogo: Sport Lisboa e Benfica 2 – 0 FC Astana 
 Gravação sessões de treino: 5 Unidades de Treino  
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 0 
 Gravação jogos:  
o Jogo UEFA Youth League - SL Benfica vs. FC Astana 
o Jogo Campeonato Nacional- SL Benfica vs. CF “os Belenenses” 
 Análise vídeo de jogos:  
o Jogo Campeonato Nacional- SL Benfica vs. SG Sacavenense 
o Jogo UEFA Youth League - SL Benfica vs. FC Astana 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Clips das ações do guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito:  
o Jogo Campeonato Nacional- SL Benfica vs. SG Sacavenense 
o Jogo UEFA Youth League - SL Benfica vs. FC Astana 
 Análise de Adversários: 0 
20 De setembro a 26 de setembro 
Profissional: 
 Entrega do balanço das atividades de estágio- Julho/Agosto/Setembro. 
Juniores: 
 Criação de um ficheiro para contabilização do número de passes, 
sequências de passes, médias de passes, e comparação com o resultado e 
local do jogo. 
 Gravação sessões de treino: 5 Unidades de Treino 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 0 
 Gravação jogos: 0 
 Análise vídeo de jogos:  
o Jogo UEFA Youth League - SL Benfica vs. FC Astana 
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o Jogo Campeonato Nacional- SL Benfica vs. CF “os Belenenses” 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Clips das ações do guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito:  
o Jogo UEFA Youth League - SL Benfica vs. FC Astana 
o Jogo Campeonato Nacional- SL Benfica vs. CF “os Belenenses” 
 Análise de Adversários: 0 
27 DE SETEMBRO a 03 de OUTUBRO 
Juniores: 
 Gravação sessões de treino: 5 Unidades de Treino 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino:  
 Gravação jogos: 2 
o Jogo Youth CUP - SL Benfica vs. Juventus- Iniciados B. 
o Jogo Campeonato Nacional- Sporting CP vs. SL Benfica 
 Análise vídeo de jogos: 2 
o Jogo Campeonato Nacional- Casa Pia AC vs. SL Benfica 
o Jogo UEFA Youth League- Atlético de Madrid vs. SL Benfica 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Clips das ações do guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 2 
o Jogo Campeonato Nacional- Casa Pia AC vs. SL Benfica 
o Jogo UEFA Youth League- Atlético de Madrid vs. SL Benfica 
 Análise de Adversários: 1 
o AD Oeiras vs. Sporting CP- Análise do Sporting CP. 
4 DE OUTUBRO a 10 DE OUTUBRO 
 
Juniores: 
 Gravação sessões de treino: 5 Unidades de Treino  
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 9 
 Gravação jogos: 0 
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 Análise vídeo de jogos: 2 
o Jogo Campeonato Nacional- Sporting CP vs. SL Benfica 
o Jogo Campeonato Nacional- SL Benfica vs. Académica de Coimbra 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Clips das ações do guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 2 
o Jogo Campeonato Nacional- Sporting CP vs. SL Benfica 
o Jogo Campeonato Nacional- SL Benfica vs. Académica de Coimbra 
 Análise de Adversários: 1 
o AD Oeiras vs. CD Nacional- Análise do CD Nacional. 
11 DE OUTUBRO a 17 DE OUTUBRO 
Profissional: 
Reunião Balanço Mensal com Estagiários de Observação e Análise. 
Juniores: 
Criação da ficha matriz de entradas em zona de decisão; 
Reunião Balanço Mensal com Equipa Técnica. 
Reunião Balanço Mensal- Observação e Análise Futebol Formação. 
 Gravação sessões de treino: 5 Unidades de Treino 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 10 
 Gravação jogos: 0 
 Análise vídeo de jogos: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Clips das ações do guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito:  
o Jogo Campeonato Nacional- SL Benfica vs. Académica de Coimbra 
 Análise de Adversários:  
o SCU Torrense vs. AD Oeiras- Análise do SCU Torrense. 
18 De OUTUBRO a 25 de OUTUBRO 
Profissional: 
 Tracking referente ao jogo: Sport Lisboa e Benfica vs. Sporting CP 
Juniores: 
Orientação de treino de não convocados- 21/10/2015 
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 Gravação sessões de treino: 5 Unidades de Treino  
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 8 
 Gravação jogos: 
o Jogo Campeonato Nacional- SL Benfica vs. SCU Torrense 
 Análise vídeo de jogos: 
o Jogo UEFA Youth League- Galatasaray vs. SL Benfica 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Clips das ações do guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito:  
o Jogo UEFA Youth League- Galatasaray vs. SL Benfica 
 Análise de Adversários: 0 
26 DE OUTUBRO a 31 de OUTUBRO 
Profissional: 
 Repair do DataTrax do jogo SL Benfica vs Sporting CP (8ª Jornada) – 
Futebol Profissional; 
Juniores: 
 Gravação sessões de treino: 5 Unidades de Treino 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 0 
 Gravação jogos: 0 
 Análise vídeo de jogos: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Clips das ações do guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 2 
o Jogo UEFA Youth League- Galatasaray vs. SL Benfica 
o Jogo Campeonato Nacional- SL Benfica vs. SCU Torrense 
 Análise de Adversários: 0 
1 DE NOVEMBRO a 7 DE NOVEMBRO 
Profissional: 
 Observação In Loco do jogo Académica vs. Moreirense 
 Relatório de Observação In Loco Académica vs. Moreirense 
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Juniores: 
 Gravação sessões de treino: 5 Unidades de Treino  
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 5 
 Gravação jogos: 1 
o Jogo UEFA Youth League- SL Benfica vs. Galatasaray 
 Análise vídeo de jogos: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Clips das ações do guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 1 
o Jogo Campeonato Nacional- SL Benfica vs. SCU Torrense 
o Jogo UEFA Youth League- SL Benfica vs. Galatasaray 
 Análise de Adversários: 0 
8 DE NOVMEBRO a 14 DE NOVEMBRO 
Profissional: 
 Tracking referente ao jogo: Sport Lisboa e Benfica 2 – 0 Boavista 
 Repair do DataTrax do jogo SL Benfica vs Boavista (10ª Jornada) – Futebol 
Profissional; 
Juniores: 
 Gravação sessões de treino: 3 Unidades de Treino 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 15 
 Gravação jogos: 1 
 Análise vídeo de jogos: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Clips das ações do guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 1 
o Jogo UEFA Youth League- SL Benfica vs. Galatasaray 
 Análise de Adversários: 0 
15 De NOVEMBRO a 21 de NOVEMBRO 
Profissional: 
  
Juniores: 
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 Gravação sessões de treino:  
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino:  
 Gravação jogos: 
 Análise vídeo de jogos: 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Clips das ações do guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 0 
 Análise de Adversários: 0 
Semana 26 de Novembro a 3 de Dezembro 
 Gravação sessões de treino: 4 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 1 (Ações José Gomes) 
 Catalogação de exercícios de treino: 10 
 Gravação jogos: 1 
o 1 Campeonato Nacional Juniores – Portimonense SC vs SL Benfica 
(29.11.2015) 
 Análise vídeo de jogos: 1 
o Portimonense SC vs SL Benfica (29.11.2015) 
 Organização ofensiva e defensiva 
 Transição ofensiva e defensiva 
 Estratégia Posicional ofensiva e defensiva 
 Análise Quantitativa 
 Análise Individual: 1 (José Gomes – Ações Jogo vs Portimonense SC) 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 2 
o Astana FC vs SL Benfica (25.11.2015) 
o Portimonense SC vs SL Benfica (29.11.2015) 
 Análise de Adversários: 2 
o Portimonense 
o Atlético Madrid 
Semana 4 de Dezembro a 10 de Dezembro 
 Gravação sessões de treino: 5 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 0 
 Gravação jogos: 1 
o 1 Campeonato Nacional Juniores –  SL Benfica vs GS Loures 
(05.12.2015) 
o 1 Uefa Youth League - SL Benfica vs At. Madrid (08.12.2015) 
 Análise vídeo de jogos: 2 
o SL Benfica vs GS Loures (05.12.2015) 
 Organização ofensiva e defensiva 
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 Transição ofensiva e defensiva 
 Estratégia Posicional ofensiva e defensiva 
o SL Benfica vs At. Madrid (08.12.2015) 
 Organização ofensiva e defensiva 
 Transição ofensiva e defensiva 
 Estratégia Posicional ofensiva e defensiva 
 Análise Quantitativa 
 Análise Individual: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 2 
o SL Benfica vs GS Loures (05.12.2015) 
o SL Benfica vs At. Madrid (08.12.2015) 
 Análise de Adversários: 0 
Semana 11 de Dezembro a 17 de Dezembro 
 Gravação sessões de treino: 7 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 0 
 Gravação jogos: 2 
o 2 Campeonato Nacional Juniores – SG Sacavenense vs SL Benfica 
(12.12.2015); SL Benfica vs AD Oeiras (17.12.2015) 
Análise vídeo de jogos: 2 
o SG Sacavenense vs SL Benfica (12.12.2015) 
 Organização ofensiva e defensiva 
 Transição ofensiva e defensiva 
 Estratégia Posicional ofensiva e defensiva 
 Análise Quantitativa 
o SL Benfica vs AD Oeiras (17.12.2015) 
 Organização ofensiva e defensiva 
 Transição ofensiva e defensiva 
 Estratégia Posicional ofensiva e defensiva 
 Análise Quantitativa 
 Análise Individual: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 1 
o SG Sacavenense vs SL Benfica (12.12.2015) 
 Análise de Adversários: 0 
Semana 18 de Dezembro a 31 de Dezembro 
 Gravação sessões de treino: 7 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 0 
 Gravação jogos: 2 
o 2 Campeonato Nacional Juniores – CF “Os Belenenses vs SL Benfica 
(23.12.2015); SL Benfica vs Casa Pia AC (30.12.2015) 
Análise vídeo de jogos: 2 
o CF “Os Belenenses vs SL Benfica (23.12.2015) 
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 Organização ofensiva e defensiva 
 Transição ofensiva e defensiva 
 Estratégia Posicional ofensiva e defensiva 
 Análise Quantitativa 
o SL Benfica vs Casa Pia AC (30.12.2015)L Benfica vs AD Oeiras 
(17.12.2015) 
 Organização ofensiva e defensiva 
 Transição ofensiva e defensiva 
 Estratégia Posicional ofensiva e defensiva 
 Análise Quantitativa 
 Análise Individual: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 1 
o CF “Os Belenenses vs SL Benfica (23.12.2015) 
 Análise de Adversários: 1 
CF “Os Belenenses” 
Semana 1 de Janeiro a 7 de Janeiro 
 Gravação sessões de treino: 6 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 20 
 Gravação jogos: 0 
o Análise vídeo de jogos:  
 Análise Individual: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 0 
 Análise de Adversários: 1 
Sporting CP. 
Semana 8 de Janeiro a 14 de Janeiro 
 Gravação sessões de treino: 6 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 20 
 Gravação jogos: 1 
o 1 Campeonato Nacional Juniores – SL Benfica vs Sporting CP 
(09.01.2016) 
Análise vídeo de jogos: 2 
o SL Benfica vs Sporting CP (09.01.2016) 
 Organização ofensiva e defensiva 
 Transição ofensiva e defensiva 
 Estratégia Posicional ofensiva e defensiva 
 Análise Quantitativa 
 Análise Individual: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 1  
o SL Benfica vs Sporting CP (09.01.2016) 
 Relatório Escrito: 1 
o SL Benfica vs Sporting CP (09.01.2016) 
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 Análise de Adversários: 1 
o Sporting CP. 
Semana 15 de Janeiro a 21 de Janeiro 
 Gravação sessões de treino: 5 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 0 
 Gravação jogos: 1 
o Campeonato Nacional Juniores – Associação Académica de Coimbra 
vs SL Benfica (16.01.2016) 
 Análise vídeo de jogos: 1 
o Associação Académica de Coimbra vs SL Benfica (16.01.2016): 
 Organização ofensiva e defensiva 
 Transição ofensiva e defensiva 
 Estratégia Posicional ofensiva e defensiva 
 Análise Quantitativa 
 Análise Individual: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 1 
o Associação Académica de Coimbra vs SL Benfica (16.01.2016)  
 Relatório Escrito: 1 
o Associação Académica de Coimbra vs SL Benfica (16.01.2016) 
 Análise de Adversários: 0 
Semana 22 de Janeiro a 29 de Janeiro 
 Gravação sessões de treino: 5 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 0 
 Gravação jogos: 1 
o Campeonato Nacional Juniores – SL Benfica vs CD Nacional 
(23.01.2016) 
 Análise vídeo de jogos: 1 
o Campeonato Nacional Juniores – SL Benfica vs CD Nacional 
(23.01.2016): 
 Organização ofensiva e defensiva 
 Transição ofensiva e defensiva 
 Estratégia Posicional ofensiva e defensiva 
 Análise Quantitativa 
 Análise Individual: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 1 
o SL Benfica vs CD Nacional (23.01.2016) 
 Relatório Escrito: 1 
o SL Benfica vs CD Nacional (23.01.2016) 
 Análise de Adversários: 0 
Semana 30 de Janeiro a 04 de Fevereiro 
Profissional: 
 Reunião Balanço Mensal- Observação e Análise – Estagiários (04.02.2016) 
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Juniores: 
 Reunião Balanço Mensal- Observação e Análise- Área de Iniciação e Especialização;  
 Gravação sessões de treino: 3 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 0 
 Gravação jogos: 2 
o Campeonato Nacional Juniores – Torreense vs SL Benfica (30.01.2016) 
o 2 Jogos Particulares: SL Benfica vs Pinhalnovense (Seniores) 
 Análise vídeo de jogos: 1 
o Campeonato Nacional Juniores – Torreense vs SL Benfica 
(30.01.2016): 
 Análise Individual: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 1 
o SCU Torreense vs SL Benfica (30.01.2016) 
 Análise de Adversários: 0 
 Outras Tarefas: 
o Realização ficha dados quantitativos – Individuais e Coletivos – 
Referentes à Primeira fase do Campeonato Nacional de Juniores, e à 
fase de grupos da UEFA Youth League 
Semana 05 de Fevereiro a 11 de Fevereiro 
Juniores: 
 Reunião Balanço Mensal com Equipa Técnica (09.02.2016) 
 Gravação sessões de treino: 4 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 25 
 Gravação jogos: 1 
o 1 Jogos Particulares: SL Benfica vs Sacavenense (Seniores) 
(10.02.2016);  
 Análise vídeo de jogos: 0 
 Análise Individual: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 1 
o SCU Torreense vs SL Benfica (30.01.2016) 
 Análise de Adversários: 0 
 Outras Tarefas: 
o Realização ficha dados quantitativos – Individuais e Coletivos – 
Referentes à Primeira fase do Campeonato Nacional de Juniores, e à 
fase de grupos da UEFA Youth League 
o Recolha de dados das equipas adversárias da 2ª Fase. 
Semana 12 de Fevereiro a 18 de Fevereiro 
Profissional: 
 Repair referente ao jogo: Sport Lisboa e Benfica vs. FC Porto (13.02.2016) 
Juniores: 
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 Gravação sessões de treino: 6 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 0 
 Gravação jogos: 0 
 Análise vídeo de jogos: 0 
 Análise Individual: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 0 
 Análise de Adversários: 2 
o Rio Ave (Campeonato Nacional Juniores – 2ª Fase) – Análise Vídeo´ 
Semana 19 de Fevereiro a 25 de Fevereiro 
Juniores: 
 Gravação sessões de treino: 4 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 0 
 Gravação jogos: 1 
o 1 Campeonato Nacional Juniores – Rio Ave FC vs SL Benfica 
(21.02.2016) 
 Análise vídeo de jogos: 2 
o Rio Ave FC vs SL Benfica (21.02.2016) 
o FK Pribram vs SL Benfica (24.02.2016) (Incompleta)  
 Análise Individual: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 1 
o Rio Ave FC vs SL Benfica (21.02.2016)  
 Relatório Escrito: 2 
o Rio Ave FC vs SL Benfica (21.02.2016) 
o FK Pribram vs SL Benfica (24.02.2016) (Incompleta) 
 Análise de Adversários: 0 
Semana 26 de Fevereiro a 03 de Março 
Juniores: 
 Gravação sessões de treino: 6 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 0 
 Gravação jogos: 1 
o Jogo Campeonato Nacional Juniores – SL Benfica vs AA Coimbra 
(28.02.2016) 
 Análise vídeo de jogos: 2 
o Jogo Campeonato Nacional Juniores – SL Benfica vs AA Coimbra 
(28.02.2016) – (Incompleto) 
 Organização ofensiva e defensiva 
 Transição ofensiva e defensiva 
 Estratégia Posicional ofensiva e defensiva 
 Cruzamentos ofensivos e defensivos 
 Remates ofensivos e defensivos 
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 Golos 
o Jogo Uefa Youth League – SL Benfica vs FK Pribram (24.02.2016)  
 Organização ofensiva e defensiva 
 Transição ofensiva e defensiva 
 Estratégia Posicional ofensiva e defensiva 
 Cruzamentos ofensivos e defensivos 
 Remates ofensivos e defensivos 
 Golos 
 Análise Individual: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 2 
o Jogo Campeonato Nacional Juniores – SL Benfica vs AA Coimbra 
(28.02.2016) 
o Jogo Uefa Youth League – SL Benfica vs FK Pribram (24.02.2016) 
 Análise de Adversários: 2 
o Paços Ferreira (Campeonato Nacional Juniores – 2ª Fase) – Análise 
Vídeo 
o Real Madrid (Uefa Youth League – Oitavos Final) – Análise Vídeo 
(Incompleta) 
Semana 04 de Março a 10 de Março 
Juniores: 
 Gravação sessões de treino: 5 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 0 
 Gravação jogos: 2 
o Jogo Campeonato Nacional Juniores – Paços Ferreira vs SL Benfica 
(05.03.2016) 
o Jogo Uefa Youth League – Real Madrid (08.03.2016) 
 Análise vídeo de jogos: 1 
o FK Pribram vs SL Benfica (24.02.2016) 
 Organização ofensiva e defensiva 
 Transição ofensiva e defensiva 
 Estratégia Posicional ofensiva e defensiva 
 Cruzamentos ofensivos e defensivos 
 Remates ofensivos e defensivos 
 Golos 
 Análise Individual: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 1 
o FK Pribram vs SL Benfica (24.02.2016) 
 Análise de Adversários: 3 
o Paços Ferreira (Campeonato Nacional Juniores – 2ª Fase) – Análise 
Vídeo 
o Real Madrid (Uefa Youth League – Oitavos Final) – Análise Vídeo 
o Sporting CP (Campeonato Nacional Juniores – 2ª Fase) – Análise Vídeo 
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Semana 11 de Março a 17 de Março 
Profissional: 
 Tracking referente ao jogo: Sport Lisboa e Benfica vs. Tondela (14.03.2016) 
 Repair referente ao jogo: Sport Lisboa e Benfica vs. Tondela (15.03.2016) 
Juniores: 
 Gravação sessões de treino: 5 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 0 
 Gravação jogos: 1 
o Jogo Campeonato Nacional Juniores – SL Benfica vs Sporting CP 
(12.03.2016) 
 Análise vídeo de jogos: 2 
o Jogo Campeonato Nacional Juniores – SL Benfica vs AA Coimbra 
(28.02.2016) (Término) 
o Jogo Campeonato Nacional Juniores – FC Paços Ferreira vs SL Benfica 
(05.03.2016) (Incompleto) 
 Organização ofensiva e defensiva 
 Transição ofensiva e defensiva 
 Estratégia Posicional ofensiva e defensiva 
 Cruzamentos ofensivos e defensivos 
 Remates ofensivos e defensivos 
 Golos 
 Análise Individual: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 2 
o SL Benfica vs Académica (23.02.2016) 
o FC Paços Ferreira vs. SL Benfica (05.03.3016) 
 Análise de Adversários: 0 
Semana 18 de Março a 24 de Março 
Juniores: 
 Gravação sessões de treino: 3 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 0 
 Gravação jogos: 1 
o 1 Jogos Particulares: SL Benfica vs Torrense (Juniores) 
 Análise vídeo de jogos: 2 
o Jogo Campeonato Nacional Juniores – FC Paços Ferreira vs SL Benfica 
(05.03.2016) (Término) 
o Jogo Uefa Youth League – Real Madrid vs SL Benfica (08.03.2016)  
 Organização ofensiva e defensiva 
 Transição ofensiva e defensiva 
 Estratégia Posicional ofensiva e defensiva 
 Cruzamentos ofensivos e defensivos 
 Remates ofensivos e defensivos 
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 Golos 
 Análise Individual: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 2 
o FC Paços Ferreira vs. SL Benfica (05.03.2016) 
o Real Madrid vs. SL Benfica (08.03.2016) 
 Análise de Adversários: 0 
Semana 25 de Março a 31 de Março 
JUNIORES 
 Gravação sessões de treino: 2 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 0 
 Gravação jogos: 0 
 Análise vídeo de jogos: 1 
o Jogo Campeonato Nacional Juniores – SL Benfica vs Sporting CP 
(12.03.2016)  
 Organização ofensiva e defensiva 
 Transição ofensiva e defensiva 
 Estratégia Posicional ofensiva e defensiva 
 Cruzamentos ofensivos e defensivos 
 Remates ofensivos e defensivos 
 Golos 
 Análise Individual: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 4 
 Relatório Escrito: 1 
 SL Benfica vs Sporting CP (12.03.2016)  
 Análise de Adversários: 0 
Semana 01 de Abril a 07 de Abril 
PROFISSIONAL 
 Repair referente ao jogo: Sport Lisboa e Benfica vs. SC Braga (02.04.2016) 
JUNIORES 
 Gravação sessões de treino: 4 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 0 
 Gravação jogos: 1 
o 1 Jogo Campeonato Nacional – CF “Os Belenenses” vs SL Benfica 
(03.04.2016); 
 Análise vídeo de jogos: 1 
o CF “Os Belenenses” vs SL Benfica (03.04.2016) 
 Pressão ao portador da bola 
 1ª e 2ª Fase construção 
 Análise Individual: 1 
o Comportamentos Ofensivos e Defensivos Jorge Pereira 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
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 Relatório Escrito: 0 
 Análise de Adversários: 1 
o FC Porto (Campeonato Nacional Juniores – 2ª Fase) – Análise Vídeo 
Semana 08 de Abril a 14 de Arbil 
JUNIORES 
 Gravação sessões de treino: 4 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 0 
 Gravação jogos: 0 
 Análise vídeo de jogos: 1 
o Jogo Campeonato Nacional Juniores – FC Porto vs SL Benfica – 
Filmagem Porto Canal (09.04.2016)  
 Organização ofensiva e defensiva 
 Transição ofensiva e defensiva 
 Estratégia Posicional ofensiva e defensiva 
 Cruzamentos ofensivos e defensivos 
 Remates ofensivos e defensivos 
 Golos 
 Análise Individual: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 0 
 Relatório Escrito: 1 
 FC Porto vs SL Benfica (09.04.2016)  
 Análise de Adversários: 1 
Análise Vídeo Vitória SC 
Semana 15 de Abril a 21 de Abril 
JUNIORES 
 Gravação sessões de treino: 5 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 2 
 Momentos de entrada em zona de decisão 
 Movimentação de jogadores em situação de cruzamento. 
 Catalogação de exercícios de treino: 0 
 Gravação jogos: 2 
o 1 Jogo Campeonato Nacional Juniores – SL Benfica vs Vitória SC 
(16.04.2016) 
o 1 Jogo Preparação: Elite 
 Análise vídeo de jogos: 1 
o 1 Jogo Campeonato Nacional Juniores – SL Benfica vs Vitória SC 
(16.04.2016) 
 Organização ofensiva e defensiva 
 Transição ofensiva e defensiva 
 Estratégia Posicional ofensiva e defensiva 
 Cruzamentos ofensivos e defensivos 
 Remates ofensivos e defensivos 
 Golos 
 Análise Qualitativa vídeo – Positivos e Negativos 
  Relatório de Estágio em Observação e Análise de Jogo - Benfica LAB    XXX 
 
Análise Individual: 1 
 Análise de aspetos ofensivos e defensivos L. Natel. 
 Análise de ações de guarda – redes: 1  
 FC Porto vs SL Benfica (09.04.2016) 
 Relatório Escrito: 1 
 1 Jogo Campeonato Nacional Juniores – SL Benfica vs Vitória 
SC (16.04.2016) 
 Análise de Adversários: 1 
 Rio Ave FC 
Semana 22 de Abril a 28 de Abril 
JUNIORES 
 Gravação sessões de treino: 5 
 Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0 
 Catalogação de exercícios de treino: 0 
 Gravação jogos: 1 Jogo Campeonato Nacional Juniores – SL Benfica vs Rio 
Ave FC (23.04.2016) 
 Análise vídeo de jogos: 1  
o Jogo Campeonato Nacional Juniores – SL Benfica vs Vitória SC 
(16.04.2016)  
 Organização ofensiva e defensiva 
 Transição ofensiva e defensiva 
 Estratégia Posicional ofensiva e defensiva 
 Cruzamentos ofensivos e defensivos 
 Remates ofensivos e defensivos 
 Golos 
 Análise Individual: 0 
 Análise de ações de guarda – redes: 1 
 SL Benfica vs Vitória SC (16.04.2016) 
 Relatório Escrito: 1 
 SL Benfica vs Vitória SC (16.04.2016)  
 Análise de Adversários: 1 
 Académica 
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Anexo 7 – Cronograma de Estágio/ Quantificação das Tarefas Realizadas 
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Anexo 8 – Balanço Semanal Futebol Formação 
 
 Relatório nº 26, 10 de Março de 2016  
OBSERVAÇÃO E ANÁLISE  
TAREFAS COMUNS A TODOS OS ESCALÕES:  
 
 
 
TAREFAS OPERACIONAIS POR ESCALÃO:  
JUNIORES  
Gravação sessões de treino: 5  
Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0  
Catalogação de exercícios de treino: 0  
Gravação jogos: 2  
o Jogo Campeonato Nacional Juniores – Paços Ferreira vs SL Benfica (05.03.2016)  
o Jogo Uefa Youth League – Real Madrid (08.03.2016)  
Análise vídeo de jogos: 1  
o FK Pribram vs SL Benfica (24.02.2016)  
Análise Individual: 0  
Análise de ações de guarda – redes: 0  
Relatório Escrito: 1  
o FK Pribram vs SL Benfica (24.02.2016)  
Análise de Adversários: 2  
o Paços Ferreira (Campeonato Nacional Juniores – 2ª Fase) – Análise Vídeo  
o Real Madrid (Uefa Youth League – Oitavos Final) – Análise Vídeo  
o Sporting CP (Campeonato Nacional Juniores – 2ª Fase) – Análise Vídeo  
 
JUVENIS A  
Gravação sessões de treino: 3  
Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0  
Catalogação de exercícios de treino: 10  
Gravação jogos: 1  
o 1 Jogo Campeonato Nacional de Juniores B – SL Benfica vs C. União Micaelense 
(28.02.2016)  
Análise vídeo de jogos: 1  
o SL Benfica vs C. União Micaelense (28.02.2016)  
Organização ofensiva e defensiva  
Transição ofensiva e defensiva  
Estratégia Posicional ofensiva e defensiva  
Cruzamento ofensivos e defensivos  
SPORT LISBOA E BENFICA FUTEBOL SAD  
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Remates ofensivos e defensivos  
Golos  
Edição de vídeo para auditório  
Análise Individual: 0  
Análise de ações de guarda – redes: 1  
o SL Benficavs C. União Micaelense (28.02.2016)  
Relatório Escrito: 1  
o SL Benfica vs C. União Micaelense (28.02.2016)  
Análise de Adversários: 0  
Análise de Dados Quantitativos: 1  
o Atualização dos dados de Perdas e Recuperações da 2ª Fase do Campeonato Nacional de 
Juniores B  
 
JUVENIS B  
Gravação sessões de treino: 4  
Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0  
Catalogação de exercícios de treino: 16  
Gravação jogos: 1  
o 1 Jogo Campeonato Distrital de Juniores B – Atlético CP vs SL Benfica (06.03.2016)  
Análise vídeo de jogos: 1  
o Atlético CP vs SL Benfica (06.03.2016)  
Organização ofensiva e defensiva  
Transição ofensiva e defensiva  
Estratégia Posicional ofensiva e defensiva  
Cruzamento ofensivos e defensivos  
Remates ofensivos e defensivos  
Golos  
Análise Individual: 0  
Análise de ações de guarda – redes: 1  
o Atlético CP vs SL Benfica (06.03.2016) – Pedro Simões  
Relatório Escrito: 1  
o Atlético CP vs SL Benfica (06.03.2016)  
Análise de Adversários: 0  
 
INICIADOS  
Gravação sessões de treino: 3  
Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0  
Catalogação de exercícios de treino: 18  
Unidades de Treino cedidos ao treinador de guarda-redes: 0  
Gravação jogos: 2  
o Campeonato Nacional – Vitória FC vs SL Benfica (05.03.2016);  
SPORT LISBOA E BENFICA FUTEBOL SAD  
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o Jogo Treino – Iniciados A vs Juvenis B (09.03.2016).  
Análise vídeo de jogos: 1  
o Vitória FC vs SL Benfica (05.03.2016):  
Organização ofensiva e defensiva  
Transição ofensiva e defensiva  
Estratégia Posicional ofensiva e defensiva  
Cruzamento ofensivos e defensivos  
Remates ofensivos e defensivos  
Análise Individual: 0  
Análise de ações de guarda – redes: 1  
o Vitória FC vs SL Benfica (05.03.2016).  
Clips das ações do guarda – redes: 0  
Relatório Escrito: 1  
o Vitória FC vs SL Benfica (05.03.2016).  
Análise de Adversários: 0  
 
ÁREA DE INICIAÇÃO  
Gravação sessões de treino: 0  
Análise vídeo de unidade/exercícios de treino: 0  
Gravação jogos: 5  
o Torneio Papa Francisco – Benjamins A – SL Benfica vs AF Lisboa (05.03.2016)  
o Torneio Papa Francisco – Benjamins A – SL Benfica vs FC Porto (05.03.2016)  
o Torneio Papa Francisco – Benjamins A – San Lorenzo vs Sporting CP (05.03.2016)  
o Torneio Papa Francisco – Benjamins A – SL Benfica vs Sporting CP (06.03.2016)  
o Campeonato – Infantis B – Sporting CP vs SL Benfica (06.03.2016)  
Análise vídeo de jogos: 3  
o Torneio Papa Francisco – Benjamins A – SL Benfica vs FC Porto (05.03.2016)  
Esquemas Táticos Ofensivos/Defensivos  
Remates Ofensivos/Defensivos  
Golos  
o Torneio Papa Francisco – Benjamins A – SL Benfica vs Sporting CP (06.03.2016)  
Esquemas Táticos Ofensivos/Defensivos  
Remates Ofensivos/Defensivos  
Golos  
o Campeonato – Infantis B – Sporting CP vs SL Benfica (06.03.2016)  
Esquemas Táticos Ofensivos/Defensivos  
Remates Ofensivos/Defensivos  
Golos  
Análise Individual/Coletiva: 0  
Análise de ações de guarda – redes: 0  
Ficha de Jogo: 5  
o Torneio Papa Francisco – Benjamins A – SL Benfica vs AF Lisboa (05.03.2016)  
SPORT LISBOA E BENFICA FUTEBOL SAD  
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o Torneio Papa Francisco – Benjamins A – SL Benfica vs FC Porto (05.03.2016)  
o Torneio Papa Francisco – Benjamins A – San Lorenzo vs Sporting CP (05.03.2016)  
o Torneio Papa Francisco – Benjamins A – SL Benfica vs Sporting CP ( 
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Anexo 9 – Sistema de Categorias, Nome do Critério, Nome Categoria, 
Descrição 
  
  Relatório de Estágio em Observação e Análise de Jogo - Benfica LAB    XXXVII 
 
Anexo 10 – Sistema de Categorias, Descrição e Autor(es) estudados  
   
Critérios: Categorias Autor(es) 
Sequência Início e fim (Henriques, 2011) e (Prieto & García, 2011) 
Equipa Juventus; Barcelona --- 
Resultado Vitória, empate ou derrota (Henriques, 2011) 
Local do jogo Casa; Fora; Neutro --- 
Lateralidade 
Lado Direito ou Lado 
Esquerdo 
(Henriques, 2011), (Sánchez-Flores et al., 
2012) e (Prieto & García, 2011) 
Tipo Aberto; Fechado; Curto 
(Sánchez-Flores et al., 2012) e (Prieto & 
García, 2011) 
Desfecho 
Golo/Auto-Golo; Fora; Defesa 
GR; Interceção da Defesa; 
Falta; Novo Esquema Tático; 
(Henriques, 2011), (Sánchez-Flores et al., 
2012), (Prieto & García, 2011) e (Baranda & 
Lopez-riquelme, 2012) 
 
Campograma-bola Zona de A-E 
(Castelo, 2009), (Henriques, 2011) e (Prieto 
& García, 2011) e (Baranda & Lopez-
riquelme, 2012) 
Campograma-jogador Zona de 1-5 
(Castelo, 2009), (Henriques, 2011) e (Prieto 
& García, 2011) 
Transição ofensiva do 
adversário 
Com aproveitamento por parte 
da equipa adversária. 
Sem aproveitamento da equipa 
adversária. 
(Castelo, 2009), (C. . Casal et al., 2015) 
Forma de marcação da equipa 
adversária 
HxH; Zona (Castelo, 2009). 
Período do Jogo 
0-15; 16-30; 31-45; 46-60; 61-
75; 76-90; 91-105; 106-120. 
(Borrás & Baranda, 2005) 
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Anexo 11 – Campograma Trabalho de Investigação 
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Anexo 12 – Cartaz do Evento- Sports Sciences Day- Benfica LAB 
  
11 de Abril 2016 
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Anexo 13 – Certificado Participação - Sports Sciences Day- Benfica LAB 
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Anexo 14 – Questionários de Satisfação - Sports Sciences Day- Benfica LAB 
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Anexo 15 - Resultados do Questionários de Satisfação - Sports Sciences Day- 
Benfica LAB 
 
 
 
 
